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A eletrizante 
noite com

Força-tarefa antes 
dos novos temporais

Saiba como ajudar vítimas da calamidade gaúcha

A força-tarefa formada no Rio Grande do Sul para 
combater os efeitos das chuvas corre contra o 
tempo. É preciso acelerar os trabalhos de resgate 
antes que novos temporais ocorram. A expectativa 

é de que volte a chover forte a partir de terça-feira. 
A chegada de uma frente fria no sul do estado pode 
complicar as operações na região metropolitana de 
Porto Alegre, ainda com grandes áreas submersas. O 

presidente Lula deve comandar reunião ministerial 
hoje em Porto Alegre. Até o fechamento desta 
edição, as chuvas no Sul mataram ao menos 55 
pessoas, com mais de 20 mil desabrigados.     

Militares do Exército acolhem moradores do bairro Humaitá, em Porto Alegre: lago Guaíba subiu mais de cinco metros na pior tragédia ambiental do estado

Eram 22h47 quando a diva pop subiu ao 

megapalco montado na praia de Copacabana, 

no Rio de Janeiro. Com uma sequência de 

sucessos e a conhecida postura empoderada, 

Madonna mostrou a uma plateia estimada 

em 1,5 milhão de pessoas por que é um ícone 

da música, da moda, do entretenimento e da 

causa LGBTQIA+, entre outros. PÁGINA 6 

PÁGINA 6

A vovó que viralizou 
nas redes sociais

No território das aves 
do Jardim Zoológico

Elas são mães que 
fotografam mães 

Conheça Dona Maria, moradora de 
Planaltina que conquistou milhares 

de seguidores na internet com 
receitas caseiras, preparadas no 

fogão a lenha.

O urubu-rei e a harpia são personagens de 
reportagem sobre os animais da instituição. 

Eles despertam a curiosidade pelo 
esplendor ou pela letalidade.

Ed Alves/CB/DA.Press

Paulinho Andrade 
mostra ilustrações 

no Eixão do Jazz

Com 1,2 milhão de 
pessoas, região 

cresce acelerada

PÁGINA 22

PÁGINA 18

PÁGINA 13

Cultura

Entorno

Com mais de 20 anos 

de atividade na área 

da educação especial, 

Mariany Matos é uma 

referência. Quem passa 

por suas aulas ativa a 

criatividade e desperta 

as potencialidades. 

TRABALHO & FORMAÇÃO 

A professora 
especialista em 
revelar talentos 

Jane Godoy
Pioneiras de Brasília celebram o prêmio 

da Casa do Candango PÁGINA 17

Severino Francisco
Tragédia no Sul impõe uma reflexão aos 

negacionistas climáticos PÁGINA 15

Ana Maria Campos
Iphan dá orientações para a nova 
iluminação da Catedral PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Saiba o que empresários querem 

garantir na reforma tributária. PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo
A revolução pop de Madonna se opõe ao 

conservadorismo no país. PÁGINA 4

ROSANA HESSEL

Uma das autoras da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, a secretária 

da Economia de Goiás diz que o 
governo federal perde credibilidade  

ao mudar o arcabouço fiscal.  
“O problema não é a regra; é a 

disposição do governo em cumpri-la”, 
afirma ao Correio.  

PÁGINA 7

Entrevista / Selene Nunes

TRAGÉDIA NO SUL

MadonnaMadonna

Ex-presidente do Sinduscon-DF, 

responsável pelas obras do Congresso 

Nacional e da Praça dos Três Poderes, 

o engenheiro morreu aos 95 anos. 

PÁGINA 16

Khalil Santos/CB/D.A. Press

Adeus ao 
pioneiro 
Creso 
Villela

“Governo tem que 
cumprir a meta”

Arquivo pessoal

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press          

Pablo Porciuncula/AFP

Giulian Serafim/PMPA
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Moraes fora do TSE dá 

alento aos bolsonaristas

Ministro passa o comando do tribunal, em junho, à vice Cármen Lúcia e abre a vaga para a chegada de André Mendonça como 
representante do STF. Esperança do ex-presidente e de seus apoiadores é de uma mudança na correlação de forças na Corte eleitoral

E
m menos de um mês, o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral, 

deixa a Corte depois de dois anos 
e passa o bastão à ministra Cár-
men Lúcia — atual vice-presi-
dente. Para os bolsonaristas, a 
saída do “Xandão” é um sopro 
de esperança: isso porque muda 
a correlação de forças dentro do 
TSE com a chegada do ministro 
André Mendonça e pode impac-
tar placares de votações em ca-
sos do interesse do ex-presiden-
te da República.

Indicado por Bolsonaro em 
2021, Mendonça ocupará uma das 
três cadeiras reservadas aos minis-
tros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) no TSE. Ele se unir à ala mais 
“conservadora” da Corte, compos-
ta pelos ministros Raul Araújo, Isa-
bel Gallotti e Kassio Nunes Mar-
ques — que também foi indicado 
pelo ex-presidente. Na frente mais 
alinhada a Moraes, estão Cármen 
Lúcia, André Ramos Tavares e Flo-
riano de Azevedo Marques.

Em 3 de junho, Cármen as-
sume a Presidência do TSE e já 
sinalizou que continuará o en-
frentamento às fake news nas 
eleições municipais de outubro. 
Além disso, promete ser implacá-
vel com o uso o malicioso da in-
teligência artificial (IA) no pleito.

Cármen também estará à 
frente do tribunal em julgamen-
tos importantes, como os que 
envolvem Bolsonaro. Declarado 
inelegível até 2030, o ex-chefe do 
Executivo é alvo de 16 processos 
relacionados à propagação de 
notícias falsas, além do uso da 

 » LUANA PATRIOLINO
 » FABIO GRECCHI

Moraes passa o bastão a Cármen Lúcia. Ministra sinalizou que não esmorecerá no combate às fake news e contra a manipulação da inteligência artificial

Luiz Roberto/Secom/TSE

Eleito o principal adversário do 
bolsonarismo e da extrema direita, o 
ministro Alexandre de Moraes deixou 
claro a que viera logo no discurso 
de posse na Presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral. À época já sob fogo 
pesado do ex-presidente da República e 
de seus apoiadores, avisou que “não iria 
baixar a guarda”.

Desde então, a ira dos bolsonaristas 
contra ele apenas se potencializou — 
embora o próprio ex-presidente, nos 
recentes comícios em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, não tenha feito uma 
única menção a Moraes, ao STF e ao TSE 
em qualquer dos eventos. Inelegível, 
a estratégia de Bolsonaro é terceirizar 
os ataques para não piorar a própria 
situação no Judiciário.

Os bolsonaristas veem na atuação 
de Moraes um direcionamento pessoal 
contra eles, sobretudo porque o ministro 
enfeixa vários inquéritos que podem 
complicar a situação do ex-presidente. A 
seguir, alguns episódios que se tornaram 
fontes de profundo atrito entre Bolsonaro 
e Moraes.

»  Relatoria do inquérito das fake 
news — Aberto de ofício em março 
de 2019 pelo ministro Dias Toffoli, 
então presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Alexandre de Moraes foi 
designado relator do inquérito que 
investiga notícias falsas, ofensas e 
ameaças aos integrantes do STF e seus 
parentes. No escopo das apurações, 
foram incluídos os apoiadores de Jair 
Bolsonaro e o “gabinete do ódio” — 
grupo de assessores do ex-presidente 
que manejava uma estrutura, dentro 
do Palácio do Planalto, de ataques 
e disseminação de mentiras contra 
adversários políticos do governo. 

Nesse inquérito está inserido o 
blogueiro Allan dos Santos, que fugiu 
para os Estados Unidos e continua 
a provocar Moraes ao levantar 
inúmeras contas em redes sociais em 
que pede, entre outras coisas, golpe 
militar no Brasil.

»  Relatoria de inquérito contra 
Bolsonaro — Moraes assume — 
por sorteio — o inquérito sobre a 
interferência do ex-presidente na 
Polícia Federal. Bolsonaro foi acusado 
pelo então ministro da Justiça e 
Segurança Pública Sergio Moro de tê-lo 
pressionado para trocar o diretor-geral 
da PF a fim de que as apurações não 
chegassem a amigos e parentes que 
fossem alvos da instituição. Queria, 
inclusive, ter acesso a relatórios 
sigilosos da corporação.

»  Confrontos com a PGR — Moraes e o 
então procurador-geral da República 
Augusto Aras (foto) várias vezes 
bateram de frente sobre pedidos de 
investigação contra Bolsonaro e seus 
aliados. Em um desses confrontos, 
o ministro autorizou a realização de 
buscas contra o então ministro do Meio 
Ambiente Ricardo Salles, sem ouvir 
previamente a PGR — que só soube da 
operação quando foi deflagrada.

»  Pedido de impeachment movido 
por Bolsonaro — Em 20 de agosto 
de 2021, o ex-presidente protocolou 
um pedido de impeachment contra 
Moraes no Senado. A solicitação 
foi sumariamente rejeitada pelo 
presidente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), por “manifesta ausência 
de tipicidade e de justa causa”. 
Bolsonaro protocolou a tentativa 
de impedimento do ministro por 
ter expedido mandatos de busca e 
apreensão contra o cantor Sérgio 
Reis, o deputado federal Otoni de 
Paula (PSC-RJ) e outros bolsonaristas 
— que planejavam protestos golpistas 
no 7 de Setembro de 2021.

»  Bloqueio do Telegram — O 
ministro determinou o bloqueio do 
aplicativo de mensagens no Brasil 
pelo descumprimento reiterado de 
decisões judiciais. A rede tornara-se 
a preferida dos bolsonaristas, depois 
que o WhatsApp concordou em 
fechar um acordo com o Judiciário 
brasileiro pelo qual melhoraria os 
dispositivos de moderação.

»  Prisão de Daniel Silveira — Moraes 
foi o responsável por decretar a 
prisão em flagrante, em fevereiro de 
2021, do ex-deputado federal Daniel 
Silveira (foto), depois da publicação 

de um vídeo no qual o ex-parlamentar 
atacava os ministros do STF e defendia 
o Ato Institucional nº 5 (AI-5).

»  Barreiras da PRF no segundo turno da 
eleição presidencial — Na condição 
de presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Moraes convocou o então 
diretor-geral da Polícia Rodoviária 
Federal Silvinei Vasques (foto), em 30 
de outubro de 2022, e determinou a 
suspensão imediata de barreiras que a 
corporação erguera em várias estradas 
do Nordeste para impedir que eleitores 
— uma grande parte deles apoiadora 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
— chegassem aos locais de votação. 
Teria, inclusive, ameaçado dar voz de 
prisão a Silvinei caso os bloqueios não 
fossem levantados.

»  Inelegibilidade de Bolsonaro — 
Em 31 de outubro de 2023, Moraes 
conduziu a sessão do TSE que 
tornou o ex-presidente e o general 
da reserva Walter Braga Netto 
— que compuseram a chapa que 
concorreu à reeleição presidencial, 
em 2022 — inelegíveis por oito anos. 
A decisão foi pelo placar de 5 x 2. 
A dupla foi condenada por abuso 
de poder político e econômico nas 

comemorações do Bicentenário da 
Independência, em 7 de setembro de 
2022, nas celebrações promovidas 
em Brasília e no Rio de Janeiro.

»  Agressão em aeroporto na Itália — O 
ministro e o filho foram agredidos por 
três pessoas quando embarcavam no 
voo que os traria de volta ao Brasil, 
em julho de 2023. Em fevereiro, a PF 
concluiu o inquérito sobre o episódio, 
depois de analisar imagens nas quais 
Roberto Mantovani Filho atingiu 
Alexandre Barci de Moraes, filho do 
magistrado, no rosto. O relatório do 
caso está no STF.

»  Reação a advogado de vândalo 
do 8/1 — Num dos primeiros 
julgamentos sobre as invasões às 
sedes dos Três Poderes, em 8 de 
janeiro de 2023, Moraes rebateu 
as alegações do desembargador 
aposentado Sebastião Coelho da Silva, 
que acusou o STF de promover um 
“julgamento político”, classificou-o 
como incompetente para a análise 
das ações e disse que os integrantes 
da Corte eram as pessoas “mais 
odiadas do país”. O ministro foi 
incisivo na resposta. “As pessoas 
vieram, as pessoas pegaram um 
ticket, pegaram uma fila assim como 
fazem na Disney. ‘Agora, vamos 
invadir o Supremo, vamos quebrar 
uma coisinha aqui. Agora, vamos 
invadir o Senado. Agora, vamos 
invadir o Palácio do Planalto’ — como 
se fosse possível. É tão ridículo ouvir 
isso que a Ordem dos Advogados 
do Brasil não deveria permitir. A 
Ordem dos Advogados do Brasil, que 
é uma defensora intransigente da 
democracia”, rebateu Moraes.

Seguidos embates antes e após as eleições

máquina pública para tentar a 
reeleição e abuso de poder polí-
tico e econômico.

Na pauta da Corte também 
está o processo que pode cassar 
o senador Sergio Moro (União
-PR). Ele foi absolvido pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral do Pa-
raná (TRE-PR), no início do mês 
passado, das acusações de abuso 
de poder econômico e caixa 2 nas 
eleições de 2022, mas seu man-
dato não está totalmente a salvo.

Sem guinada

Segundo o analista políti-
co Melillo Dinis, a entrada de 
Mendonça não deve alterar pro-
fundamente o rumo de ações 
que envolvam Bolsonaro e seus 
apoiadores. “O ministro (Moraes) 
superou a maior parte das turbu-
lências, ainda que tenha perdido 
muito em sua imagem de impar-
cial. Com a chegada de Mendon-
ça, é provável que o TSE alargue o 
diálogo com o mundo da políti-
ca e da sociedade civil, pelo per-
fil dos magistrados e pelo contex-
to de menor desgaste”, observou.

O cientista político Leandro 
Gabiati também não vê o TSE 

dando uma guinada que favore-
ça Bolsonaro e seus apoiadores. 
“Pode mudar um pouco, talvez no 
tom, mas entendo que o TSE tem 
uma missão constitucional im-
portante, que vai além de quem 
é presidente da Corte e que con-
tinuará, independentemente de 
quem entra ou sai”, advertiu.

Para o advogado eleitoral 

Renato Ribeiro de Almeida, 
doutor em direito do Estado 
pela Universidade de São Pau-
lo (USP), a gestão de Moraes à 
frente do TSE “será para sempre 
lembrada como a mais desafia-
dora da história. O ministro en-
frentou ataques à democracia, 
fake news, tentativas de desa-
creditar a Justiça Eleitoral e até 

tentativa de golpe de Estado. Isso 
tudo sem falar dos ataques pes-
soais, injúrias, difamações e até 
calúnias que sofreu, tanto contra 
si quanto contra parentes e ami-
gos. Entra para a história do Bra-
sil. Não mediu esforços para de-
fender nossa democracia”.

O advogado Marcos Jorge, 
também especialista em direito 

eleitoral, considera que o ciclo 
de Moraes deixou clara a im-
portância da existência da Justi-
ça Eleitoral. “A posição firme foi 
decisiva para o enfrentamento 
de temas importantes na Corte, 
como o combate efetivo às fake 
news e demais temas relaciona-
dos ao uso da tecnologia e redes 
sociais”, destacou.

Como é o colegiado

O Tribunal Superior 
Eleitoral é formado por sete 
ministros titulares, com 
mandatos de dois anos, 
passíveis de renovação. 
Nessa composição, três são 
integrantes do Supremo 
Tribunal Federal, dois são do 
Superior Tribunal de Justiça 
e outros dois representam a 
classe dos advogados.
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O Brasil safado de 
Madonna é a negação 
do conservadorismo

Mitos e símbolos são semelhantes em todas as culturas ao lon-
go do tempo. O inconsciente individual existe sobre uma camada 
mais profunda, o inconsciente coletivo. O sucesso de Madonna, no 
Rio de Janeiro, com um show gratuito, patrocinado com recursos 
públicos (não existe almoço grátis), merece uma reflexão sobre o 
outro lado de um país que parece regredir no tempo, quando olha-
mos para a política. Mas que passou por mudanças de comporta-
mento humano que não têm mais volta.

Podia-se afirmar que é um fenômeno do Rio de Janeiro, que 
busca no entretenimento e na transgressão cultural uma espécie 
de redenção de suas mazelas políticas e iniquidades sociais. Mas, 
não. Foi gente do país inteiro, de todas as classes sociais e gêneros 
sexuais, que viajou para o ver o show de Madonna no Rio de Janei-
ro. Poderia ser no sentido inverso, para São Paulo, Salvador ou Be-
lo Horizonte, o sucesso seria o mesmo. Entretanto, que astro pop 
resiste ao fascínio de Copacabana?

O bairro boêmio preferido pelo ex-presidente Jair Bolsonaro pa-
ra realizar seus atos golpistas é o mais cantado do mundo. A “prin-
cesinha do mar”, como foi chamada no samba de Alberto Ribeiro e 
João de Barro, o Braguinha, gravado originalmente em 1946, na voz 
inconfundível de Dick Farney, foi cantada até por Sarah Vaughan.

Dorival Caymmi viveu quase tanto em Copa quanto na Bahia. 
Na década de 50, com Carlos Guinle, compôs Sábado em Copaca-
bana, gravada em 1951 por Lúcio Alves.

Billy Blanco compôs a censurada Não vou pra Brasília, gravada 
em 1957, pelo grupo Os Cariocas: “Não vou, não vou pra Brasília/ 
Nem eu nem minha família/ Mesmo que seja/ pra ficar cheio de 
grana/ A vida não se compara/ mesmo difícil e tão cara/ Quero ser 
pobre/ Sem deixar Copacabana”. Caetano Veloso, Joyce, Eduardo 
Dusek, Gilberto Gil, Roberto Frejat, Paulo Leminski e Tom Jobim 
também se renderam à superbacana.

Para o mundo, Copacabana é um arquétipo de paraíso tropical, 
embora seja “maravilha e purgatório da beleza e do caos”, como di-
riam Fausto Fawcett e Fernanda Abreu. Madonna não resistiu ao 
charme das suas calçadas e ao icônico glamour do velho Copaca-
bana Palace, frequentado pelas estrelas de Hollywood, astros do 
mundo pop e a nobreza europeia.

“Safada is coming to Rio” (A safada está chegando ao Rio), 
anunciou Madonna em suas redes sociais, um mês antes do show, 
tempo suficiente para que as confecções fluminenses entrassem 
em produção, com destaque para a camiseta preta dos peitinhos 
dourados, que provocou a formação de filas nas lojas da Saara (o 
bairro comercial árabe-ju-
deu do Rio de Janeiro, cuja 
convivência deveria servir 
de exemplo para Israel e a 
Palestina).

Os arquétipos

Fãs se aglomeraram dia 
e noite à porta de Copaca-
bana e nas imediações do 
local onde foi realizado o 
show, desde quando Ma-
donna chegou ao Rio. Ha-
via todo tipo de gente. Ma-
donna é a tradução da “al-
ma imoral” e sua persona, 
um arquétipo social uni-
versal. A palavra latina “archetypum” pode ser traduzida por “pri-
meiro modelo”. São memórias de nossos antepassados, que utili-
zamos para compreender a nossa própria existência. Na psicolo-
gia, o “ego” é a mente consciente, o inconsciente pessoal reúne a 
memória do indivíduo. O inconsciente coletivo é a parte da psique 
que abriga os arquétipos.

“O velho sábio”, “A grande mãe, “A deusa, “O herói” e “A mado-
na” são os arquétipos mais conhecidos. Com o nome artístico nos 
diz, Madonna representa uma persona da pós-modernidade, que 
também reúne os arquétipos da heroína revolucionária e da deu-
sa devoradora dos homens — e até de mulheres. Sua imagem pú-
blica foi moldada para ser uma persona que não esconde o “ani-
mus” masculino da personalidade feminina. Ao seu lado no palco, 
Pablo Vittar foi a tradução escancarada da “anima”, os atributos fe-
mininos da psique masculina.

A psicologia social e a antropologia explicam muito mais certos 
fenômenos políticos do que a sociologia e a ciência política pro-
priamente ditas. Enquanto os gaúchos, que hoje representam a 
parcela da população mais conservadora do país, enfrentam um 
momento dramático, em razão das chuvas, a multidão em êxta-
se com a presença de Madonna no Rio de Janeiro vivia uma outra 
realidade, muito mais espiritual do que física.

Como nos ritos de passagem das comunidades mais primitivas, 
os fãs de Madonna adquiriram uma segunda identidade, contesta-
dora, transgressora, livre, na qual cada um pode representar a per-
sona que gostaria realmente de ser.

Nos últimos meses, Madonna passou pelos Estados Unidos, Eu-
ropa e México com o show The Celebration Tour, que se encerrou 
nesta madrugada. Louise Ciccone, seu nome verdadeiro, dança e 
canta há mais de 50 anos, desde que deixou Michigan para iniciar 
sua carreira artística em Nova York.

No próximo dia 16 de agosto, completará 66 anos, 40 dos quais 
como pop star à frente do seu tempo. Suas músicas, performances 
e discursos públicos sempre promoveram a emancipação femini-
na e a defesa dos direitos da comunidade LGBTQIA+.

FÃS DE MADONNA 
REVELAM UMA 
IDENTIDADE 
COLETIVA LIVRE, 
NA QUAL PODEM 
REPRESENTAR A 
PERSONA QUE 
QUISEREM

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
s diplomacias do Brasil e 
da China celebram, com 
satisfação, os 50 anos de 
relações oficiais entre os 

países. O marco é comemorado 
oficialmente em 15 de agosto, da-
ta na qual, em 1974, o então pre-
sidente Ernesto Geisel anunciou 
a retomada do diálogo diplomá-
tico que havia sido suspenso em 
1949, depois da Revolução Chi-
nesa. Para celebrar meio século 
de laços comerciais e políticos, 
os dois lados intensificaram os 
contatos e articulam a vinda do 
presidente Xi Jinping.

Integrantes do Itamaraty ou-
vidos sob reserva pelo Correio 
comentaram que os dois países 
têm uma série de interesses co-
muns, especialmente no desen-
volvimento, na indústria e, mais 
recentemente, na transição ener-
gética. Frisaram, porém, que o 
Brasil não deixa de defender seus 
próprios objetivos e que a rela-
ção é essencialmente pragmáti-
ca. Um símbolo desse pragmatis-
mo é a própria retomada diplo-
mática, em 1974.

Além dos 50 anos de relações, 
celebra-se, também, as duas 
décadas de criação da Comis-
são Sino-Brasileira de Alto Ní-
vel de Concertação e Coopera-
ção (Cosban), instalada em 2004, 

bRASIL-cHINA

 » VICTOR CORREIA

Ricardo Stuckert/PR

Meio século de uma 
relação bem azeitada

responsável por orientar os pro-
gramas desenvolvidos pelas duas 
nações. O colegiado é liderado 
pelos vice-presidentes brasileiro 
e chinês, respectivamente Geral-
do Alckmin e Han Zheng.

Estreitamento

Alckmin confirmou que partici-
pará da próxima reunião do grupo, 
em Pequim, em 5 e 6 de junho. Se-
rá a primeira vez, desde a pande-
mia, que o encontro será presen-
cial. “A relação Brasil-China é um 
caso de sucesso. Quais são os seto-
res prioritários (na parceria)? Che-
gamos à conclusão de que são to-
dos”, comentou ele, durante even-
to para celebrar a data, organizado 
pelo Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais (Cebri) e pela Aca-
demia Chinesa de Ciências Sociais 
(Cass). “Nesse ponto histórico de 
relacionamento bilateral, a China 
espera alçar as relações sino-bra-
sileiras a novos patamares. Vamos 
expandir nossa cooperação nas 
áreas de vanguarda. Uma parce-
ria de caráter estratégico em ciên-
cia, tecnologia limpa e inovação”, 
acrescentou o embaixador da Chi-
na no Brasil, Zhu Qingqiao.

A expectativa no Itamaraty é de 
grandes anúncios no encontro da 
Cosban, como a possível a vinda 
de Xi Jinping ao Brasil. Os diplo-
matas chineses são vistos como 

profissionais e pragmáticos, com 
postura semelhante à dos brasilei-
ros — duros na negociação. Eles 
vêm aumentando a pressão para 
que o Brasil integre oficialmente 
a Iniciativa Cinturão e Rota (ICR), 
um programa trilionário de inves-
timentos em infraestrutura lide-
rado pelos chineses. O primeiro 
convite chegou em 2018.

Nova investida de Pequim foi 
feita no ano passado, às vésperas 
da viagem de Lula à China, mas 
a adesão não ocorreu — frus-
trando as expectativas do gover-
no chinês. No início do ano, o 

ministro de Relações Exteriores 
da China, Wang Yi, reforçou o 
convite e propôs a integração de 
investimentos com o Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC). A diplo-
macia brasileira, porém, não crê 
que haja necessidade de aderir 
oficialmente à ICR, pois o Bra-
sil atrai investimentos chineses 
em infraestrutura em volume e 
tecnologia.

Para Alckmin, o comércio 
exterior é justamente “o maior 
campeão” da parceria. A maio-
ria dos produtos vendidos pelo 
Brasil são commodities — como 
café, soja, carnes, minério de fer-
ro e petróleo. No sentido inverso, 
Pequim remete produtos de alto 
valor agregado, como eletrôni-
cos, máquinas, medicamentos e 
fertilizantes, com a vantagem de 
terem baixo custo.

“Não é como a gente gosta-
ria que fosse. Eles querem con-
tinuar dominando. O governo 
brasileiro tem que ter o cuida-
do para que essa oferta de pro-
dutos chineses não desestimule 
a indústria local. Isso é um pro-
blema sério”, comenta o econo-
mista Newton Marques, doutor 
em economia pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) 
e membro do Conselho Regional 
de Economia do Distrito Federal 
(Corecon-DF).

Diplomacias dos dois países trabalham para marcar os 50 anos de relacionamento 
bilateral intensificando o fluxo de comércio e aprofundando os investimentos 

Presidentes Xi Jinping e Lula estiveram juntos, em Pequim, no ano passado. Expectativa é de que o líder chinês venha ao Brasil este ano

A parceria Brasil-China, po-
rém, passou por maus momen-
tos. Como, por exemplo, no go-
verno de Jair Bolsonaro, quan-
do tanto o ex-presidente quan-
to o chanceler à época, Ernesto 
Araújo, fizeram numerosas acu-
sações ao parceiro comercial. 
Em um dos ataques, Bolsonaro 
acusou a China de ter se benefi-
ciado da pandemia da covid-19, 
pois criara o vírus em laborató-
rio como uma forma de “guerra 
bacteriológica”. Ainda no cená-
rio de conflito ideológico, o ex
-presidente e seus apoiadores 
tentaram desqualificar a par-
ceria entre o Instituto Butantã 
e a farmacêutica Sinovac, que 
desenvolveram em conjunto o 
imunizante CoronaVac — cha-
mavam-na de “vachina”.

Outro ponto de tensão foi a 
demora na adoção da tecnolo-
gia 5G. Bolsonaro e integran-
tes do governo acusaram a Chi-
na de usar a banda de internet 
para espionagem, o que não 
foi comprovado, e ameaçaram 

vetar empresas chinesas no se-
tor de participar na concorrên-
cia — tal como fizeram Aus-
trália e Canadá, que vetaram 
a Huawey. A proibição, porém, 
não aconteceu.

A verborragia ideológica não 
foi suficiente para prejudicar 
a relação econômica. A então 
ministra da Agricultura, Tereza 
Cristina, criou um grupo den-
tro da sua pasta para fomentar 
o comércio dos produtos agro-
pecuários entre brasileiros e 
chineses. Mas outros projetos 
não avançaram.

“Certamente esse período 
adiou muitas iniciativas, mas 
não prejudicou as relações de 
maneira profunda. Ano pas-
sado, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foi muito bem re-
cebido na China, especialmen-
te depois da piora nas relações 
diplomáticas no governo Bol-
sonaro”, avaliou o coordena-
dor de Comércio Internacional 
da BMJ consultores associados, 
Josemar Franco. (VC)

Quatro anos de turbulências e provocações

»  Tecnologia espacial — Um dos grandes expoentes da parceria 
são os Satélites Sino-Brasileiros de Recursos Terrestres — 
CBERS na sigla em inglês. O sistema começou a ser criado em 
1988 e monitora a região amazônica por sinais de queimadas 
e desmatamento ilegal. A sexta geração da tecnologia está em 
desenvolvimento e o protocolo de elaboração foi assinado pelos 
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Xi Jinping, em 2023, e 
pode entrar em órbita a partir de 2028. Um diplomata ouvido 
pelo Correio lembrou que, no início do acordo, o Brasil tinha 
uma tecnologia de satélites mais avançada do que a chinesa.

»  Audiovisual — O Brasil foi homenageado no Festival 
de Cinema de Pequim, em 22 de abril, representado pelo 
secretário-executivo adjunto do Ministério da Cultura (MinC), 
Cassius Rosa. No ano passado, a ministra Margareth Menezes 
assinou um acordo de cooperação com a Administração 
Nacional de Rádio e Televisão da China (NRTA) para a 
produção conjunta de conteúdos audiovisuais.

»  Agronegócio — A China é o maior mercado mundial do Brasil, 
responsável pela compra de 53% da soja exportada. Em 2023, 
o país importou 2,2 milhões de toneladas de carne — US$ 8,2 
bilhões. Ao todo, 36,1% das vendas brasileiras do agronegócio 
seguiram para a China, contra apenas 2,73% em 2000.

Zonas de interesse

Nesse ponto histórico, 
a China espera alçar 
as relações sino-
brasileiras a novos 
patamares. Vamos 
expandir nossa 
cooperação nas áreas 
de vanguarda”

Zhu Qingqiao, embaixador 

da China no Brasil
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Agora é com Lula
Até aqui, o governo aprovou tudo o que 

era importante na área econômica. Porém, 
os próximos meses indicam uma pedreira 
pela frente. E se o Palácio do Planalto 
fracassar nas articulações, não vai adiantar 
colocar a culpa no ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Depois das conversas 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva com 
Lira e o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), o chefe do Executivo 
chamou o jogo para si.

Lira faz jogo quádruplo
As incertezas sobre as candidaturas para 

a Presidência da Câmara fizeram Lira buscar 
mais proximidade com todos os potenciais 
candidatos. Assim, além de manter ao 
seu lado o líder do União Brasil, Elmar 
Nascimento (BA), reforçou-se com Marcos 
Pereira (Republicanos-SP), Antonio Brito 
(PSD-BA) e Isnaldo Bulhões (MDB-AL).

Novos fatores
O crescimento do PSD e a manutenção 

do MDB com grande número de 
prefeituras, na última janela partidária, 
coloca Brito e Bulhões com mais força 
no jogo. Se mantiverem essa força nas 
prefeituras no pós-eleição, chegam fortes 
ao grid de largada para a Presidência 
da Câmara. É que, com as emendas 
impositivas, os prefeitos têm influência e 
parceria direta com os parlamentares.

PAC replay
Quando lançou o Novo PAC, no ano 

passado, o governo anunciou R$ 15,3 
bilhões de investimentos em prevenção 
a desastres naturais para retomada e 
conclusão de obras paralisadas. Do total de 
recursos, R$ 10,9 bilhões seriam aplicados 
de 2023 a 2026 — outros R$ 4,4 bilhões 
ficaram para depois de 2026. Ali, apenas 
duas obras no Rio Grande do Sul, uma em 
Porto Alegre e outra em Rio Grande. Agora, 
o governo pretende lançar um novo PAC 
encostas. E nem terminou o primeiro.

CURTIDAS

Inteligência artificial… /Ao participar do debate sobre 
o tema no Forum de Integração Brasil Europa, em Madri, 
a senadora Tereza Cristina (PP-MS) alertou para o perigo 
à democracia que a tecnologia mal gerida representa: 
“Um dos desafios mais presentes que enfrentamos é a 
influência dos algoritmos — e hoje ouvimos falar muito 
aqui sobre isso e sobre fake news, principalmente nos 
processos eleitorais”, disse a senadora.

… e as “bolhas”/ Tereza foi incisiva: “Os algoritmos 
que impulsionam as plataformas das mídias sociais 
e os mecanismos de busca têm poder de moldar a 
percepção pública, influenciando o que vemos e 
consumimos on-line. Quando esses algoritmos são 
projetados para maximizar o engajamento a todo o 
custo, corremos o risco de cair em bolhas de filtro, 
onde somos expostos apenas a informações que 
confirmam preconceitos e visões de mundo, criando 
divisões profundas na sociedade”, alertou. Tudo isso, 
somado às fake news, representa uma grave ameaça à 
integridade do processo democrático. É preciso que o 
Congresso se debruce sobre a nova realidade.

A tragédia da política/ É lamentável ver deputados 
reclamando de A ou de B, nas redes sociais, e não se 
dedicarem a ideias que possam resolver os problemas 
provocados pelas enchentes no Rio Grande do Sul. 
Triste ver essa turma se atacando com uma frase aqui, 
outra ali; um vídeo gravado cá, outro lá, enquanto 
tantos brasileiros precisam de ajuda. Por essas e 
outras, estão cada vez mais distantes da realidade.

Exemplos/ O centroavante do Grêmio, Diego 
Costa (foto), pegou o jet ski e arrumou outros três 
emprestados para o resgate de pessoas ilhadas no Rio 
Grande do Sul. Rochet, o goleiro do Internacional, 
serviu refeições aos desabrigados. Enquanto houver 
atitudes assim, há esperança na humanidade.

Lucas Uebel/Grêmio

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro passou por uma in-
ternação hospitalar pa-
ra tratar uma infecção 

de pele, ontem, em Manaus. Ele 
chegou à capital amazonense na 
sexta-feira, já com desconforto, 
e foi atendido no Hospital Santa 
Júlia, que diagnosticou um caso 
de erisipela — a mesma infecção 
bacteriana que o atingiu em no-
vembro de 2022, depois da der-
rota nas eleições presidenciais — 
e uma leve desidratação. A infor-
mação foi confirmada ao Correio 
por Fabio Wajngarten, assessor e 
advogado do ex-presidente.

Bolsonaro cumpria agenda 
política para o lançamento do 
deputado federal Capitão Alberto 
Neto (PL-AM) como pré-candi-
dato à prefeitura de Manaus. Em 
um vídeo publicado nas redes so-
ciais pelo parlamentar, Bolsona-
ro explicou que, ainda em Brasí-
lia, havia sido aconselhado pela 
equipe médica e pela ex-primei-
ra-dama Michelle sobre a neces-
sidade de repouso e tratamento 
da erisipela. Mas, mesmo assim, 
optou por manter a agenda na 
capital amazonense.

“Quando cai a imunidade da 
gente, por problemas mais va-
riados, a erisipela é comum de 
acontecer. Então, já estou medi-
cado, tranquilo, pronto para ou-
tra”, disse Bolsonaro. Depois de re-
ceber alta, o ex-presidente seguiu 
a agenda na capital amazonense 
e participou de um evento do PL 
Mulher, comandado por Michelle.

ELEIÇÕES

 » INGRID SOARES
Reprodução/Canal do PL/YouTube

Bolsonaro dá 

susto em Manaus

Em fevereiro, Bolsonaro foi 
internado no Hospital Vila No-
va Star, em São Paulo, onde rea-
lizou exames laboratoriais e de 
imagem. Foi descartada a hipó-
tese de nova cirurgia para corre-
ção de hérnia abdominal decor-
rente da facada, no período pré
-eleitoral de 2018.

Recorrência

Não é a primeira vez que o 
ex-presidente enfrenta episó-
dio de infecção de pele. Em 
novembro de 2022, Bolsonaro 
cancelou agendas pelo mes-
mo problema. À época, o en-
tão vice-presidente Hamilton 
Mourão disse que a doença 

impedia o então presidente de 
vestir calças.

A erisipela é um processo in-
feccioso da pele, que pode atin-
gir a gordura do tecido celular, 
causado por uma bactéria que 
se propaga pelos vasos linfáti-
cos. Pode ocorrer em pessoas 
de qualquer idade, sendo mais 
comum nos diabéticos, obesos 
e nos portadores de deficiên-
cia da circulação das veias dos 
membros inferiores.

Por ser uma infecção bacteria-
na, a erisipela é tratada com an-
tibióticos. Dependendo da gra-
vidade do quadro, os sinais de 
melhora começam a aparecer so-
mente 48 horas depois do início 
da medicação.

Ex-presidente tem mal-estar e é internado para tratar de 
erisipela e leve desidratação. Mas, depois, manteve agenda

Ex-presidente participou do evento do PL Mulher depois de medicado

Empresários 
levantam dois pontos 
que prometem causar 
polêmica na discussão 
dos projetos de 
regulamentação da 
Reforma Tributária: o 
fundo de compensação 
dos benefícios fiscais 
do ICMS e os créditos 
tributários após 
implantação do novo 
modelo. As indústrias 
querem que tudo seja 
feito de forma célere e 
simples. Mas desconfiam 
que o texto, da forma 
como o governo mandou, 
ainda não dá essa 
garantia, especialmente 
no período de transição. 
As preocupações serão 
levadas, esta semana, às 
frentes parlamentares, que 
patrocinaram as propostas 
paralelas àquelas enviadas 
pelo Poder Executivo. São 
nelas que o empresariado 
aposta as fichas na hora de 
emplacar reivindicações.

Em tempo: quem 
produz e sustenta o PIB 
brasileiro não acredita 
que será possível 
resolver todas as dúvidas 
dos projetos antes das 
eleições. Apesar da 
vontade do presidente 
da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL), o tempo é curto 
e não há consenso.

A desconfiança  
dos empresários
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CHEF ELIZIO CORREA É DESTAQUE EM EVENTO NA CHINA

ROYAL TULIP

Com 23 anos de trabalho no Royal Tulip Brasília Alvorada, o chef Elizio

Correa foi um dos destaques do Louvre Hotels Group Chefs' Club, que reúne

comandantes das cozinhas mais requintadas do mundo. Ele foi o único profissional

das Américas selecionado para o evento mundial, realizado em Xangai, na China.

O Louvre Hotels Group Chefs' Club assemelha-se a um Master Chef, mas

sem competição entre os participantes. Mineiro, Elizio começou a cozinhar aos

17 anos, preparando seus primeiros tropeiros, observando bem os temperos

usados nas cozinhas de Januária. E foi de lá que veio a inspiração para seu

prato-destaque.

A escolha foi uma picanha serenada , guarnecida com um saborosíssimo feijão

tropeiro feito com ingredientes que ele levou do Brasil e que costuma usar na

cozinha do resort. Para completar, cebola roxa refogada na manteiga de garrafa

e purê de palmito pupunha. O prato está disponível no room service do Royal

Tulip e pode ser pedido também à la carte.
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TRAGÉDIA NO SUL

“Hoje é dia decisivo 
para os resgates”

Enquanto trabalham no resgate das vítimas dos temporais, autoridades gaúchas e do governo federal se preparam para 
ações com novas chuvas. Para o governador Eduardo Leite, será preciso um “Plano Marshall” para reconstruir o estado  

A 
maior tragédia ambiental 
do Rio Grande do Sul se 
alastra de forma impla-
cável, deixando um ras-

tro de morte e destruição. En-
quanto as equipes de resgate tra-
balham incessantemente na aju-
da às vítimas, as autoridades se 
preocupam com o risco de no-
vos temporais nas próximas ho-
ras. Até a noite de ontem, a De-
fesa Civil havia contabilizado 55 
mortes. Outras sete estão em in-
vestigação. Mais de 510 mil gaú-
chos foram afetados pelas en-
chentes registradas em mais de 
300 municípios.

Segundo o governador do es-
tado, Eduardo Leite (PSDB), 107 
pessoas estão desaparecidas. A 
Defesa Civil estima que cerca de 
8 mil pessoas já foram resgata-
das nos últimos dias. A região 
mais atingida, neste momento, é 
a capital gaúcha e o entorno, por 
conta da elevação histórica do 
nível do lago Guaíba – que mar-
cou 5,25 metros na noite de on-
tem, quando voltou a chover na 
capital gaúcha.

Para as autoridades, trata-se 
de uma corrida contra o tempo. 
“Nós temos amanhã (hoje) um 
dia decisivo para os resgates. Ao 
que tudo indica, na região do Va-
le do Taquari já tivemos o rio re-
duzindo muito a cota de inunda-
ção. O trabalho de resgate já está 
praticamente concluído. Agora, o 
foco é na região metropolitana”, 
destacou Paulo Pimenta, minis-
tro-chefe da Secretaria de Comu-
nicação do governo federal.

O domingo é considerado um 
momento importante, segundo 
Pimenta, porque será possível 
“entender a evolução da tragé-
dia”. Isso porque o Guaíba deve 
registrar o ponto mais alto da se-
mana, pois os afluentes da chu-
va nas regiões mais castigadas 
ainda estão desembocando ne-
le. O sistema de contenção do la-
go, que “protege” o centro da ci-
dade, será colocado à prova nas 
próximas horas, já que foi pro-
jetado para conter o volume de 
6 metros de água. As compor-
tas foram construídas em 1941, 
após a maior enchente registra-
da até então, que atingiu a altu-
ra de 4,76 metros.

Por esse motivo, uma força-
tarefa está sendo montada pa-
ra resgatar famílias ilhadas e 
também retirar pessoas de lo-
cais de risco. A Marinha do Bra-
sil realizou ontem resgates em 
Canoas, na região metropolita-
na, de cerca de 14 pessoas e três 
animais de estimação utilizando 

helicóptero, além de terem res-
gatado 11 pessoas e três animais 
da Ilha da Pintana, na mesma 
região, com o uso de embarca-
ções. As equipes também atuam 
na busca de desaparecidos e no 
transporte de pessoas em locais 
de risco para abrigos.

Os esforços são tão intensos 
que a própria comunidade foi 
convocada a ajudar. A Defesa Ci-
vil de Guaíba publicou nas re-
des sociais um pedido para que 
as pessoas que possuem barcos 
emprestem ao poder público pa-
ra “retirar as pessoas em seguran-
ça das áreas alagadas”. Há regis-
tro, inclusive, de pessoas saindo 
do litoral Norte com jet skis pró-
prios para auxiliar nos resgates.  

“Serão dias ainda muito difí-
ceis pela frente. A chuva vai dar 
uma trégua, mas a neblina ain-
da vai atrapalhar a locomoção de 
aeronaves, reconstrução de es-
tradas... Tudo o que é possível ser 
empregado está sendo emprega-
do pelas Forças Armadas. Vai pre-
cisar de ainda mais gente porque 
a mobilização leva tempo e tem 
várias dimensões de impacto”, 
comentou o governador, que lis-
tou como problemas a serem re-
solvidos a falta de água, oxigênio 
nos hospitais, alimentos, além 
das plantações que impactam na 
cadeia de produção. Grande par-
te das cidades afetadas registram 
falta de água e energia nos últi-
mos dias, o que levou o governo 
estadual a, inclusive, contratar 
energia do Uruguai.

“Plano Marshall”

Além do trabalho emergen-
cial, o governador Eduardo Lei-
te já mostra preocupação com a 
reconstrução do estado. “A gen-
te vai precisar de medidas absur-
damente excepcionais. O RS vai 
precisar de uma espécie de ‘Pla-
no Marshall’, da Europa, para a 
reconstrução. Insisto que quem 
já foi vítima da tragédia não po-
de depois ser vítima da burocra-
cia e desassistência”, desabafou.

Leite espera tratar hoje, em re-
união com o presidente Lula, de 
medidas para auxiliar o governo 
estadual na assistência à popu-
lação afetada. O vice-governador 
Gabriel Souza anunciou que, na 
manhã de hoje, três bases huma-
nitárias iniciam operação — em 
Santa Maria, Santa Cruz do Sul 
e Lajeado. Esses locais irão re-
ceber e distribuir, por via aérea, 
alimentos, água, medicamentos 
e itens de higiene. As destina-
tárias são localidades que estão 
isoladas por conta da destruição 
das pontes e rodovias. 

 » MAYARA SOUTO

Depois de 12 anos, Madonna fez 
ontem seu quarto show no Brasil 
com o encerramento da The Cele-
bration Tour, turnê que comemo-
ra seus 40 anos de carreira. Acom-
panhada de um público de mais 
de 1,5 milhão de pessoas, no maior 
show de sua carreira, a rainha do 
pop surgiu no palco na Praia de 
Copacabana, no Rio de Janeiro, às 
22h47, com pouco mais de uma 
hora de atraso. 

Com uma auréola na cabeça, 
como uma santa, a cantora abriu 

o espetáculo com Nothing Really 
Matters. “É o lugar mais lindo do 
mundo. Isso é mágico, obrigada”, 
disse Madonna em sua primeira 
interação com o público.

Desde as primeiras horas do dia 
já havia fãs nas areias de Copacaba-
na em busca do melhor lugar para 
a apresentação. O show gratuito, 
patrocinado pelo Banco Itaú, con-
tou com um palco grandioso de 812 
m², montado em frente ao Hotel 
Copacabana Palace — o dobro do 
palco utilizado nas apresentações 
anteriores da turnê. 

Com 18 metros de altura, o piso 

da estrutura foi erguido a 2,4 me-
tros do chão, de modo a permitir 
que o público conseguisse ver a 
diva mesmo de longe. Para os que 
estavam mais distantes do palco, 
uma operação de telões e difusores 
de áudio fez com que o som che-
gasse aos quatro cantos da praia.

A cantora homenageou nomes 
como Renato Russo e Cazuza, a fo-
to dos artistas brasileiros foi exibida 
no telão durante a performance de 
Live to Tell, dedicada a vítimas da 
Aids. Madonna foi uma das poucas 
artistas a defender a comunidade 
LGBT+ durante o auge da epidemia 

da doença, entre as décadas de 80 e 
90, em que era chamada até mes-
mo de “peste gay”.

A apresentação, que durou cer-
ca de duas horas, contou com par-
ticipações especiais de astros bra-
sileiros, como Anitta e Pabllo Vittar. 
Na setlist, hits que marcaram gera-
ções, como Vogue, Like a Prayer, La 
Isla Bonita e Hung Up.

A prefeitura do Rio estima que 
a apresentação tenha movimenta-
do a economia carioca em cerca de 
R$ 293 milhões, o valor é 29 vezes 
maior do que os R$ 10 milhões in-
vestidos pelo Executivo municipal. 

 » PEDRO GRIGORI
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Madonna faz história em Copacabana

Rainha do pop reúne público de mais de 1,5 milhão de pessoas

Pablo PORCIUNCULA/AFP

Lula volta 
ao estado

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva volta ao Rio Grande do Sul 
hoje para acompanhar as ações de 
apoio ao estado castigado com a 
pior tragédia climática de sua his-
tória. Com a chegada na Base Aé-
rea de Canoas, Lula, acompanha-
do de ministros e do presidente 
do Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), se reúne com 
o governador do estado, Eduardo 
Leite (PSDB), e com prefeitos das 
cidades atingidas pelas chuvas.

Estarão com Lula os ministros 
Fernando Haddad (Fazenda), Ní-
sia Trindade (Saúde), Camilo San-
tana (Educação), Wellington Dias 
(Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fo-
me), Rui Costa (Casa Civil), Re-
nan Filho (Transportes), Alexan-
dre Padilha (Relações Institucio-
nais) e Silvio Costa Filho (Portos 
e Aeroportos).

Para coordenar a ajuda ao Rio 
Grande do Sul, o governo fede-
ral realizou ontem, em Brasília, 
a terceira reunião da Sala de Si-
tuação. O encontro, coordenado 
pelo ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, contou com a partici-
pação de 13 integrantes do pri-
meiro escalão do governo Lula.

O governo federal já disponi-
bilizou ao estado 29 helicópteros, 
quatro aeronaves, 866 viaturas e 
182 embarcações das Forças Ar-
madas, que já atuaram em 9.749 
resgates na região. 

Apesar da redução nas chu-
vas ontem, o nível da inunda-
ção seguiu subindo em Porto 
Alegre ao longo do sábado pe-
la vazão de rios afluentes da 
bacia hidrográfica do Guaíba. 
A expectativa é de que hoje o 
nível da enchente se estabili-
ze, mas com previsão de chu-
vas para a região da capital 
gaúcha e para outras regiões 
que desaguam no Lago Guaí-
ba, a situação pode voltar a 
se agravar.

Segundo a MetSul Me-
teorologia, uma nova fren-
te avança do norte do esta-
do com chuvas para as áreas 
atingidas pelas enchentes. 

Segundo o alerta da empresa, 
a situação climática aponta 
para alto risco de “chuva for-
te com pancadas torrenciais”. 

Apesar da instabilidade pa-
ra as próximas horas, o volu-
me esperado para as precipi-
tações não deve elevar mais 
o nível dos rios do interior 
do estado, mas deve manter 
por mais dias a enchente na 
capital.

Para amanhã, a previsão é 
de que a segunda-feira seja 
de sol com nuvens na maio-
ria das regiões gaúchas, com 
calor intenso acima da mé-
dia para esta época do ano 
e máximas acima dos 30ºC. 

No extremo sul do estado, há 
forte risco de chuva intensa e 
temporais que podem avan-
çar para o resto do estado nos 
dias seguintes.

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) emitiram, on-
tem, uma nota técnica na qual 
reforçam a orientação de eva-
cuação das áreas atingidas em 
Porto Alegre pela manutenção 
de um nível acima de 5 me-
tros nos próximos dias. A no-
ta técnica também alerta pa-
ra a possibilidade de uma fa-
lha no sistema de comportas 
e diques que protege a cidade 
contra inundações. (HL)

Alerta de “pancadas torrenciais” Saiba como ajudar

Conta SOS Rio Grande do Sul

Chave Pix: CNPJ 
92958800/000138
Instituição: Banrisul

Instituto Geração Tricolor

Chave Pix: CNPJ 129859670001-59

Doações 

O RS precisa de doações de 
colchões, roupas de cama e 
banho, e cobertores 

Centro Logístico da 
Defesa Civil Estadual

Endereço: Avenida Joaquim 
Porto Villanova, 101, Bairro 
Jardim Carvalho — Porto 
Alegre. Telefone: (51) 3210-4255

 » HENRIQUE LESSA
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Euro

R$ 5,457

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,069
(- 0,84%)

26/abril 5,116

29/ABRIL 5,115

30/abril 5,192

2/maio 5,112

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/4           30/4              2/5 3/5

127.351 128.508

1,18%
Nova York

“O governo tem de 
parar de mudar meta”

Uma das autoras da Lei de Responsabilidade Fiscal, a economista critica a mudança dos parâmetros para alcançar o equilíbrio 
das contas públicas e sentencia que a equipe econômica perdeu credibilidade no compromisso de controlar os gastos

U
ma das autoras da Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF), que completou 24 
anos ontem, a economis-

ta Selene Peres Peres Nunes vê com 
preocupação os sinais dados pelo 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, após a mudança das 
metas fiscais dos próximos anos no 
Projeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2024. 

Novamente, as autoridades re-
solvem alterar uma meta quando 
veem que ela não será cumprida, co-
mo aconteceu com o teto de gastos e, 
agora, com o novo arcabouço fiscal. 
“O governo tem que parar com es-
sa história de tentar mudar a meta. 
Ele tem que cumprir a meta. A me-
ta não é o problema”, afirma Nunes, 
em entrevista ao Correio. 

Em sua avaliação, o governo está 
minando a LRF, perdendo credibi-
lidade e mudando as metas fiscais. 
Segundo ela, tanto o teto de gastos 
quanto o novo arcabouço acabam 
atrapalhando o cumprimento da 
lei, que vem sendo “solapada”.  

Atualmente à frente da Secreta-
ria da Economia de Goiás e dou-
tora pela Universidade de Brasília 
(UnB), Nunes não acredita no dis-
curso da equipe econômica de que 
será possível estabilizar a trajetória 
da dívida em 2027 e não poupa crí-
ticas aos subterfúgios do presidente 
Lula em afirmar que investimento 
não é despesa. Confira os principais 
trechos da entrevista:

Como a senhora avalia esses 24 
anos da Lei de Responsabilidade 
Fiscal? Ela está sendo esquecida, 
após essa nova mudança de meta 
pelo governo no PLDO de 2025?

 A LRF trabalhou com metas fis-
cais e cabia a cada ente da Federa-
ção estabelecer as suas respectivas 
metas. Eram as metas de receita, 
de despesa, de resultado primá-
rio, de resultado nominal e de dí-
vida pública. Obviamente que, co-
mo as metas são estabelecidas pa-
ra cada três exercícios, com o pas-
sar do tempo você vai editando no-
vas Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDOs) e revisando os cenários, 
existe sempre um cenário de três 
anos à frente do comportamento 
da dívida pública. No PLDO de 2025 
há uma trajetória de dívida que eles 
dizem que estabiliza depois de 10 
anos. Só que é uma estabilização 
um pouco mágica, porque ela vem 
desestabilizada no período que vo-
cê tem as projeções de receita, des-
pesa e tudo mais e, aí, subitamen-
te, a dívida começa a cair e estabi-
liza em 74% do PIB a partir de 2027. 

E esse percentual é factível?
Não é factível. E, para não fa-

lar de outras despesas complica-
das, vamos nos concentrar na Pre-
vidência Social. A Previdência tem 
um desajuste crescente ao longo do 
tempo. Esse é um ponto. Eu não ve-
jo essa trajetória de equilíbrio fiscal 
sendo construída no governo fede-
ral. A meu ver, o desenho da regra, 
que é muito ruim, contribui para 
o desequilíbrio fiscal e para a falta 
de transparência. Essa mudança na 
LRF foi muito ruim. Hoje é consi-
derado imprevisível e urgente qua-
se tudo que simplesmente não foi 
planejado na época devida. Foram 

 » ROSANA HESSEL
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

sendo criados puxadinhos para sol-
tar a regra. 

E qual seria a melhor solução?
Era preciso ter sido feito algo 

factível desde o início, permitindo 
que as despesas crescessem quan-
do a receita crescesse também. Is-
so é da lógica da métrica, digamos 
assim, do equilíbrio fiscal. De fato, 
havia um problema com a regra do 
teto de gastos, porque ela era mui-
to rigorosa e, ao mesmo tempo, 
cheia de exceções. Isso compro-
mete a credibilidade de qualquer 
regra fiscal. Uma vez estive na In-
glaterra numa missão e perguntei: 
qual é a melhor regra fiscal? E o in-
glês me disse: aquela que é cumpri-
da. Então, o teto ficou complicado. 
Houve a mudança de governo e por 
um governo já escaldado pelo im-
peachment da ex-presidente Dilma 
Rousseff, por conta da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

É, e pelas pedaladas…
O governo Dilma pedalou mui-

to. Os consultores do Senado iden-
tificaram, pelo menos, 30 pedala-
das diferentes. Eram desenhos dife-
rentes para driblar as regras fiscais. 
Bom, você sabe que no processo de 

A Lei de Responsabilidade Fiscal 
pegou de alguma forma, apesar 
das alterações?

Pegou. Inclusive, houve uma 
redução dos desequilíbrios fiscais 
bastante expressiva num primei-
ro momento, nos primeiros anos. 
Houve alguns anos com supera-
vits primários e isso provou que 
a regra para em pé. Mas, agora, é 
preciso ter esse comprometimen-
to do governo. Nenhuma dieta é 
boa suficiente se você não tiver o 
comprometimento de cumpri-la. 
Há uma heterogeneidade muito 
grande, existem estados extrema-
mente responsáveis, mas existe um 
problema muito grave em outros 
que precisa ser endereçado, como 
os do Consórcio de Integração Sul 
e Sudeste (Cosud), que reivindicam 
mudança no indexador de corre-
ção da dívida com a União, que 
é extorsiva e cobra a Selic (quase 
11% ao ano). 

E qual é a proposta?
A nossa sugestão era adotar o 

centro da meta de inflação (de 3%) 
mais 1% para corrigir a dívida. Nin-
guém suporta uma dívida que cres-
ce 11% ao ano. O desequilíbrio fis-
cal da União faz com que a taxa de 
juros seja necessariamente mais 
elevada. Você não pode querer 
transferir para os estados a conta 

da falta de coordenação entre polí-
ticas fiscal e monetária do governo 
federal. Não tem cabimento isso.

Essa proposta, levada por 
governadores ao presidente do 
Congresso, já foi conversada com 
o  ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad?

Estamos tentando, por meio 
do Consórcio Brasil Central, uma 
agenda com Haddad para levar 
para ele a mesma proposta. Ele 
está com essa ideia dos juros por 
investimentos na educação, mas 
acho que temos que qualificar um 
pouco as coisas. Como é que um 
estado como o Rio de Janeiro, e 
isso explica um pouco a ida ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
vai trocar os juros que ele não pa-
ga, que estão suspensos dentro 
do regime de recuperação fiscal, 
por mais despesas com educa-
ção? Eu estou trocando um recur-
so que não existe por mais despe-
sas, compreende? Esse argumen-
to usado para desonerar as dívidas 
dos estados tem vários problemas 
e temos que tratar os problemas 
do Brasil com maturidade.

Infelizmente, vemos sempre os 
mesmos problemas. Eles não 
mudam, né?

Não. Enquanto a gente fica pa-
tinando e discutindo se tem que 
cumprir metas, se não tem que 
cumprir meta, a gente deixa de fa-
zer o que é preciso. O governo pre-
cisava estar mais concentrado na 
qualidade do gasto público, que 
é uma agenda que ficou parada. 
Muita coisa está sendo consumi-
da com emendas. Essas são ques-
tões que precisam ser endereçadas, 
e que estão afetando significativa-
mente a capacidade do governo fe-
deral de promover o ajuste fiscal. 

Quer dizer que o problema não é 
a meta? 

O problema é cumprir a meta. 
O governo tem que parar com es-
sa história de tentar mudar a meta. 
Ele tem que cumprir. A meta não é 
o problema. 

Na sua avaliação, o governo 
comprometeu a credibilidade 
ao mudar a meta fiscal na LDO 
de 2025?

Sim. O governo, certamente, 
perdeu a credibilidade. Toda vez 
que você muda uma meta é dado 
um passo em direção à perda de 
credibilidade das regras fiscais no 
Brasil, o que compromete aque-
le trabalho que a gente fez lá atrás. 
A regra da LRF continua em vigor, 
mas esse tipo de atuação vai so-
lapando a regra.

A equipe econômica vive 
dizendo que o arcabouço está 
sendo elogiadíssimo. A senhora 
apontou vários defeitos. Quer 
dizer que ele tem muito mais 
problemas do que soluções? 

A meu ver, sim. 

E qual é o maior deles na sua 
avaliação? 

O maior deles é a falta de trans-
parência em relação à meta fiscal 
e seu conceito, tem se vendido a 
ideia de que a meta zero propor-
ciona equilíbrio nas contas públi-
cas. Não proporciona. 

impeachment não precisava pegar 
tudo e foi feito uma restrição sobre 
aquilo que podia se abranger. En-
tão, no processo, foi restringido e 
acabou ficando uma pedalada da 
operação de crédito e uma outra 
questão que foi a do descumpri-
mento das metas fiscais.

E qual foi o problema da Dilma?
Ela não fez o contingenciamen-

to necessário para que as metas fis-
cais fossem cumpridas e, inclusive, 
enviou pedidos de créditos ao Con-
gresso Nacional sem que a meta ti-
vesse sido alterada. Ela tinha man-
dado uma proposta de alteração da 
LDO, mas se antecipou e fez, cor-
rendo o risco de não cumprir a lei.

O arcabouço tem uma banda de 
tolerância para a meta fiscal 
de 0,25% do PIB para cima e 
para baixo…

Na prática, essa história de ban-
da não existe, porque ninguém es-
tá preocupado com a banda supe-
rior. A questão é fazer menos resul-
tado do que aquele necessário para 
atingir o equilíbrio. O governo ven-
de para a população a ideia de que 
você vai trabalhar com resultado 
primário zero e que isso é equilí-
brio fiscal. Então, vamos descons-
truir alguns mitos. Primeiro, a me-
ta não é zero. A meta é a banda in-
ferior que é utilizada, qualquer que 
seja, de 0,25%, de 0,57% (do PIB). 
Dizer que a meta zero é equilíbrio 
fiscal, não é correto.

Na sua avaliação, a nova meta 
fiscal prevista na LDO não está 
clara? E nem mesmo os gatilhos?

Não está claro. O governo reti-
rou a transparência do mecanismo 
de metas fiscais da LRF. É preciso ter 
consciência de que a meta em si não 
é aquilo que se comunica com os re-
sultados. É sempre a banda inferior, 
porque é só a partir daí que se dispa-
ram medidas. É muito difícil o gover-
no querer fazer contingenciamento 
e manter esse modo contínuo de ge-
ração de despesas. Aquela afirmação 

do presidente de que não é despesa, 
é investimento, isso é uma narra-
tiva política, isso confunde o cida-
dão, confunde o leitor. Custeio ou 
investimento, tudo é despesa e vai 
ter que ser paga. Agora, é lógico que 
existem despesas de maior qualida-
de, de menor qualidade. 

E essa é uma agenda que os 
governos deixam de lado e não 
atacam…

Sim. É  preciso saber que tudo 
tem que ser pago, tudo é despesa. 
A ministra Simone Tebet (do Plane-
jamento e Orçamento) está tentan-
do retomar essa agenda que ten-
tamos lá atrás, tentando buscar a 
qualidade do gasto público. O pro-
blema não é a regra, o problema é a 
disposição do governo em cumprir 
a regra que existe. E volto a dizer: o 
teto atrapalhou e o arcabouço fis-
cal está atrapalhando mais ainda. 

Por quê? 
Porque era rígido demais e cheio 

de exceções. E também porque é 
flexível demais e sequer dá a trans-
parência de qual é a meta final que 
está sendo perseguida e o que ela 
significa. O governo federal tem, 
certamente, uma participação cen-
tral nas contas públicas nacionais, 
pelo peso que detém. Não adianta 
botar a culpa em estados e muni-
cípios, porque a União é muito pe-
sada. Então, se a União estiver de-
sajustada, nada mais se ajusta. No 
caso dos estados, que estão no Re-
gime de Recuperação Fiscal (RRF) 
– Rio do Grande do Sul, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Goiás –, esses 
quatro têm que cumprir um teto de 
gastos, revogado pela União. 

Mas isso não seria voltar ao 
que era antes do regime com 
esse arcabouço?

Eu não acho que o arcabouço 
fiscal seja uma regra ideal para se 
adotar em estados e municípios, 
não. Mas essa nova regra é muito 
ruim, porque é flexível demais e 
sem transparência alguma.

 »Entrevista | Selene PereS PereS nuneS | SECRETÁRIA DA ECONOMIA DE GOIÁS

A trajetória de 
equilíbrio fiscal vem 
sendo construída no 
governo federal. e, a 
meu ver, o desenho 
da regra, que é muito 
ruim, contribui para 
o desequilíbrio fiscal 
e para a falta de 
transparência”

Você não pode 
estabelecer uma regra 
que seja tão rigorosa 
que seja impossível 
de cumprir e nem 
uma regra cheia de 
exceções, que você que 
perde a credibilidade” 
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Tese contra a mesmice
Um movimento tênue, mas crescente, envolvendo aportes 

de capital, ou compromissos de participação em projetos de 
investimentos com maturação no médio prazo, toma corpo 
em alguns setores da economia. É um indicativo de um prin-
cípio de descolamento da dominância dos embates políticos 
entre governo e Congresso e de riscos fiscais.

Trata-se, na economia real e em segmentos do mercado 
de capitais, de uma variante do mesmo cansaço identificado 
na sociedade com as mesmices de análises econômicas, es-
pecialmente a dominância fiscal nos textos e entrevistas dos 
ministros do governo, de economistas mais ouvidos pela im-
prensa, e, também, com a polarização política.

Notícias como o acordo negociado pela CSN (Companhia 
Siderúrgica Nacional), do empresário Benjamin Steinbruch, 
para avaliar a compra do grupo cimenteiro InterCement, ex-
Camargo Corrêa e segundo maior produtor do país, se inse-
rem em tal movimento. Se for concluído, envolverá valores da 
ordem de R$ 6 bilhões, cifra que implica confiança numa re-
tomada mais célere do crescimento econômico para frente. É 
o caso também da captação de R$ 1,8 bilhão do fundo de in-
vestimento imobiliário da XP, com pessoas físicas subscreven-
do 65% das cotas ofertadas.

Em situação de normalidade política, notícias como essas 
teriam mais visibilidade midiática que a pauta convencional 
sobre dados de inflação, deficit primário e reuniões do Comi-
tê de Política Monetária (Copom). São números incômodos 
não pelo tamanho nem pelo seu viés, mas por reforçar uma 
rotina de expansão do gasto público corrente desde sempre.

A novidade que se vai insinuando embute algum pragma-
tismo de quem administra carteiras de investimentos em par-
ticipações acionárias. Eles enxergam o quê? Duas constantes 
se apresentam nessa tese.

A primeira é que o Brasil se tornou o último biscoito do pa-
cote de oportunidades globais. Tem uma economia grande 
entre os países emergentes, um mercado potencial de massa 
mal explorado e não faz mais e melhor pelo voo baixo de li-
deranças políticas antiquadas e a mistura de ceticismo com 
acomodação de parte do empresariado.

A segunda deriva da primeira: com o mundo conturbado, 
os males do Brasil se apequenam diante do potencial. Essa 
tese para de pé.

O momento de atenção

As transformações quanto ao futuro imediato do país são 
visíveis entre gestores mais ativos do segmento de fundos de 
investimentos em participações (FIP), ou fundos de private 
equity. Eles assumem premissas validadas pelos seus investi-
dores de referência: uma combinação de famílias ricas, gesto-
res bem-sucedidos que se tornam investidores de longo prazo 
e outros fundos, em geral de fora, em busca de diversificação 
de seus portfólios e experiências.

A certeza que os move é de que só um cataclismo político 
de grandes proporções impedirá a continuidade da priorida-
de dos projetos de infraestrutura, entre novas fontes de ener-
gia, logística de todos os tipos, obras de saneamento, tecno-
logia digital etc.

Boa parte da certeza é que o funding para tais projetos de-
penderá menos de dinheiro público como no passado. A ou-
tra ainda é mais uma aposta: que grandes reformas serão fei-
tas a partir de 2026.

Aos que confiam nesse cenário, entre os quais me incluo, a 
data de corte para reavaliação dos ativos nacionais será mais 
para fim do ano, influenciada também pelo resultado das elei-
ções municipais — indicador político antecedente para a su-
cessão presidencial e o tamanho das bancadas da nova legis-
latura federal.

Nesses termos, o momento de atenção nas oportunida-
des é agora. Os valores são portentosos. Só para universalizar 
o acesso a água e esgoto até 2033, meta aprovada pelo Con-
gresso, o investimento será da ordem de R$ 525 bilhões, dos 
quais, segundo projeção da Abdib, quase R$ 200 bilhões estão 
abertos, e R$ 44,5 bilhões concedidos.

Quem sabe faz a hora

Enquanto o noticiário exibe uma série de confusões na política 
e desgraças ambientais, policiais, de saúde (alô, dengue!) etc., no 
silêncio, empresas que acreditam na tese do progresso à revelia 
da letargia estatal estão crescendo, ocupando espaço e lucrando.

No bairro do Brás, em São Paulo, os gigantes de e-commer-
ce Shein e Mercado Livre se digladiam para afiliar lojistas nu-
ma área pouco digitalizada. Ambas disputam um mercado 
de US$ 3 bilhões anuais e que atrai, em dias de pico, 300 mil 
compradores por dia.

A Shein, por exemplo, montou um estúdio de comerciais 
com modelos próprios para exibir os produtos dos lojistas da 
área. Movimentos assim explicam o dinamismo econômico do 
novo mundo dos negócios digitais, algo muito mal compreen-
dido por economistas e a liderança política no país. 

A verdade é que por trás não há apenas big techs, mas “ino-
vações criadoras de mercado”, como as definiu o professor de 
gestão de Harvard, Clayton Christensen (morto em 2020), au-
tor da teoria da inovação disruptiva em seu livro O Dilema da 
Inovação. É preciso atentar para isso. Os investimentos para 
aumentar a produtividade da economia tendem a dispensar 
empregos e não em ampliá-los.

A solução vem de inovações que atendem o consumidor 
excluído e criam empregos. “Elas constroem empresas e paí-
ses”, diz a tese.

Sem amigos importantes

O avanço digital é o abre-alas do desenvolvimento rein-
ventado — e também das tensões geopolíticas que sacodem 
o mundo. Ignorá-lo é o caminho mais curto para a irrelevân-
cia. Mas há tempo para mudar.

Na vizinhança, Colômbia se projeta como um ninhal de 
fintechs e lá como cá sem ter a devida atenção dos governan-
tes. Na Argentina, sempre em tumulto político, Mercado Livre 
se expandiu dando banana a programas estatais e subsídios. 
Chile, idem. E aqui o movimento de inovações nem sequer é 
noticiado. Melhor para quem acredita e faz, já que gasta me-
nos e cresce sem quase nenhuma concorrência.

É o que talvez justifique pesquisas recorrentes do Ipsos so-
bre o ambiente político e social na América do Sul destaca-
rem a empresa privada no ranking das instituições mais con-
fiáveis. Nosso setor privado parece desconhecer seu concei-
to. Sem problema: a turma da nova geração está chegando. E 
não se importa em não ter amigos importantes em Brasília.

E
m uma chácara adaptada pa-
ra ser uma clínica de reabili-
tação, em Brasília, há três se-
manas, está *Antônio. Quem 

olha para a aparência simples do 
profissional de educação física não 
imagina que, nos últimos 12 meses, 
passaram quase R$ 1 milhão pelas 
mãos dele. Mas apenas passaram, 
pois em minutos todo o dinheiro 
que ele conseguia desaparecia em 
apostas de jogos on-line. 

“Eu cheguei a perder R$ 60 mil 
em um dia. Começava apostando 
pouco, R$ 50, R$ 100. Mas logo eu 
perdia esse dinheiro. Vinha frus-
tração, mas, ao mesmo tempo, a 
expectativa de recuperar o valor 
perdido e lucrar nas apostas se-
guintes”, diz ele. 

Para quem não conhece a rea-
lidade fica difícil imaginar como 
um profissional de classe média 
baixa poderia conseguir tanto di-
nheiro. Mas Antônio explica:  “Eu 
vendi casa, fiz empréstimos, pe-
gava dinheiro com amigos dizen-
do que iria fazer o valor render e 
devolver com lucro para eles.”

A clínica onde Antônio está 
funciona em regime de interna-
to. Os pacientes, viciados em jo-
gos, drogas ou com alguma outra 
patologia, como esquizofrenia e 
depressão, não podem sair nem 
mesmo nos fins de semana, fi-
cam afastados da família e de tu-
do que gera o vício, inclusive ce-
lulares e computadores. 

APOSTAS 

 » RENATO SOUZA

Jogos on-line: vício 
em apenas um clique

extra, precisam pagar dívidas 
ou vêem nos jogos uma opor-
tunidade de ganhar muito di-
nheiro em pouco tempo. No en-
tanto, as plataformas, pensadas 
para que o usuário perca, agra-
vam a situação. 

Um levantamento encomen-
dado pela Associação Brasilei-
ra das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (Anbi-
ma) ao Instituto Datafolha apon-
ta que 14% da população brasi-
leira, um universo de 22 milhões 
de pessoas, já usam os aplicati-
vos de apostas, os famosos bets, 
como Tigrinho e Blaze.

Disseminados por influencia-
dores e páginas de internet, que 
muitas vezes recebem reforço de 
perfis fakes, os chamados bots, em 
comentários, os jogos de apostas 
inundam a internet e atraem prin-
cipalmente a população de menor 
renda. Os dados da pesquisa apon-
tam que 40% dos jogadores tentam 
“ganhar dinheiro rápido em mo-
mentos de necessidade”.

Para se ter uma ideia da di-
mensão, ao mesmo tempo em 
que 22% estão em aplicativos de 
jogos de apostas, apenas 4% apli-
cam em fundos de investimentos 
— modalidade mais segura de 
usar o dinheiro. Ao todo, as em-
presas que administram as pla-
taformas movimentam cerca de 
R$ 120 milhões por ano.

* Nome fictício para preservar a 
identidade do paciente 

No Brasil, 22 milhões de pessoas gastam dinheiro em competições virtuais. Na esperança 
de fazer renda extra, muitos acabam se endividando e caindo em um ciclo sem fim

Eles são acompanhados 24 
horas por dia e recebem aten-
dimento psicológico, psiquiátri-
co e médico. “Eu vou sair daqui, 
mas só vou sair quando estiver 
pronto para sequer tocar no ce-
lular. Se eu sair hoje, vou jogar 

de novo. Se não tiver internet no 
celular, eu ligo para um amigo e 
ele joga para mim. Eles também 
estão viciados”, conta o paciente.

A situação de Antônio é ca-
da vez mais comum entre pes-
soas que tentam uma renda 

Questão 
de saúde

O psicólogo Rafael Ávila é inte-
grante do grupo SOS Jogador, um 
movimento criado para atender 
pessoas que sofrem de vícios em jo-
gos. A iniciativa, que surgiu há seis 
meses, já atende 500 pessoas. “O 
grupo funciona como um apoio às 
pessoas que se sentem perdidas em 
como parar de jogar, se sentem so-
zinhas e não conseguem ou não sa-
bem onde procurar ajuda”, explica.  

De acordo com ele, o problema 
começa quando o usuário deixa 
de ver o jogo como uma forma de 
entretenimento e acredita se tratar 
de uma forma de investimento. “A 
partir do momento que o indivíduo 
vê o jogo como uma fonte de renda 
alternativa, ele se põe mais dispos-
to a colocar mais dinheiro. Quan-
do perde esse valor que não pode-
ria perder, corre atrás de jogar mais 
para tentar recuperar.” 

O psicólogo salienta que o com-
portamento de não aceitar as per-
das e continuar jogando para re-
cuperar a quantia é o principal im-
pulso para os problemas financei-
ros. “É um comportamento-padrão 
que vemos em praticamente todas 
as histórias de pessoas dependen-
tes”, destaca.

O psiquiatra Lucas Benevides, 
professor do CEUB, afirma que o 
vício em jogos é uma doença reco-
nhecida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e pode levar a da-
nos financeiros e psicológicos irre-
paráveis. “Ele é categorizado como 
um transtorno de jogo, reconheci-
do por organizações de saúde men-
tal. Esse transtorno é caracteriza-
do por um padrão persistente e re-
corrente, que prejudica a vida pes-
soal, familiar ou vocacional do in-
divíduo”, diz.

Segundo ele, existe tratamen-
to para o problema, que pode in-
cluir condições adjacentes, como 
depressão e transtorno bipolar. “O 
tratamento pode incluir uma com-
binação de terapias psicológicas, 
suporte de grupos de ajuda e, em 
alguns casos, medicação. A terapia 
cognitivo-comportamental é co-
mumente usada. Grupos de apoio, 
como os Jogadores Anônimos, tam-
bém proporcionam um ambiente 
de suporte para indivíduos buscan-
do se recuperar”, completa.

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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ORIENTE MÉDIO

O futuro sobre a mesa
Autoridades israelenses estudam partilha de supervisão da Faixa de Gaza com países árabes e EUA. Em troca, o Estado judeu 

exigiria a normalização das relações diplomáticas com a Arábia Saudita. Especialista avalia proposta como “inevitável”

E
m uma demonstração 
de que a diplomacia 
caminha ao lado das 
bombas, o governo de 

Israel estaria discutindo um 
plano no qual o Estado judeu 
ofereceria a partilha da super-
visão da Faixa de Gaza a uma 
coalizão de países árabes, en-
tre eles Egito, Arábia Saudita 
e Emirados Árabes Unidos. Os 
Estados Unidos também se 
envolveriam nesse processo. 
A informação, divulgada pe-
lo jornal The New York Times, 
fornece o primeiro vislumbre 
sobre o futuro do território 
palestino depois que os bom-
bardeios cessarem.

O principal obstáculo está na 
resistência de políticos da extre-
ma direita israelense e, princi-
palmente, na provável oposição 
de facções palestinas à participa-
ção direta de Israel no pós-guer-
ra. O gabinete de Benjamin Ne-
tanyahu espera utilizar o plano 
para barganhar a normalização 
das relações diplomáticas com a 
Arábia Saudita.

A proposta de Israel é recebi-
da com ceticismo por especia-
listas em Oriente Médio — uma 
das críticas é o fato de ela não 
contemplar um caminho para 
a criação do Estado palestino. 
Em entrevista concedida ao Cor-

reio, em 8 de abril, Basem Naim, 
chefe do Departamento Político 
do movimento fundamentalista 
Hamas na Faixa de Gaza, adver-
tiu que “o dia seguinte à guerra 
tem que ser um dia dos palesti-
nos”. “O povo palestino é madu-
ro o bastante para decidir por si 
mesmo, para escolher sua lide-
rança e sua agenda política. O 
Hamas é parte do tecido social 
e político palestino”, sublinhou 
o líder do Hamas.

O plano israelense prevê que 
a coalizão entre países árabes, o 
Estado judeu e os Estados Unidos 
apontariam lideranças de Gaza 
para recuperar o território devas-
tado e preservar a ordem. Em um 
prazo de sete e 10 anos, os pales-
tinos teriam a permissão para de-
cidirem, por meio de referendo, 
se aceitam um governo unificado 
para Gaza e Cisjordânia. Enquan-
to isso não ocorrer, as Forças de 
Defesa de Israel (IDF) seguiriam 
operando dentro de Gaza.

Para David Simon, diretor do 
Programa de Estudos do Genocí-

 » RODRIGO CRAVEIRO

Crianças transitam em rua devastada pelos bombardeios israelenses, na Cidade de Gaza: após a guerra, a difícil missão de controlar o território  

AFP

dio da Universidade Yale, em New 
Haven (Connecticut), a participa-
ção de países árabes na recons-
trução da Faixa de Gaza será ine-
vitável. Ele alertou que os pales-
tinos não confiarão em Israel pa-
ra controlar o território, assim co-
mo o governo de Netanyahu não 
acreditará nos palestinos. “É ne-
cessário algum tipo de força ex-
terna, e certos Estados árabes po-
dem ser os únicos intervenientes 
possíveis com credibilidade su-
ficiente. Não sei se os palestinos 
aceitariam tal proposta”, afirmou 
ao Correio, por e-mail.

O especialista de Yale admite 
que a eventual supervisão com-
partilhada de Gaza é “um dos 
poucos caminhos plausíveis a 
seguir”. “O Irã, no entanto, conti-
nuaria a desempenhar um papel 
de ‘estraga-prazeres’, a não ser 
que receba algum tipo de con-
cessão”, previu.

Ceticismo

Professor aposentado de his-
tória da Universidade Libanesa 
Americana, Habib Malik disse à 

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

AMÉRICAS PRIMEIRO
O Brasil recebeu quase US$ 10 

bilhões em investimento estran-
geiro direto no mês de março. É o 
maior valor para março nos últi-
mos 12 anos. Dias atrás também 
foi divulgado relatório da OCDE 
que aponta que, em 2023, o Bra-
sil foi o segundo maior receptor 
de investimento estrangeiro di-
reto do mundo. Em um ambien-
te de contração global do investi-
mento estrangeiro direto, o Brasil 
só ficou atrás dos Estados Unidos 
no tocante ao total de dinheiro 
recebido do exterior para com-
pra, expansão ou abertura de ne-
gócios no país. Em terceiro lugar, 
veio o Canadá e, algumas posi-
ções depois, o México, demons-
trando que o continente ameri-
cano está bem posicionado no 
contexto atual de investimentos 
privados globais.

Um termo típico dos tempos 

atuais é o de nearshoring. O con-
ceito implica que o investimen-
to enviado para a produção de 
bens e serviços no exterior seja 
destinado preferencialmente a 
países “próximos”. Tal proximi-
dade é medida tanto em termos 
de distância física, quanto em 
termos de afinidade, ou distân-
cia cultural.

Nos Estados Unidos de hoje, 
há quem defenda que a mensu-
ração do tal grau de afinidade ou 
distância cultural possa ser me-
dido objetivamente. Aponta-se, 
por exemplo, para a possibili-
dade de se avaliar a semelhança 
institucional entre os países, bem 
como o padrão de votação dos 
países nas Nações Unidas. Ain-
da que o segundo critério pos-
sa mesmo produzir contagens 
um tanto quanto objetivas, o pri-
meiro critério é razoavelmente 

subjetivo. Entende-se por insti-
tuições como sendo “as regras do 
jogo, escritas e tácitas”, segundo 
a definição do prolífico pensa-
dor ganhador do Prêmio Nobel 
de Economia Douglass North, 
que faleceu aos 95 anos, em 2015.

North, a propósito, visitou o 
Brasil numa missão oficial que se 
deu entre o lançamento da pro-
posta da “Aliança para o Progres-
so”, pelo então presidente Ken-
nedy, e seu início oficial na con-
ferência de Punta del Este, em 
agosto de 1961. North veio en-
tender especificamente o funcio-
namento da Sudene. Menina dos 
olhos de Celso Furtado, a insti-
tuição foi dedicada para a Região 
Nordeste, que estava àquela épo-
ca capturando a atenção da gran-
de imprensa americana por con-
ta das Ligas Camponesas no con-
texto global da Guerra Fria e suas 

implicações na América Latina.
Guardadas as devidas pro-

porções, na cabeça de muitos, 
os tempos atuais têm um quê 
daqueles tempos em que esta-
vam muito aguçadas as preocu-
pações acerca da afinidade ideo-
lógica entre Brasil-URSS-EUA. 
De todo modo, a história está 
aí para se aprender com ela e 
não para ser repetida. Inclusive 
porque tal período histórico de 
acirramento da rivalidade entre 
dois pólos não foi nada benéfi-
co para a América Latina. Mas, 
no contexto atual, não devemos 
chegar a tanto.

O que sabemos é que, até 
aqui, países como o México es-
tão surfando nessa onda de privi-
légio do nearshoring para empre-
sas que querem produzir mais 
em conta e ainda assim forne-
cer para o mercado estaduni-
dense. São muitas as empresas 
que estão trocando seus investi-
mentos da China para o México. 
A própria China tem realizado 

investimentos no México com 
esse intuito.

Por outro lado, a boa perfor-
mance do Brasil na atração de 
investimentos estrangeiros nes-
se cenário conturbado ainda se 
dá principalmente pela atrati-
vidade do mercado interno bra-
sileiro e do Mercosul, num con-
texto de melhor estabilidade go-
vernamental.

Sendo assim, falta ainda uma 
estratégia de maior conexão do 
Brasil a cadeias globais de valor 
que forneçam produtos e ser-
viços de maior valor agregado 
aos Estados Unidos, por exem-
plo. Isso seria bem-vindo, mas é 
uma negociação delicada, como 
vem se mostrando a claudican-
te negociação com a União Eu-
ropeia. Some-se a isso o poten-
cial de confusão do possível re-
torno de Trump à Presidência. O 
candidato republicano dias atrás 
afirmou seu desapreço pelo nível 
de proteção que o Brasil man-
tém para seu mercado, citando 

especificamente o caso dos auto-
móveis. Assim, o Brasil, que pre-
cisava melhor se organizar para 
exportar carros para os EUA, co-
mo faz o México aos montes, cor-
re é o risco de acabar pressiona-
do para servir de escape para a 
produção americana. Será neces-
sário muito jogo de cintura para 
navegar os anos que vêm por aí. 
Com ou sem Trump.

Todavia, que não se enganem 
os atuais mandatários de nossa vi-
zinha Argentina, os quais parecem 
acreditar que com adesão irrestrita 
e automática a tudo que preconiza 
Washington, levará de fato a algum 
lugar melhor. Se pensarmos bem, 
ater-se às similaridades “das regras 
do jogo, escritas e tácitas” impli-
ca justamente saber bem defen-
der seus interesses reais a fim de 
que seja autenticamente respeita-
do. Quem desconhece isso pouco 
conhece a personalidade das ins-
tituições dos EUA.

PAULO DELGADO, sociólogo

Eu acho... 

AFP

"Israel tem mantido tensas 
conversas com países aliados há 
meses. Em grande parte, Netan-
yahu optou por ignorar a insis-
tência diplomática para aliviar 
o impacto da sua campanha em 
Gaza. Os recentes protestos em 
universidades dos Estados Uni-
dos e de outras nações, assim co-
mo a perspectiva de um manda-
do de prisão contra autoridades 
israelenses, deixaram claro que a 
estratégia de 'nós contra o mun-
do' não é viável a longo prazo. Is-
rael precisa dos seus amigos para 
sobreviver. Por isso, precisa come-
çar a escutá-los um pouco mais."

David Simon, diretor do 
Programa de Estudos do 
Genocídio da Universidade Yale

reportagem que a opção de par-
tilha de responsabilidades sobre 
Gaza não é levada a sério por Ne-
tanyahu. “O premiê deixou claro 
que Israel será a única autoridade 
no comando de Gaza depois de o 
Hamas ser desalojado do poder. 
Talvez essa opção de divisão de 

comando possa ser considerada 
no futuro, não agora”, observou. 
Malik ressaltou que a “supervi-
são” poderia guardar um arran-
jo no qual Israel permaneceria 
como a principal autoridade em 
Gaza, enquanto as nações ára-
bes teriam participação limitada. 

Garoto diante de corpos de familiares mortos por Israel, em Rafah 

“A ideia parece muito nebulosa e 
embrionária.”

Para Kenneth Roth, ex-dire-
tor executivo da organização não 
governamental Human Rights 
Watch (HRW), a proposta is-
raelense é um “cálice de vene-
no” que provavelmente não se-
rá aceito. “A oferta vem no mo-
mento em que Netanyahu se re-
cusa a considerar ou começar a 
negociar a criação de um Estado 
palestino. Em outras palavras, 
ele visualiza uma ocupação sem 
fim e um governo sob o regime 
do apartheid e pretende que os 
países árabes assumam o papel 
de coocupantes. Isso somente 
disseminará o ódio do povo pa-
lestino”, afirmou, por e-mail.

Richard Falk, professor de di-
reito internacional da Univer-
sidade de Princeton, denuncia 
que Israel deseja uma salvaguar-
da para prosseguir com a gover-
nança de Gaza. Ele lembrou que 
Egito, Arábia Saudita e Emirados 
Árabes Unidos mais se opõem ao 
Hamas e ao Irã do que a Israel. 
“Eles temem pela própria esta-
bilidade em relação a atores isla-

mitas populistas. Essa realidade 
é reforçada pelo fato de a maio-
ria das populações árabes apoiar 
fortemente a luta dos palestinos 
por direitos básicos. Esses países 
também se opõem às táticas ge-
nocidas empregadas em Gaza”, 
explicou ao Correio o relator es-
pecial da ONU para a Palestina 
Ocupada entre 2008 e 2014.

Em paralelo aos planos sobre 
o futuro de Gaza, uma notícia di-
vulgada pelo jornal The Times of 
Israel sinalizou como uma pers-
pectiva de paz parece distante. 
Os EUA rejeitaram um plano que 
buscaria viabilizar a criação de 
um Estado palestino. A proposta, 
elaborada em conjunto pela AP, 
Catar, Arábia Saudita, Jordânia e 
Emirados Árabes Unidos, incluía 
o reconhecimento imediato da 
ONU e da comunidade interna-
cional de um Estado palestino; 
a retirada das forças israelenses 
de Gaza em até três semanas; a 
transferência do governo do ter-
ritório para a AP; e a conclusão 
de uma negociação, em até 180 
dias, para a libertação de todos 
os presos palestinos.

Tony Fiorini
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N
este mês que se inicia, o Bra-
sil entra em mais uma edição 
da campanha Maio Amare-
lo, iniciativa que tem o in-

tuito de alertar sobre um mal antigo 
e disseminado na sociedade brasi-
leira: a violência no trânsito. Em um 
país eminentemente urbano e com 
graves carências de transporte pú-
blico, a convivência entre motoris-
tas, ciclistas, motociclistas e pedes-
tres tem se mantido perigosa, quan-
do não trágica. A campanha vem em 
momento oportuno, pois a realidade 
das vias preocupa. Após um período 
de arrefecimento, o trânsito brasilei-
ro voltou a matar mais. Nos últimos 
anos, o Brasil vinha apresentando 
uma redução expressiva no número 
de mortes. Dados compilados pelo 
Observatório Nacional de Seguran-
ça Viária indicam que, desde 2015, a 
quantidade de óbitos por ano ficava 
abaixo da casa dos 40 mil. A partir de 
2020, no entanto, a brutalidade sobre 
rodas voltou a recrudescer. Em 2022, 
informa o Ministério da Saúde, 34 mil 
pessoas pereceram ante o descontro-
le de motoristas a conduzir de forma 
descontrolada uma máquina que po-
de se tornar uma arma letal. 

É um cenário aterrador. A cada 
15 minutos, em média, um brasilei-
ro perde a vida por conta de algum 
“acidente”. E nem está inclusa nes-
sa estatística a quantidade de feri-
dos. Em 2022 foram mais de 212 mil 
internações, ao custo de R$ 350 mi-
lhões anuais. “São R$ 350 milhões que 
poderiam ser investidos em constru-
ção de hospitais, unidades”, alertou 
a secretária de Vigilância em Saúde e 
Ambiente do ministério, Ethel Maciel, 

durante o lançamento da campanha 
Maio Amarelo na última quinta-feira.

No cotidiano brasileiro, não faltam 
histórias para corroborar esse cenário 
desolador. Os moradores de Paraope-
ba (MG) ainda estão de luto pela mor-
te do ciclista Thauan Maciel, 26 anos, 
atropelado na terça-feira por uma van 
no acostamento da BR-040 enquan-
to treinava com amigos. Dois amigos 
de Thauan, também ciclistas, seguiam 
hospitalizados até o fim da semana. 
Em Brasília, no início de abril, cinco 
ciclistas também foram varridos por 
um motorista. O exame de alcoole-
mia constatou que o responsável pelo 
atropelamento estava bêbado. Mais: o 
condutor já tinha em seu histórico uma 
morte por atropelamento. E dirigia há 
anos sem carteira de habilitação válida. 

Mas talvez tenha ocorrido em São 
Paulo a história mais emblemática 
sobre a gravidade da violência no 
trânsito. Após reiterados pedidos da 
polícia, a Justiça decretou a prisão de 
Fernando Sastre de Andrade Filho, 
condutor do Porsche que matou um 
motorista de aplicativo ao chocar-se 
com o veículo a mais de 150km/h. As 
circunstâncias do acidente — indícios 
de embriaguez, conduta equivocada 
das autoridades, tentativa de fuga do 
local — explicam quão grave é a si-
tuação no trânsito brasileiro. 

Não por outra razão que o tema da 
campanha Maio Amarelo, este ano, é 
“Paz no Trânsito começa por você”. É 
um apelo para que os brasileiros te-
nham mais responsabilidade e em-
patia quando estiverem ao volante. 
Trata-se de um compromisso com a 
vida, bem maior e intransferível em 
uma sociedade civilizada.

Maio Amarelo e 
paz no trânsito

Precisamos ouvir os 
recados da natureza

ANA DUBEUX

anamdubeux@gmail.com

O meio ambiente não sofre calado. 
As imagens chocantes das inundações 
no Rio Grande do Sul são recados pa-
ra todo o mundo, não só para o Brasil, 
tampouco para os que habitam a região 
atingida. Já faz tempo que a natureza 
envia sinais. Enquanto muitos tapam 
olhos e ouvidos, ignorando a ciência e 
os avisos, pessoas sofrem, perdem tu-
do o que construíram ao longo da vi-
da, saem de suas casas inundadas ou 
levadas pelas águas, enterram paren-
tes e vizinhos. 

As tragédias são recorrentes e dei-
xam sequelas cada vez maiores. É de 
uma tristeza imensa o que temos visto 
nos últimos dias. Nossos irmãos brasi-
leiros, cidadãos do mundo, correndo 
de seus lares, esperando nos telhados 
por um resgate que pode demorar ho-
ras, agarrados a poucos pertences ou a 
nada mais. Não há ajuda que seja sufi-
ciente para quem perdeu tudo ou qua-
se tudo — ao menos não para superar 
o trauma.

Agora de fato é hora de ajudar finan-
ceiramente ou com donativos. Aderir a 
campanhas e às mobilizações dos artis-
tas e entidades que chamam ao dever 
público de auxiliar quem mais precisa 
neste momento.

A Defesa Civil contava, até ontem, 
281 municípios afetados, quase 33 
mil desalojados e 56 mortos, além de 

muitos desaparecidos e feridos. Mais 
de 300 mil pessoas estão sem luz. Ae-
roporto e rodoviária de Porto Alegre es-
tão fechados. Transporte público tam-
bém está suspenso e há inúmeros tre-
chos de rodovias danificados ou inter-
rompidos. Pesquisas de universidades 
estão ameaçadas. Ninguém sabe o que 
restará quando a água baixar, além de 
muita lama e destruição.

É uma calamidade pública de enor-
mes proporções, provocada por uma 
combinação de fatores meteorológicos, 
como a temperatura recorde do plane-
ta em abril, o aquecimento do Oceano 
Atlântico, entre outros eventos causa-
dos pela mudança climática. Todos nós 
precisamos, além de ajudar a popula-
ção da região, acordar para os sucessi-
vos alertas da ciência, que prevê cada 
vez mais eventos catastróficos. 

Ainda há tempo de barrar essa tragé-
dia anunciada. Os países desenvolvidos 
têm obrigação de liderar essa marcha 
para salvar o planeta. Mas cada um de 
nós deve fazer um esforço para consu-
mir menos. Não precisamos de tanto 
assim, além de um lar, comida na me-
sa, proteção à saúde e dignidade. Co-
brar das autoridades ações de proteção 
à natureza é urgente. Que essa seja uma 
bandeira de luta e que lembremos dis-
so ao analisar a pauta das campanhas 
dos políticos. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Racismo

A mão de obra negra segue sendo a mais barata no Brasil, assim co-
mo a carne negra, cantada pela saudosa e inesquecível Elza Soares. 
Constata-se que as políticas públicas pela igualdade de raça/cor não 
têm sido exitosas. Não conquistaram o setor privado nem mesmo a es-
trutura das instituições de Estado, numa clara e inconteste preservação 
do racismo. Essa compreensão fica bem explícita ao ler o artigo Popula-
ção negra: a mão de obra mais barata do mercado, na edição do Correio 
do último dia 4. As barreiras que impedem a ascensão dos negros nos 
mais diferentes postos de trabalho são preservadas pelo preconceito e 
pelo racismo. A pele escura continua sendo critério de avaliação nega-
tiva para os profissionais, ainda que o saber e a experiência sejam no-
tórios e, materialmente, comprovados. O racismo, hoje fortalecido pelo 
neofascimo e neonazismo crescentes no país, é alimentado pela extre-
ma direita, infiltrada nas instituições de Estado e, principalmente, no 
Congresso Nacional. Até quando a intolerância à pluralidade étnica-ra-
cial do Brasil será pano de fundo do palco Brasil, que insiste em ence-
nar a hipócrita peça intitulada democracia racial?

 » Paula Vicente

Lago Sul

Planejamento

A marca do planejamento de um país, com sua prática permanen-
te, serve para consolidar atividades e projetos com melhores resultados. 
Há a conveniência de sempre ter o melhor, sendo global e abrangendo o 
máximo possível das atividades planejadas. Portanto, deve-se ter sempre 
acompanhamento do que está sendo realizado. O ministério competen-
te, o do Planejamento, é que deve acompanhar tudo que estiver sendo 
realizado, sempre tendo a avaliação como base e para melhorar o pla-
nejamento, pois a avaliação serve sempre para aprimorar esse proces-
so. Numa linha de conclusão, é preciso ter o Ministério do Planejamen-
to como alimentador do melhor em projetos e atividades para o país.

 » José de Jesus de Moraes Rêgo 

Asa Norte

Filhos

Ter filhos para ser amparado na velhice é ideia da geração baby boo-
mer. Não funciona. Filhos vão embora tomar o próprio rumo. Sobra 
síndrome do ninho vazio, criando pets, os amiguinhos sempre “be-
bês”.E esperar pelo amparo dos filhos. Isso vai ser tremenda decepção, 
depressão. Pais não são donos dos filhos. Até a maioridade, eles criam 
e, depois, o mundo toma. Dispensem esperar para não se decepcionar. 
As possibilidades são infinitas. Na pior das hipóteses, das mais cruéis, 
os filhos vão olhar os pais idosos para ver como fica favorecido com a 
herança. O mundo é como é, não como queríamos que ele fosse. Ver o 
real é menos sofrimento interior.

 » Sueli Krishna 

Brasília

Herança

Acho que o Senado deve alterar o projeto de mudança no Código Ci-
vil que  prevê que viúvos e viúvas não tenham direito à herança e deixar 
como está hoje, haja vista que muitos filhos assumem a herança e dei-
xam seus pais sem a devida proteção patrimonial para que continuem 
a sua vida  com aquilo que ajudaram a construir. Como a esposa (viúva) 
que tudo fez no difícil trabalho doméstico para que o marido pudesse 
adquirir o patrimônio do casal. Agora, querem deixá-la desamparada. 
Isso é um absurdo.

 » Jair Gonçalves 

Brasília

Tsunami, tornados, 
terremotos, calor extremo, 
nevascas, temporais sem 

fim, seca extrema. Não 
é ficção, é vida real. 

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

As catástrofes climáticas 
evidenciam o quão importante é 
o zelo pelo meio ambiente e por 

políticas públicas adequadas 
à habitabilidade no planeta.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Tenho a impressão de que, a 
qualquer hora, uma cidade 
do Rio Grande do Sul vai ser 
completamente inundada 
e desaparecer. Que agonia! 

Imagina como devem 
estar aflitas as pessoas que 

moram nesses lugares.
Jovita P. Fernandes — Núcleo Bandeirante

O DF produz queijo, vinho, café, 
um monte de frutas e verduras 

e produtos criados com eles. 
Cada vez mais, deixamos 
de ser apenas a cidade do 

funcionalismo público.
Vitor M. S. Santana — Taguatinga

Pelas reportagens, a última vez 
que a pousada irregular da W3 
Sul recebeu visita do DF Legal 
foi em 2019. Ou seja, há cinco 
anos. Quem pratica atividade 
irregular na cidade parece ter 

motivos  para não se preocupar.
Eliana Silveira  — Riacho Fundo 1

Mais de 11 mil pessoas se 
vacinaram no DF após a 

ampliação do público. Isso é 
o certo. Assim, acaba a gripe.

Juvenilia Araújo — Bahia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Isto não quer dizer que o povo esteja com medo do despejo. 
Deseja, isto sim, uma quadra organizada, onde possua viver 
uma comunidade sem os incômodos tão usuais como no IAPC. 
(Publicada em 7/4/1962)

E
m 2014, a partir da Lei 
12.990/2014, a administra-
ção pública federal passou a 
adotar o sistema de cotas para 

pessoas negras nos concursos pú-
blicos. A principal justificativa pa-
ra a formulação e a implementação 
dessa medida baseou-se em dados 
que demonstravam a desproporção 
entre pessoas negras e brancas nos 
cargos efetivos das carreiras da ad-
ministração pública federal. 

Em 2023, os ministérios da Igual-
dade Racial, da Gestão e Inovação, 
dos Povos Indígenas e da Justiça e 
Segurança Pública trabalharam pa-
ra que sua renovação incluísse al-
guns aprimoramentos importan-
tes, sempre baseados nas pesqui-
sas e dados existentes sobre a lei 
e seu impacto. Embora haja resul-
tados positivos durante sua vigên-
cia, ainda não alcançamos o impac-
to desejado. 

Vejamos por que é importante 
renovar e aprimorar essa legisla-
ção. Em primeiro lugar, vale lem-
brar que as políticas de cotas são 
um tipo de ação afirmativa, que 
tem como objetivo reverter dispa-
ridades históricas em favor de um 
certo grupo discriminado. Embora 
as ações afirmativas sejam concei-
tuadas como políticas de caráter 
provisório, o Brasil começou a im-
plementá-las muito recentemente.

No caso do serviço público, 10 
anos é um tempo exíguo para re-
verter desigualdades tão profun-
das. Alguns órgãos não realizaram 
concursos durante esse período e 
os que realizaram tiveram dificul-
dades em implementar as medidas previstas 
na lei, o que resultou em um avanço tímido 
no número de servidores negros concursa-
dos. De acordo com o estudo realizado pe-
la ENAP/UnB, em 2013, a parcela de negros 
concursados era 28%, e, em 2019, chegou a 
31%. Políticas de correção de desigualdades 
precisam de continuidade.

Em segundo lugar, ainda como conse-
quência do baixo impacto no primeiro de-
cênio da lei, é necessário aprimorar sua efi-
cácia. Para isso, o PL prevê um aumento de 
20% para 30% da reserva de vagas como for-
ma de acelerar o processo de diversificação 
da composição dos quadros funcionais da 
administração pública federal. 

Outra mudança importante é a inclusão 
dos processos seletivos simplificados e das 
vagas que surgirem durante a validade do 
concurso, tais medidas ampliam a “cobertu-
ra” da atual lei ao aumentar a quantidade de 
cargos públicos que estarão disponíveis pa-
ra pessoas negras. 

Vale lembrar que o substitutivo apresentado 

pela relatoria prevê que o monitoramento e a 
avaliação ficarão sob responsabilidade dos 
órgãos de modo articulado, garantindo que o 
órgão responsável pela promoção da igualda-
de racial tenha acesso aos dados de servidores 
coletados e gerenciados pelo órgão de gestão 
da administração pública. Essa previsão le-
gal trará melhores condições para produzir 
uma avaliação da política nos próximos anos.

A redação do novo projeto de lei busca so-
lucionar algumas dificuldades, como o fra-
cionamento de vagas e o descumprimento 
dos critérios de alternância e proporciona-
lidade. Esses foram gargalos recorrentes na 
implementação da Lei 12.990/2014 que pre-
judicaram o ingresso de mais pessoas negras 
nos últimos anos.

Em terceiro lugar, a lei atual não contem-
pla quilombolas e indígenas, e o texto em 
proposição passa a contemplá-los. Esse é 
mais um ponto central para o debate: a im-
portância de que nossos órgãos públicos es-
pelhem a sociedade brasileira e sua diversi-
dade étnico-racial, regional e de gênero. A 

pesquisa realizada pelo DataFolha para o Mo-
vimento Pessoas à Frente apontou que 56% 
dos brasileiros consideram que a minoria ou 
nenhum dos funcionários públicos é repre-
sentativo da diversidade e/ou conhece os de-
safios da população.

Outro dado informa que 89% dos entre-
vistados concordam totalmente ou parcial-
mente que ações para promover a diversi-
dade racial no serviço público são impor-
tantes. Ou seja, há uma percepção da pró-
pria população sobre a importância da di-
versidade para um serviço público eficaz e 
eficiente. Isso demonstra que a lei está em 
consonância com o que a população espe-
ra do serviço público.

O movimento negro brasileiro historica-
mente reivindica mais acesso ao mercado 
de trabalho, mais igualdade de oportunida-
des no mundo do trabalho. A Lei de Cotas no 
serviço público responde a essa demanda so-
cial, oportunizando chances mais justas pa-
ra que pessoas negras possam ocupar as va-
gas no quadro funcional do Estado brasileiro.

MÁRCIA LIMA 
Secretária de Políticas de Ações Afirmativas, Combate e Superação do Racismo do Ministério da Igualdade Racial 

Por um serviço público 
com a cara do Brasil

A 
retrospectiva dos 40 anos de carreira 
da Madonna revela várias razões para 
uma grande celebração, abrangendo 
sua contribuição para a música, suas 

inúmeras inovações, reinvenções e trans-
gressões de estilo e comportamento, além 
de seu engajamento com o feminismo (às 
vezes, controverso) e sua luta contra a discri-
minação enfrentada pela comunidade LGB-
TQIA+ e HIV+ numa época em que não era 
nada conveniente se posicionar dessa forma. 

São temas que já geraram e continuam 
a causar muita polêmica, mas, talvez, este-
jamos ignorando uma questão importante: 
num momento de mudanças em nossas re-
lações com o trabalho, em que discussões so-
bre burnout estão em alta e a geração Z pe-
de (ou recebe...) demissão em massa, ainda 
é possível vislumbrar uma carreira longa e 
digna de celebração?

Se você já está pensando em desistir desse 
texto por achar absurdo alguém considerar 
a arte uma profissão ou porque é impossível 
comparar a carreira de uma pop star à de re-
les mortais, peço que continue e se permita 
se surpreender um pouco. Algumas questões 
sobre a nossa relação com trabalho não fa-
zem esse tipo de distinção.

Voltemos à diva. A icônica Blond Ambi-
tion já havia se tornado um grande sucesso 
quando lançaram o documentário sobre os 
bastidores da turnê Na cama com Madonna. 
Polêmico na era pré-mídias sociais (e ain-
da hoje seria) pela exposição da intimida-
de da artista, o filme também foi revelador 
ao mostrar que, por trás de todo o glamour 
e perfeição do show, havia uma quantidade 

imensa de trabalho árduo e contratempos. E 
o fato de Madonna mesma ter que lidar com 
essas questões nos ensina uma lição valio-
sa: não importa o quão famoso alguém seja 
ou o quão excelente seja a sua equipe ou es-
trutura, os problemas sempre estarão pre-
sentes e, muitas vezes, são mais complexos 
do que imaginamos. É nossa habilidade de 
identificá-los e administrá-los que nos per-
mite perseverar.

Em outras palavras, se até a Madonna en-
frenta esses desafios, por que não acontece-
ria com qualquer um de nós? Essa capacida-
de de colocar os problemas em perspectiva é 
essencial para evitar frustrações e prevenir o 
esgotamento profissional.

Outro aprendizado que Madonna nos traz 
é o de procurar sempre explorar novas pos-
sibilidades a partir de habilidades existen-
tes. O propósito inicial de sua mudança para 
Nova York era aperfeiçoar sua dança, porém, 
ao chegar lá, as oportunidades que surgiram 
estavam principalmente ligadas a participa-
ções em musicais. Dessa forma, ela se viu na 
necessidade de aprender a cantar, sem, con-
tudo, descuidar de sua paixão anterior. O re-
sultado foi a criação de performances icôni-
cas que deixaram sua marca em várias gera-
ções e continuam a inspirar muitos artistas 
até os dias atuais. 

Diante da previsão de que mais de 50% 
dos atuais universitários não trabalharão 
na área em que se especializaram, segun-
do artigo recente do New York Times, a ca-
pacidade de reaproveitar um conhecimento 
em outros campos de atuação pode ajudar 
a poupar energia, explorar a criatividade e 

proporcionar satisfação pessoal.
Confessions on a dance floor também sur-

giu de um projeto inicialmente frustrado. 
Após dedicar um longo período de trabalho à 
criação de uma trilha sonora, Madonna per-
cebeu que o resultado não se concretizaria 
conforme desejava. Em vez de deixar todo o 
trabalho árduo desperdiçado, ela decidiu re-
inventar o material até torná-lo um de seus 
dos álbuns mais populares e bem-avaliados. 
A possibilidade de tomar decisões como es-
sa, de ter autonomia sobre o próprio traba-
lho, caracteriza um dos principais fatores de 
proteção contra a sensação de impotência e 
esgotamento.

Apesar das críticas de que muitas das suas 
controvérsias eram apenas para atrair aten-
ção e vantagem própria, não podemos esque-
cer que, nos anos 1980 e 1990, associar-se às 
causas defendidas por ela costumava trazer 
mais perdas do que ganhos. Conforme decla-
rou em seu memorável discurso no Billboard 
Women in Music de 2016, “obrigada por reco-
nhecer minha capacidade de continuar mi-
nha carreira por 34 anos diante do sexismo e 
da misoginia flagrantes, do bullying constan-
te e do abuso implacável”. Manter seu traba-
lho alinhado aos seus valores, algo tão valori-
zado pela atual geração Z, permitiu que Ma-
donna fosse resiliente e persistisse.

Diante do burnout e da precarização do 
trabalho, persistir e encontrar significado e 
motivação naquilo que fazemos pode ser um 
grande ato de coragem. Como disse Madon-
na, “as pessoas dizem que sou polêmica. Mas 
acho que a coisa mais polêmica que já fiz foi 
ficar por aqui”.

HELENA MOURA
Professora da Faculdade de Medicina da UnB e membro do grupo de Geopsiquiatria da Associação Mundial de Psiquiatria

A maior polêmica da Madonna

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Embora alguns possam ver no distanciamento dos jovens da 
política partidária um sinal de alienação dessas novas gerações 
em relação a um mundo rodeado de problemas, o fato é que es-
se afastamento tem como seu fator de origem o próprio com-
portamento da classe política, que parece agir, em sua maioria, 
movida apenas por interesses pessoais.

Os escândalos, sobretudo aqueles revelados pela Operação La-
va-Jato, mostraram que o mundo da política, pelo menos aquele 
que vemos em atuação no Brasil, pode não ser o lugar mais re-
comendado para pessoas de boa família e boa índole, educadas 
segundo a ética cristã.

Os jovens estão se afastando da política partidária tradicional 
e buscando outras formas de participação cívica e engajamento 
político, não necessariamente por meio de uma filiação oficial 
às dezenas de legendas que orbitam o universo político nacio-
nal. De fato, os jovens estão perdendo interesse ou confiança na 
política institucionalizada, exclusivamente em decorrência do 
que veem, leem ou ouvem diariamente.

Filiar-se a um partido político não é o mesmo que escolher um 
time de futebol para torcer. Enquanto escolher um time, muitas 
vezes, é uma questão de preferência pessoal e entretenimento, 
a filiação a um partido político envolve compromissos mais pro-
fundos, como participar de atividades políticas da legenda e vo-
tar em questões internas.

O desgaste da política desde 2014 é um fator significativo que 
tem afetado o interesse das novas gerações. A Operação Lava-Ja-
to, ao revelar uma extensa rede de corrupção que abalou a con-
fiança dos cidadãos nas instituições políticas, envolvendo polí-
ticos, empresas e órgãos públicos, contribuiu para que muitos 
jovens perdessem o interesse pela vida partidária.

 Para muitos que assistiram assustados àqueles espetáculos 
que mostravam longas filas de políticos indo algemados em di-
reção à prisão, aquelas cenas revelavam os verdadeiros bastido-
res de um tipo de política que não interessa e está mais próxima 
de um caso de polícia. Outro fator a espantar os jovens da vida 
político-partidária tem sido dada pela intensa polarização que 
tomou conta de nosso país, antepondo pessoas e açulando se-
parações e brigas.

Entrar para a vida política e ser mais um a contribuir para a 
divisão profunda na sociedade é tudo o que os jovens não dese-
jam para si. Ainda mais quando se sabe que a polarização extre-
mada leva muitos indivíduos a se sentirem alienados e não re-
presentados pelos partidos políticos tradicionais, especialmen-
te quando nenhum dos dois lados parece corresponder aos seus 
valores e às suas visões políticas. Esse sentimento de descrença e 
desconexão com os partidos políticos atuais, embora contribua 
para o afastamento das novas gerações da participação política 
ativa, pode servir como um alerta de que é chegado o momento 
de uma reforma partidária séria e profunda.

Enquanto não forem revistos mecanismos como a Lei da Fi-
cha Limpa, a fidelidade partidária, o fim da multiplicidade de le-
gendas que não passam de empresas caça-níqueis controladas 
por caciques que enxergam na política um meio de multiplicar 
patrimônio, a filiação das novas gerações não será um remédio 
para o envelhecimento precoce de nossos partidos, tampouco 
trará sangue novo para essas legendas 

O problema é que, sem a filiação de jovens e seu engajamen-
to na vida política do país, corremos o risco de descambar pa-
ra uma espécie de gerontocracia desnutrida de ânimo e ética.

Jovens longe 
da política

“Você pode queimar bibliotecas, 
proibir livros, boicotar acadêmicos 
e colocar intelectuais na lista negra, 
mas não pode apagar ideias.”
Matshona Dhliwayo

Patrimônio da cidade

 » Outra banca de Brasília que merece todo o apoio 
do GDF é a Banca Fortaleza. Centro Cultural 
do pioneiro Antônio Ferreira de Araújo. Num 
barraquinho, começou a vender revistas na W3 Sul. 
Ponto de encontro da criançada às madames, a 
banca fica perto da Pioneira da Borracha e o Roma, 
amigos pioneiros também. Hoje, o filho Carlos 
Araújo é quem mantém o local.

Mais cuidado
 » Dados do Disque Denúncia apontam para 47 mil 

denúncias de violência contra idosos apenas nos 
cinco primeiros meses de 2023. Na Câmara dos 
Deputados, a Comissão dos Direitos dos Idosos 
começa a discutir a obrigatoriedade de certidão 
negativa criminal para quem quiser ser cuidador de 
idosos.

Na pele
 » Rogério Marinho e Davi Alcolumbre discutiam 

sobre a volta do DPVAT. Marinho lembrou que os 
brasileiros não têm uma lembrança agradável em 
relação a esse imposto, que foi criado em 1974. 
“Talvez, o presidente da Comissão de Constituição 
e Justiça não era nascido nesse ano, não é?” Ao que 
Alcolumbre confirmou. “Nasci em 1977.”

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Biodiversidade no 
combate ao Aedes 

Pesquisadores brasileiros buscam, no rico repertório natural do país, soluções para matar os ovos, as larvas e o mosquito 
transmissor de doenças como a dengue. Diversas plantas e fungos mostraram potencial em estudos recém-divulgados  

N
a rica biodiversidade bra-
sileira reside um potencial 
significativo de combate 
ao Aedes aegypti. Compos-

tos naturalmente encontrados em 
plantas e outros organismos, como 
fungos, demonstram, em pesquisas, 
eficácia para destruir os ovos, a larva 
e o mosquito transmissor de arbovi-
roses. No momento em que os casos 
de dengue batem recorde no país — 
até o fim de abril, já foram mais de 4 
milhões — e quando o inseto desen-
volve cada vez mais resistência aos 
químicos tradicionais, pesquisado-
res destacam a urgência de se investir 
em bioprodutos de origem nacional.

Com 5% da biodiversidade do 
planeta, o Cerrado é uma fonte 
abundante de compostos naturais 
contra o Aedes, que, além da dengue, 
é vetor da zika, da chikungunya e da 
febre amarela. Entre as plantas com 
potencial está o pequi, símbolo do 
bioma e tradicionalmente usado na 
culinária e na fitoterapia, principal-
mente no Distrito Federal, em Goiás 
e no norte de Minas Gerais.

Um artigo recém-publicado no 
Journal of Food and Nutrition Re-
search por pesquisadores da Uni-
versidade Federal do Mato Grosso 
do Sul (UFMS), do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-
logia do MS (IFMS) e da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRS) demonstrou que a polpa do 
fruto Caryocar brasiliense, o pequi, 
tem ação larvicida contra o Aedes, ao 
mesmo tempo em que não é tóxico 
para outros organismos.

Abundância

“A escolha do pequi se deu devi-
do ao fruto ser abundante no Cerra-
do, às suas propriedades bioativas e 
por não haver estudos que testaram 
esse fruto no Aedes aegypti”, explica 
Raquel da Silva Vieira, pesquisado-
ra da UFMS e autora corresponden-
te do artigo. Ela conta que a planta 
desperta o interesse farmacológico 
porque, na polpa e na semente, há 
substâncias com propriedades an-
tioxidantes, analgésicas e anti-infla-
matórias. Também já demonstrou 
potencial para tratamento de cân-
cer, hipertensão, doenças metabóli-
cas, enfermidades neurodegenerati-
vas e dermatológicas, diz a cientista.

No estudo, os pesquisadores co-
letaram frutos maduros caídos no 
chão. A polpa foi desidratada e os 
caroços passaram por uma estufa, 
o que facilitou a retirada da amên-
doa. Essa parte do pequi foi tritu-
rada e formou uma farinha. Todo 
o material foi, depois, colocado em 

 » PALOMA OLIVETO

A flor de pequi abundante no Cerrado e de uma beleza rara produz um fruto que tem ação larvicida

Ed Alves/CB/D.A Press

frascos com solvente etanol, para sol-
tar os compostos.

“Depois, esse líquido foi filtrado 
e o álcool evaporado. O que sobrou 
foram dois extratos oleosos, um da 
polpa e outro da amêndoa do pequi. 
Neles, estão presentes todas as subs-
tâncias bioativas”, conta Raquel da 
Silva Vieira. Em laboratório, os cien-
tistas testaram a ação dos compostos 
contra larvas do Aedes aegypti em vá-
rias concentrações. A substância foi 

misturada a uma ração para peixes, 
da qual o inseto se alimentou. “Ob-
servamos mortalidade das larvas do 
mosquito em todas as concentrações 
testadas”, relata a cientista.

Barreira

Ao analisar a química da mistura, 
os pesquisadores descobriram eleva-
dos teores de compostos, cuja estru-
tura molecular consegue ultrapassar 

a barreira celular do intestino das lar-
vas. Assim, elas morrem. “Os resulta-
dos do nosso estudo sugerem que as 
moléculas do pequi podem ser con-
sideradas uma nova alternativa na-
tural a ser utilizada como controle do 
mosquito, pois não há risco de toxici-
dade”, explica Raquel da Silva Vieira. 
Ela ressalta que mais estudos são ne-
cessários antes que a substância seja 
aplicada no meio ambiente.

Além do pequi, o Cerrado tem 

muitas outras plantas com ação lar-
vicida contra o Aedes. Uma análise 
de 24 artigos da literatura científica 
sobre essas propriedades no bioma 
constatou o potencial bioativo em 21 
espécies de 11 famílias botânicas. Os 
compostos estão presentes em várias 
partes das plantas, como casca, fo-
lhas, sementes, raízes, frutos e resí-
duos de madeira, explica a avaliação, 
publicada na revista Ensaios e Ciên-
cias Biológicas Agrárias e da Saúde.

Palavra de especialista

Crescimento acelerado 
Os óleos essenciais são subs-

tâncias químicas produzidas 
pelas plantas, que têm dife-
rentes propriedades além de 
excelentes “perfumadores” de 
ambientes. Umas dessas pro-
priedades trata-se exatamen-
te da capacidade de agir como 
ferramentas no controle de ve-
tores. Frente ao uso de subs-
tâncias sintéticas, os óleos es-
senciais têm duas principais 
vantagens: essas substâncias 

naturais são biodegradáveis e 
mais seguras para aplicação. 
O processo de substituição de 
substâncias químicas sintéti-
cas por outras de origem na-
tural cresce de forma acelera-
da no Brasil. Hoje, diversos fa-
bricantes tradicionais já ofere-
cem essa alternativa nas suas 
linhas de produtos. A princi-
pal motivação vem da crescen-
te consciência ambiental da 
sociedade, que cada vez mais 

tem optado por produtos mais 
sustentáveis. Entretanto, um 
dos limitantes são os custos, 
ainda superiores aos dos sin-
téticos. Essa realidade vai aos 
poucos sendo alterada com a 
modernização dos processos 
de obtenção da matéria-prima 
vegetal e o crescimento do nú-
mero de empresas dedicadas à 
produção desses bioprodutos, 
companhias que fazem parte 
das chamadas greentechs.

Ubiracir Lima é químico, mestre 
em produtos naturais, doutor em 
vigilância sanitária e pós-doutor em 
tecnologia de formulações, integrante 
do Conselho Federal de Química e 
membro titular da Câmara Técnica 
de Saneantes da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa)  

Ocupando 49% do território 
brasileiro, a Amazônia é um vasto 
celeiro de bioativos, obtidos não só 
de plantas, mas de outros organis-
mos. Foi no solo da maior floresta 
tropical do mundo que a equipe 
do engenheiro florestal e mestre 
em ciência, inovação e tecnologia 
Gleison Rafael Mendonça, da Uni-
versidade Federal do Acre (UFAC), 
buscou mais uma ferramenta de 
combate ao Aedes aegypti, trans-
missor de doenças como dengue, 
zika, chikungunya e febre amarela.

Os cientistas testaram em labo-
ratório 23 espécies de fungos nati-
vos da Amazônia em ovos com lar-
vas do mosquito. Três, em particu-
lar, foram mais eficazes no contro-
le: Beauveria sp., Metarhizium ani-
sopliae e M. anisopliae. Nos experi-
mentos, compostos extraídos des-
sas cepas fúngicas levaram de três 

a quatro dias para eliminar o vetor. 
O resultado do estudo foi publica-
do no Brazilian Journal of Biology.

Mendonça, autor correspon-
dente do artigo, conta que, no 
mercado global de biodefensivos, 
microrganismos das espécies Me-
tarhizonizople e Boveria baciana 
são amplamente usados para com-
bater pragas e doenças. “O diferen-
cial, no nosso caso, foi o fato de os 
isolados fúngicos virem de solos da 
Amazônia”, conta.

O cientista explica que, ao 
longo da história evolutiva, fun-
gos chamados entomopatogêni-
cos desenvolveram a capacidade 
de infectar insetos combinan-
do diversos mecanismos. “Eles 
são capazes de aderir à cutícu-
la do inseto, de invadir toda a 
defesa imunológica, até causar 
uma infecção generalizada. Aí, 

Fungos diretamente do solo da Amazônia 

Biopesticida fúngico e larvas do mosquito Aedes aegypti 

Arquivo pessoal 
se alimentam da massa corpó-
rea desse inseto. O fungo é clara-
mente um inimigo natural”, diz.

Ciclo

Ao se alimentar da biomassa 
do mosquito, o fungo se adapta ao 
ambiente do cadáver e, dependen-
do das condições ambientais, pode 
reiniciar o ciclo, infectando outros 
insetos. A estrutura infectante são 
os conílios fúngicos, esporos ca-
pazes de se manter tanto no solo 
quanto na água, caso a umidade e 
a luminosidade do local permitam.

Doutorando do programa de pós-
graduação Biodiversidade e Biotec-
nologia da Rede Bionorte, atrelado à 
UFAC, Mendonça relata que a equi-
pe de pesquisadores está em busca 
da transição do produto da acade-
mia para o mercado. “É um processo 

um tanto árduo, considerando as 
nossas condições de pesquisa na 
Amazônia, mas tem sido bastante 
importante. Muitas vezes, as pes-
soas daqui, quando procuram al-
go efetivo para o controle do Ae-
des aegypti, só encontram produ-
tos químicos, inclusive os que são 
tóxicos para uma série de insetos, 
alguns que podem ser até benéficos, 
como as abelhas”, destaca.

O pesquisador trabalha em um 
projeto de controle dos ovos e dos 
mosquitos adultos, além das lar-
vas, com foco nas especificida-
des da região amazônica. “Es-
tamos atuando no controle jus-
tamente dentro das condições 
ambientais da Amazônia, para 
que o nosso produto seja volta-
do diretamente para a população 
que sofre com o Aedes aegypti to-
do ano”, destaca. (PO)
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“Nesse estudo, encontramos 
diversas espécies com várias 
substâncias larvicidas, e isso é 
fantástico para a ciência, pois a 
abundância dessas espécies tor-
na sustentável o uso das substân-
cias naturais para variados fins”, 
destaca Raquel da Silva Vieira, 
também autora corresponden-
te do artigo. Entre as plantas com 
potencial contra o Aedes, estão su-
cupira (Pterodon emarginatus), co-
paíba (Copaifera reticulata), aba-
cateiro (Persea americana) e ipê 
(Handroanthus impetiginosus). A 
pesquisadora da UFMS destaca 
que estudos futuros poderão asse-
gurar o nível de toxicidade dessas 
espécies e a viabilidade para se tor-
narem larvicidas eficazes.

Caatinga

Na Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA), um estudo encon-
trou potencial em três espécies ve-
getais para matar a larva, os ovos e o 
Aedes adulto. Ainda não publicada, a 
pesquisa avaliou os óleos essenciais 
da jardineira (Alpinia zerumbet), 
do mastruz (Dysphania ambrosioi-
des) e do cravo-da-índia (Syzygium 
aromaticum). Essas plantas não 
são nativas do Brasil, mas são cul-
tivadas em diversas regiões do país, 
incluindo as inseridas na Caatinga. 
O trabalho foi financiado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico do Maranhão (Fapema).

As estudantes de química indus-
trial Thaylanna Lima e de química 
Marcelle Ataíde, ambas da UFMA, 
começaram a pesquisar o potencial 
dos biocompostos há dois anos, sob 
a orientação e a supervisão dos pro-
fessores Victor Elias Mouchrek Fi-
lho e Gustavo Oliveira. Os testes, 
realizados neste ano, mostraram 
que os óleos das plantas comba-
teram as três fases de vida do mos-
quito, com a vantagem de serem 
produzidos com um método de bai-
xa energia e custo, o que os torna 
economicamente viáveis.

“Na fase larval, os produtos cau-
sam um tipo de falência respirató-
ria, e o mosquito acaba morrendo. 
Os biocompostos também atacam 
a região interna do Aedes, impedin-
do que consiga coletar o oxigênio”, 
descreve Marcelle. Mesmo que a 
larva consiga sobreviver, não se 
desenvolverá, por má-formação. 
Os óleos têm duas formas de apli-
cação. “Os produtos têm forma lí-
quida, então podem ser utilizados 
tanto na água quanto borrifando 
no ambiente”, explica Thaylanna, 
esclarecendo que a equipe já soli-
citou patente dos compostos. 
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1,2 milhão de pessoas 
vivem ao redor do DF

Municípios da região têm crescido em ritmo acelerado. Especialistas apontam necessidades de melhorias 
em políticas públicas. GDF trabalha para mapear necessidades e promover um crescimento sustentável dessas cidades

A 
população da região do 
Entorno do Distrito Fe-
deral tem crescido de 
forma acelerada  a ca-

da ano (confira Área metropo-
litana). A mancha urbana, is-
to é, as áreas em hectares, tam-
bém cresceu significativamente 
nas últimas décadas. A explosão 
demográfica e territorial afeta o 
DF diretamente, uma vez que, 
de acordo com a Secretaria do 
Entorno do DF (SEDF-GO), cer-
ca de 224 mil pessoas que mo-
ram no Entorno se locomovem 
para o DF diariamente. Um to-
tal de 12 municípios goianos in-
tegram a Área Metropolitana de 
Brasília (AMB). 

Trata-se de um território com-
posto por mais de 1,2 milhão 
de pessoas que se somam aos 
2,8 milhões de habitantes do DF. 
Nesta segunda reportagem sobre 
o Entorno do DF (a mais recen-
te, no último domingo, tratou das 
eleições na região), o Correio ou-
viu especialistas, representan-
tes do governo e moradores dos 
municípios do Entorno para ma-
pear os maiores gargalos e ações 
de melhoria.

Para que haja um crescimen-
to ordenado e sustentável, o Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística 
do Distrito Federal (IPEDF) es-
tá finalizando a Pesquisa Distri-
tal por Amostra de Domicílios 
Ampliada (PDAD), um levanta-
mento mais amplo que vai ma-
pear dados dos municípios do 
Entorno — a previsão é de que 
esteja concluída em junho. “O 
planejamento de políticas públi-
cas direcionadas a particularida-
des de cada cidade depende de 
informações atualizadas sobre a 
população local. Isso é essencial 
para o desenvolvimento das po-
líticas públicas de forma eficien-
te e o resultado irá contribuir 
muito para que possamos me-
lhorar o trabalho que o governo 
de Goiás vem desenvolvendo na 
região”, salientou a secretária do 
Entorno do DF, Caroline Fleury, 
sobre a parceria com o GDF.

Mobilidade

Entre os principais garga-
los a serem enfrentados está a 
mobilidade. No início do ano, 
foi implementado um grupo 
de trabalho entre a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT), o Ministério dos Trans-
porte, a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade do DF (Se-
mob), a Secretaria Geral de Go-
verno do Goiás (SGG-GO) e a 

Secretaria do Entorno do DF 
(SEDF-GO) e a Infra S/A, para 
buscar soluções em relação ao 
transporte público.

“É preciso trabalhar uma go-
vernança tripartite entre DF, 
Goiás e União. Esse grupo de 
trabalho vai fazer um desenho 
de como integrar e baratear a 
passagem do transporte entre 
DF e Entorno. Atualmente, a de-
pender do trecho, a passagem 
de ônibus chega a R$ 11,70”, 
afirmou a secretária Caroline 
Fleury. “Precisamos encarar o 
transporte como política públi-
ca. Se o transporte está ruim, is-
so pode gerar um efeito cascata 
e até causar desemprego, evasão 
escolar, etc.”, acrescentou.

De acordo com ela, 70% das 
224 mil pessoas que se locomo-
vem diariamente do Entorno pa-
ra o DF são mão de obra que tra-
balha para o GDF ou para o go-
verno federal. “Das sete linhas 
de ônibus, só uma é licitada. As 
demais atuam de forma precá-
ria. Tem gente que passa quatro 
horas por dia no ônibus, preci-
samos de transporte de qualida-
de”, observou Caroline Fleury.

O morador do Valparaíso 
(GO) Silas dos Santos, 29, tra-
balha na instalação e manu-
tenção de ar-condicionado no 
DF e reclama que passa muito 
tempo do seu dia dentro de um 
ônibus. “A depender do trânsi-
to, tem vezes que fico três horas 
no ônibus para chegar ao meu 
trabalho e isso é um ponto ne-
gativo para quem mora no En-
torno”, lamentou.

Saindo às 4h30 para chegar 
ao trabalho às 6h, a atenden-
te Laíse Maria, 25, reclamou da 
qualidade do transporte públi-
co. “O transporte não tem ma-
nutenção, é muito precário e, 
com o crescimento da popu-
lação, é necessário que tenha 
um transporte de qualidade com 
mais ofertas”, desabafou a mora-
dora de Águas Lindas (GO).

O arquiteto e urbanista Pe-
dro Grilo acredita que a trans-
ferência do centro administra-
tivo do DF para Taguatinga se-
ria uma forma de desafogar o 
fluxo de transporte para a re-
gião central do DF. “O Cen-
tro Administrativo do DF (Cen-
trad) foi construído, mas nun-
ca foi utilizado. Descentralizar 
é uma forma de diversificar 
e facilitar o transporte, mul-
tiplicando também as possi-
bilidades de emprego em ou-
tras regiões”, sugeriu. “É pre-
ciso também investir em trans-
porte, uma vez que o transpor-
te do Entorno para o DF é in-
terurbano e de pior qualidade. 
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o que comenta Silas dos San-
tos, morador de Valparaíso. Ele 
conseguiu comprar uma casa 
própria e acredita que se mo-
rasse no DF estaria ainda pa-
gando aluguel.

O morador da Cidade Oci-
dental (GO) Jorge Magalhães, 
39, sai de casa às 5h para estar 
no Plano Piloto às 8h — ele tra-
balha como técnico em eletro-
doméstico. Para ele, os preços 
dos imóveis são um atrativo para 
quem mora no Entorno. “O pre-
ço que paguei no meu imóvel, 
uma casa grande com mais de 
três quartos, numa região bem 
arrumada,  não pagaria em Bra-
sília”, comentou.

Mariana Miranda, 31, mora-
dora de Águas Lindas com em-
prego de secretária no Plano Pi-
loto, também concorda. Para ela, 
“uma das vantagens é o preço 
dos imóveis. “O problema é a 
distância, costumo gastar quatro 
horas do meu dia dentro de um 
ônibus, preciso acordar muito 
cedo para chegar ao trabalho, o 
transporte público não é de qua-
lidade”, desabafou.

O urbanista Pedro Grilo ressalta 
que o ideal para o Distrito Federal 
seria investir na construção de ha-
bitação barata em uma área mais 
central, para que as pessoas pre-
cisem se deslocar menos. “Infeliz-
mente, temos essa cultura de expa-
triamento urbano. É a cultura urba-
nística de Brasília. O ideal seria que a 
gente conseguisse concentrar mais 
(na região central), mas a realidade 
são as cidades do Entorno infladas. 
Isso é sintoma desse expatriamen-
to”, analisou.

Saúde

O técnico em eletrodomés-
tico e morador da Cidade Oci-
dental Jorge Magalhães, 39, 
apontou problemas na área de 
saúde na região vizinha ao DF. 
“Apesar do caos que está a saú-
de do DF, quando estou doen-
te ou alguém da minha família, 
prefiro procurar os hospitais 
da capital em busca de aten-
dimento. Eu procuro fazer mi-
nhas consultas no DF, por ter 
hospitais mais qualificados do 
que os do Entorno”, afirmou.

Está previsto para ser entre-
gue ainda este ano o Hospital 
Estadual de Águas Lindas, que 
deve dar suporte para o Entor-
no e também para o DF. “Ceilân-
dia e Brazlândia também serão 
beneficiadas com esse hospital”, 
reforçou a secretária do Entor-
no, Caroline Fleury.

* Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Assumir o Entorno como uma 
região metropolitana facilitaria 
esse investimento”, completou.

O secretário de Governo do 
Distrito Federal, José Humberto 
Pires, reforçou a necessidade de 

melhorias na mobilidade entre o 
Entorno e o DF. “Precisamos tra-
balhar para encontrar um me-
canismo de gestão do transpor-
te público com a participação 
da União para que melhore a 

qualidade”, disse.
“São necessárias políticas 

públicas cruzadas. As barreiras 
entre Entorno e DF são somen-
te territoriais. A simbiose exis-
te desde sempre. O crescimen-
to é inevitável. Temos proble-
mas de toda natureza. Para re-
solvê-los, precisamos conhecer 
a nova realidade”, pontuou José 
Humberto Pires.

Entre as melhorias previstas 
para a mobilidade entre o DF e 
o Entorno está o BRT de Santa 
Maria a Luziânia (GO), que foi 
incluído nas obras do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) do governo fede-
ral e, segundo a secretária do 
Entorno, deve ser licitada ain-
da neste semestre.

Habitação

“Praticamente o que atrai 
as pessoas para morar no En-
torno é o preço das coisas, co-
mo imóvel e supermercado”, é 

Moradora de Águas Lindas, Laíse enxerga como precário o transporte

Fotos: Alessandro de Oliveira/CB/D.A Press

Silas dos Santos mora em Valparaíso e passa cerca de 3h no ônibus Mariana gosta de morar no Entorno por ter imóveis mais baratos

José Humberto Pires, secretário de Governo: políticas públicas cruzadas

 Kayo Magalhaes/CB/D.A Press
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Sete jornalistas mulheres 
integram a comissão julgadora 
do Prêmio Engenho Mulher 2024. 
São elas: Ana Maria Campos 
(Correio Braziliense), Bárbara 
Lins (Nova Brasil FM), Basília 
Rodrigues (CNN), Marlene 
Galeazzi (Alô Brasília)
Neila Medeiros (TV Record), 
Paola Lima (Agência Senado) e 
Thalyta Almeida (BandNews). 
Três vencedoras serão escolhidas 
para esta edição da premiação, 
considerando o trabalho 
que realizam, o impacto de suas atividades no Distrito Federal e o legado que estão construindo para a 
sociedade. A escolhas serão anunciadas na próxima semana. A premiação vai ocorrer em 20 de maio, em 
um happy-hour para convidados no Museu de Arte de Brasília – o MAB. Esta é a segunda edição do Prêmio 
Engenho Mulher, coordenado pela jornalista Kátia Cubel, da Engenho Comunicação, com o apoio das 
empresárias Ana Paula Ávila, diretora de estilo da Confraria Studio, Lara Torres, sommelier da Wine C, e da 
jurista Dalide Corrêa, da Alves Corrêa e Veríssimo Advocacia. Na primeira edição do Prêmio Engenho Mulher 
as vencedoras foram: a oncologista Ísis Magalhães e a ex-delegada e parlamentar Doutora Jane (MDB).

Ayrton Senna do 
Brasil no Senado
Você se lembra onde estava 
em 1° de maio de 1994? 
Quem tem mais de 40 anos 
certamente se recorda do 
terrível acontecimento 
transmitido pela tevê. Em 
meio às várias homenagens 
a Ayrton Senna, o Senado 
promove sessão especial 
na próxima sexta-feira para 
lembrar os 30 anos da morte 
do tricampeão de Fórmula 1 
que morreu, aos 34 anos, em 
decorrência de um acidente 
no Grande Prêmio de San 
Marino, realizado no circuito de 
Ímola, na Itália. A homenagem 
foi sugerida pelos senadores 

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Catedral será 
revitalizada e terá 
nova iluminação

A Cúria da Catedral de Brasília elabora projeto de reforma da igreja 
projetada por Oscar Niemeyer para buscar recursos da Lei Rouanet 

para a obra. Com a revitalização, está prevista a mudança da 
iluminação do monumento. De acordo com o Painel da Folha de 

S. Paulo, a Catedral terá uma iluminação como a do Cristo Redentor, 
com jogo de luzes e cores para registrar datas comemorativas ou 

promover homenagens. O presidente do Iphan, Leandro Grass, disse 
à coluna que o órgão tem dado orientações e apoio ao projeto. “Vão 
propor o projeto na Lei Rouanet e, depois de aprovado no Conselho 

Nacional de Incentivo à Cultura, fica apto para captação”, explica Grass.

SÓ PAPOS

“O Rio Grande 
do Sul registrou uma das 

piores enchentes da história, 
casas embaixo d’água, pessoas 

que perderam tudo, outras, 
inclusive, suas vidas, 300 mil 

pessoas sem luz, e o Lula? 
Insensível, frio, totalmente 

desconexo com a realidade!”

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ)

 “Não tivéssemos 
quatro anos de apagão em 

termos de política climática, de 
política de prevenção, poderíamos 

estar em uma outra situação. Essas 
políticas foram todas retomadas a 
partir do ano de 2023 e você há de 
convir que algo dessa magnitude 

não se resolve em um ano”

Ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva

MANDOU BEM

A ministra da Gestão 
e Serviços, Esther 

Dweck, anunciou na 
última sexta-feira o 

adiamento do “Enem 
dos Concursos” devido à 
tragédia no Rio Grande 
do Sul. Ela afirmou que 

essa é a decisão mais 
acertada para garantir 
segurança jurídica, a 

integridade de todos os 
candidatos e que todos 

façam as provas nas 
mesmas condições.

 MANDOU MAL

A população do Rio 
Grande do Sul passa pela 

pior tragédia climática 
de sua história, com 

mortos, desabrigados, 
desaparecidos e muita 
destruição. A catástrofe 
deixa no ar um temor 
de que as mudanças 
climáticas possam 

provocar muitas outras 
situações tão ou mais 

graves pelo mundo que 
não está preparado 

para evitá-las.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

A Quinta Turma do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), por unanimidade, decidiu que são inadmissíveis 

no processo penal as provas obtidas de celular 
quando não forem adotados procedimentos para 
assegurar a idoneidade e a integridade dos dados 
extraídos. Segundo os ministros, as provas digitais 

podem ser facilmente alteradas, inclusive de 
maneira imperceptível; portanto, demandam mais 

atenção e cuidado na custódia e no tratamento, 
sob pena de terem seu grau de confiabilidade 
diminuído ou até mesmo anulado. Com base 
nesse entendimento, o STJ considerou que os 

prints de WhatsApp obtidos pela polícia em um 
celular não poderiam ser usados como prova na 
investigação sobre uma organização criminosa 

com a qual o dono do aparelho estaria envolvido.
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 Fórum Mundial Niemeyer/Divulgação

 Neide Amaro/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 JULIO PEREIRA/AFP

 Brasília Palace/Divulgação

 Joel Rodrigues/Agência Brasília
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PO participa como 
palestrante do Fórum 

Mundial Niemeyer
O empresário Paulo Octávio foi o 

palestrante no encerramento do Fórum 
Mundial Niemeyer. Destacou Brasília 

como a primeira cidade inteligente 
construída no Brasil e a importância de 
sua preservação. Para PO, Niemeyer é 

uma referência mundial da arquitetura e 
suas obras em Brasília são sensacionais. 

“Pessoalmente, me sinto honrado em 
ter reconstruído seu primeiro projeto na 
capital, o Brasília Palace, admirado pelos 

arquitetos que vieram para o Fórum e 
fizeram questão de lá se hospedar”, disse.

Cidadão honorário: Alok
O DJ Alok, que fez uma apresentação especial 

na festa do aniversário de Brasília, deve 
receber o título de cidadão honorário do DF. 
A iniciativa é do vice-presidente da Camara, 
Ricardo Vale (PT). Alok nasceu em Goiânia, 

mas tem uma história com a cidade.

Música nas escolas
Já está em prática o projeto Música para Todos, que leva o choro, um dos 

mais antigos gêneros musicais brasileiros e recentemente reconhecido como 
Patrimônio Cultural Brasileiro, para as escolas públicas do DF. A expectativa 
do projeto que tem o apoio do Governo do Distrito Federal (GDF), por meio 

das secretarias de Educação (SEEDF) e de Cultura e Economia Criativa 
(Secec-DF) é atender ao todo 250 jovens, divididos em dez turmas com 25 
alunos cada. Na tarde de sexta-feira, estudantes Centro de Ensino Médio 

Integrado (Cemi) do Cruzeiro foram conhecer o Espaço Cultural do Choro 
de Brasília e acompanhar uma aula-show com apresentações musicais.

Pixinguinha

O projeto-piloto do Clube do Choro 
e da Escola Brasileira de Choro vai 

semanalmente para a escola dar aulas 
de musicalização sobre o choro. As 
aulas de instrumento e prática em 

conjunto são semanais, com duração de 
duas horas, e ocorrem no contraturno 

escolar. Uma sexta-feira por mês, 
um dos encontros é dedicado a uma 
aula-show no Clube. A metodologia 

consiste em abordar o gênero visitando 
obras de grandes compositores como 
Pixinguinha, Waldir Azevedo, Jacob do 
Bandolim e Raphael Rabello. Além da 
parte teórica, os estudantes aprendem 

também a tocar instrumentos como 
cavaquinho, violão, pandeiro e percussão.

Prêmio Engenho 
Mulher premia três 
personalidades

Astronauta Marcos Pontes 
(PL-SP), Chico Rodrigues 
(PSB-RR), Damares Alves 
(Republicanos-DF), Eduardo 
Girão (Novo-CE), Izalci Lucas 
(PL-DF), Jaime Bagattoli 
(PL-RO), Jorge Kajuru (PSB-
GO), Mara Gabrilli (PSD-SP) 
e Sergio Moro (União-
PR). No requerimento, os 
parlamentares afirmam que 
a morte de Ayrton Senna foi 
“um dos dias mais tristes 
da história do nosso país”.

Herói

Ayrton Senna é homenageado 
em outro projeto de lei 
sob análise do Senado. 
A proposta é do senador 
Astronauta Marcos Pontes.
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SAÚDE

E
lizando Rodrigues Mo-
rais, o hóspede suspeito 
de causar o incêndio da 
última sexta-feira em uma 

pousada irregular na 705 Sul, que 
matou duas pessoas, foi solto on-
tem. O Correio apurou que a li-
berdade provisória foi concedida 
após audiência de custódia reali-
zada na manhã de ontem. 

Em depoimento, Elizando afir-
mou que, momentos antes do in-
cêndio, estava fumando crack no 
quarto 19 da hospedagem e havia 
deixado um isqueiro junto com o 
celular carregando em cima da 
cama, quando se retirou do lo-
cal, sendo alertado por outro mo-
rador logo em seguida de que o 
quarto estava pegando fogo. 

As duas pessoas que morreram 
no incêndio são um homem de 56 
anos e o outro de 36. O Correio 
apurou, ainda, que as digitais de 
ambos não teriam sido encontra-
das no banco de dados da Secre-
taria de Segurança Pública do DF 
(SSP-DF) e que, provavelmente, as 
duas vítimas são de outro estado. 
De acordo com o Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF), a perícia que desven-
derá a causa do incêndio só será 
concluída em 30 dias.

Segundo testemunhas ouvidas 

pela reportagem, o proprietário 
da pousada, identificado como 
Joaquim Santos, teria outro es-
tabelecimento, também na W3, 
para onde teria deslocado alguns 
dos hóspedes do estabelecimen-
to incendiado. De acordo com a 
Polícia Civil do Distrito Federal, 
Santos ainda não foi ouvido em 
depoimento.

Ontem, os bombeiros se mo-
bilizaram novamente até o local 
do incêndio após serem aciona-
dos por vizinhos, que viram fu-
maça saindo do local. Segundo o 
CBMDF, a operação feita ontem 
foi mais um rescaldo, isto é, fase 
do serviço de combate a incêndio 
em que se localizam focos de fogo 
escondidos ou brasas que pode-
rão tornar-se novos focos.

PPCUB

O Projeto de Lei Complemen-
tar do Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasí-
lia (PPCUB), que foi enviado pe-
lo Governo do Distrito Federal 
(GDF) à Câmara Legislativa do 
DF (CLDF), não prevê pousadas 
ou atividades comerciais em ge-
ral na região das quadras 700, na 
W3 Sul. De acordo com a Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (Seduh), esse foi um 
pedido da associação de morado-
res da região. Além de não ter au-

torização para funcionar, o local 
descumpria uma interdição feita 
em 2017 pela Secretaria de Estado 
de Proteção da Ordem Urbanísti-
ca do Distrito Federal (DF Legal).

O projeto do PPCUB foi apro-
vado por unanimidade pelo Con-
selho de Planejamento Territo-
rial e Urbano do Distrito Federal 
(Conplan), passando ainda pe-

lo crivo do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). A DF Legal informou, em 
nota, estar “em fase final de pre-
paração para executar operação 
integrada com outros órgãos pa-
ra erradicar os estabelecimentos 
irregulares”.

Na próxima quinta-feira, o 
projeto do PPCUB será discuti-

do em comissão geral a ser reali-
zada na CLDF com a presença de 
representantes da sociedade civil 
e do setor produtivo. “A previsão 
é que o projeto entre em pauta na 
Câmara em junho e este mês de 
maio seja de discussão e aprecia-
ção da proposta”, declarou o pre-
sidente da CLDF, deputado distri-
tal Wellington Luiz (MDB).

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Emergência
climática

Eu ia escrever sobre outro tema, mas 
o assunto me atropelou. Como ignorar as 
imagens do desespero de famílias ilhadas 
em cima do telhado de casas destroçadas 
esperando socorro, pontes engolidas pela 
avalanche de água de rios transbordantes 
em segundos, ruas transformadas em rios 
de lama, hospitais destruídos pelas tem-
pestades, pessoas desabrigadas, represas 
estouradas ou em risco de estourar?

Até o momento em que escrevo, o saldo 
é de 54 mortes e 67 desaparecidos, 281 mu-
nicípios afetados, 33 mil desalojados, 360 

mil estão sem luz e existem 180 trechos de 
rodovias com bloqueios. Mas os números 
da tragédia podem ser atualizados quando 
eu chegar na última linha do texto.

No ano passado, além da tragédia hu-
mana, as tempestades provocaram pre-
juízos de R$ 2 bilhões para o agronegócio. 
Enquanto isso, o que se viu na Amazônia 
foram desertificados, com os leitos redu-
zidos a um caminho de areia de onde su-
biam nuvens de fumaça.

Segundo os meteorologistas, as cau-
sas são a intensidade dos ventos, a umi-
dade que se desprende da Amazônia e o 
bloqueio atmosférico que concentra a 
seca no centro do país e leva a chuva pa-
ra os extremos do mapa. Mas tudo isso 
é agravado pelas mudanças climáticas. 
O aquecimento dos oceanos acelera os 

fenômenos climáticos.
É uma tragédia mais do que anunciada. 

Durante a pandemia, li, estarrecido, o livro 
A terra inabitável — Uma história do futu-
ro, de David Wallace-Wells (Ed. Cia das Le-
tras). A obra é baseada nos estudos de cien-
tistas sobre os efeitos das mudanças climá-
ticas. É impressionante como as previsões 
estão se confirmando dramaticamente.

Os fenômenos de mudança climáti-
ca estão interligados e provocam reações 
em cadeia: o desmatamento, a emissão de 
carbono, o aumento do calor nas cidades, 
o aquecimento do oceano, o desencadea-
mento de novas pandemias, inundações, 
os incêndios florestais e as desertificações. 
Em 2016, os países se mobilizaram e esta-
beleceram em Paris acordos para que as 
emissões de carbono não ultrapassassem 

o limite de 2ºC como meta global.
É bastante improvável que a meta seja 

alcançada, pois a maioria dos países con-
tinua a contribuir para o aquecimento glo-
bal no mesmo ritmo anterior. Mas, nesse 
melhor cenário, com 2ºC, projeta Wallace-
Wells, as calotas polares começarão a se 
desmanchar, 400 milhões de pessoas mais 
sofrerão com a escassez de água, cidades 
importantes da faixa equatorial do plane-
ta se tornarão inabitáveis e mesmo em lati-
tudes mais setentrionais as ondas de calor 
matarão milhares de pessoas todo verão.

Constitui uma ironia trágica que os es-
tados do Sul do país votem, massivamen-
te, em candidatos negacionistas do clima. 
Enquanto o país e o mundo são abalados 
pelos fenômenos climáticos, o que discu-
tem as excelências do Congresso Nacional? 

Como cercear a ação do STF, que conside-
rou inconstitucional o chamado Marco 
Temporal, chicana jurídica para invadir a 
terra dos indígenas e provocar mais des-
truição ambiental. As excelências estão 
alienadas de um debate de vida ou morte 
para o país e para o planeta. Deveriam ser 
os primeiros a convidarem os cientistas 
para que eles expliquem o que está acon-
tecendo no Rio Grande do Sul.

Na França, nenhum partido de extrema 
direita se elege se não tiver um programa 
para o meio ambiente. Todos têm de se en-
volver com a luta pela sobrevivência do pla-
neta. As excelências do Congresso Nacional 
não podem permanecer encerradas na bo-
lha dessa alienação monstruosa. Elas pre-
cisam ser pressionadas para adotarem ou 
apoiarem políticas públicas sustentáveis.

Apreensão que persiste

O clima nas tendas de acolhi-
mento de pacientes com sintomas 
de dengue, ontem, era de apreen-
são. Pessoas aguardavam o resul-
tado dos testes e recebiam atendi-
mento, mas o maior receio não era 
apenas o resultado positivo, mas a 
evolução da doença para a forma 
mais grave, que pode causar mor-
te. Segundo dados do boletim do 
Ministério da Saúde, até a tarde 
de sexta-feira, o Distrito Federal ti-
nha registrado 308 mortes em de-
corrência da dengue, além de 52 
mortes em investigação e 241.254 
casos prováveis da doença.

Depois do uso do paracetamol, 
que aliviou, momentaneamente, 
sintomas da provável dengue, o 
pintor Greiton Manuel Teixeira, 47 
anos, se viu obrigado a recorrer à 
tenda de acolhimento no Guará 
(montada em frente da UBS 1), na 
tarde de ontem. “Passei a manhã 
toda deitado e sem comer nada, 
por absoluta falta de fome. Acho 
que esta (possível) dengue está 
mais forte do que a covid, que ti-
ve logo no começo da pandemia”, 
observou. 

Na sexta-feira, depois de jorna-
da de trabalho no SIA, Greiton sen-
tiu as condições de sua saúde agra-
varem após as 19h. A febre chegou 
na casa dos 39 graus, vieram do-
res nas juntas, acessos de vômitos 
e dores de cabeça. Ainda que as-
sustado com a situação, ele con-
tou que tem certo descuido com 

uso de repelentes. Na triagem mé-
dica, o pintor esperava pela possi-
bilidade de fazer exame.

Outro alerta veio com a morte 
(por dengue hemorrágica), há cin-
co meses, da filha de um amigo de 
infância de Gleiton. O morador do 
Polo de Modas contou que o foco 
está em todo o lugar. “Vejo muito 
entulho. Tem muita gente na vi-
zinhança mexendo com recicla-
gem de material. Isso junta bas-
tante água. Uma tampinha larga-
da é capaz de ser um foco de den-
gue”, lembrou.

Atenção aos sinais

Segundo as orientações do Mi-
nistério da Saúde, quem apresen-
tar febre de 39°C a 40°C, com início 
repentino, combinada com pelo 
menos dois outros sintomas (dor 
de cabeça, prostração, dores mus-
culares e/ou articulares e dor atrás 
dos olhos), deve buscar atendi-
mento médico imediato.

Após o período febril, que cos-
tuma diminuir entre o terceiro e 
o sétimo dia do início da dengue, 
é necessário se manter em alerta 
para os sinais que podem indicar 

piora na condição, relacionada ao 
extravasamento grave de plasma, 
hemorragias severas ou compro-
metimento grave de órgãos.

Entre os sintomas do agrava-
mento da dengue, existem os que 
podem ser observados em casa co-
mo dor abdominal intensa e con-
tínua, vômitos persistentes, letar-
gia, irritabilidade e sangramentos 
de mucosa. Caso observe algum 
desses aspectos, é importante pro-
curar uma unidade de saúde com 
urgência.

“Está bem difícil. Veio tudo na 
sexta-feira, pela manhã, com febre 
de quase 39º e forte dor de cabeça. 
Tive que sair mais cedo do traba-
lho, inclusive. Nunca estive ruim 
assim: é difícil, dá cansaço para 
fazer qualquer coisa”, explicou, na 
fila de atendimento da tenda do 
Guará, o repositor de mercadorias 
Gabriel dos Santos, 24.

Calores na hora de dormir, al-
ternados com um súbito frio no 
corpo, tomaram a rotina do jovem 
que trabalha em panificadora de 
Águas Claras, e teve que faltar ao 
trabalho ontem. “Sou muito forte, 
ficar doente é bem raro; mas to-
mara que não seja dengue”, disse 
o morador da QI 1 (Guará 1).

“Lá em casa não tem água pa-
rada. Aparecem umas coisas meio 
parecidas com muriçoca, mas não 
têm como diferenciar do mosqui-
to da dengue”, explicou. Depois 
de tanto susto e dor, ele contou 
que vai mudar os hábitos: “Vou 
me cuidar mais, de repente, até 
usar repelente”.

Gabriel dos Santos, 24: após muita dor e susto, o uso de repelente

A filha de um amigo de Greiton Manoel, 47, teve dengue e morreu

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » AILIM CABRAL
 » RICARDO DAEHN

Na madrugada de ontem, um 
homem foi preso por tentativa de 
feminicídio depois de atacar a pró-
pria mulher, na QNN 22, em Cei-
lândia, com golpes de faca. A víti-
ma foi encaminhada para o Hos-
pital Regional da região e o autor 
tentou fugir a pé. O homem aca-
bou sendo preso e encaminhado 
para a Delegacia Especial de Aten-
dimento à Mulher (ao lado da 15ª 
DP, em Ceilândia).

Dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF) mostram que, 
janeiro a março deste ano, 25 ten-
tativas foram registradas na capi-
tal do país. Para evitar esse tipo de 
crime, umas das alternativas é o 
Observatório de Violência Contra 
a Mulher e Feminicídio do Distri-
to Federal. O portal virtual é coor-
denado pela Secretaria da Mulher 
e traz um compilado de dados so-
bre o tema e informa os canais pa-
ra pedir ajuda.

A secretária da Mulher, Gisel-
le Ferreira, defende que esses in-
dicadores são primordiais para a 
criação de políticas efetivas. “A fi-
nalidade é ajudar cada vez mais 
as mulheres. Nós estamos conse-
guindo agir e o resultado são 85 
dias sem nenhum feminícido (até 
a última sexta-feira) na capital, o 
que corresponde a uma diminui-
ção de 50%”, disse a chefe da pasta.

Acesso

Os dados sobre acolhimento, 
segurança, trabalho, educação, de-
senvolvimento social e saúde são 
atualizados trimestralmente. Os úl-
timos são de março. Além disso, 
existem conteúdos explicando so-
bre o que é a violência doméstica e 
as diversas vertentes dela que exis-
tem. Também no portal há publica-
ções enaltecendo as mulheres, com 
dissertações, teses e trabalhos cien-
tíficos. No mesmo espaço há dos-
siês, cartilhas, e-books e políticas 
para as mulheres.

É possível também ter acesso a 
leis e um violentômetro que mede 
o grau de violência contra a mu-
lher. Uma das partes mais impor-
tantes, é a aba “peça ajuda” conten-
do os principais contatos, como a 
Polícia Civil, Secretaria da Mulher, 
(PCDF) e a Central de Atendimen-
to à Mulher (o contato é anônimo 
e todas as conversas, informações 
e denúncias são sigilosas).

Com três anos de existência, a 
ferramenta esteve na posição nú-
mero 1 do buscador do Google. O 
portal tem, em média, 1.200 visi-
tantes por mês. Em abril, as 10 pá-
ginas mais acessadas do portal fo-
ram, por ordem decrescente: Ob-
servatório da Mulher (página ini-
cial), Lei do feminicídio, Mulher e 
Trabalho, Rede de enfrentamento, 
Mulher e Saúde, Peça ajuda, Insti-
tucional, Mulher e Desenvolvimen-
to Social, Violentômetro, e Mulher 
e Acolhimento.

 » MARIANA SARAIVA 

 » MILA FERREIRA
 » PABLO GIOVANNI

Proteção 
à mulher 
reforçada

SEGURANÇA

Número registrado 
nas 24 horas entre  
1º e 2 de maio:

Planaltina:  208
Paranoá:  146

Ceilândia:  132
Taguatinga: 122
Samambaia:  109
Gama:  109
Guará:  101

Plano Piloto:  95
Areal:  89
Vicente Pires:  61
Varjão:  55
Fonte: SES-DF

Atendimentos nas tendas

Incêndio em pousada irregular na 705 Sul matou dois homens. Resultado da perícia sirá em 30 dias

Letícia Mouhamad/CB/D.A.Press

Aponte a câmera 
do celular 
para acessar o 
Observatório 
de Violência 
contra a Mulher 
e Feminicídio

Suspeito solto após audiência

Homem que teria causado incêndio em pousada, provocando a morte  
de dois hóspedes, é liberado após audiência de custódia ontem. Proprietário ainda não foi ouvido

/IRREGULARIDADES
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Augusto Azevedo, 84 anos
Antonio Roberto Reis, 73 anos
Cicero Carvalho Mendonça 
Azevedo, 89 anos
Daywison Fernandes, 60 anos
Francisco das Chagas Ferreira 
de Almeida, 75 anos
Genival Rodrigues de Sousa, 
91 anos
Ivone Capelli Campos, 84 anos
Jose Monteiro Saldanha, 85 anos

Leonardo de Souza Lima, 53 anos
Luiz Humberto de Faria Del Isola, 
76 anos
Maria de Lourdes Pereira de Souza, 
87 anos
Maria Divina Borges da Costa, 
94 anos
Maria Simone de Oliveira Veras, 
58 anos
Mariano Menezes Fraga, 89 anos
Mariza Silva Barbosa, 77 anos
Sebastiao Sergio Santana, 78 anos

Sepultamentos realizados em 4 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Alice Delfino Veras, menos de 1 ano
Antonia Gilma dos Santos 
e Santos, 49 anos
Erenita Pereira Duarte, 86 anos
Ester Almeida de Alencar, menos 
de 1 ano
Francisca Pereira dos Santos, 
77 anos
Graziene Alves de Souza, 40 anos
Jose Alves da Silva, 53 anos
Jose Carlos Mercandelli, 71 anos
Jose Fernandes Mota, 72 anos
Luiza Delfino Veras, menos de 1 ano

Manuela Olimpia de Souza, 
95 anos
Maria de Fatima Ribeiro 
dos Santos, 63 anos
Milton Silva, 62 anos
Paulo Luiz Barbosa Evangelista, 
12 anos
Paulo Roberto de Souza, 43 anos
Raimunda Alves Rodrigues, 
68 anos
Ronaldo Rodrigues da Silva, 
50 anos

 » Gama

Maria de Fatima Carvalho 
de Araujo, 56 anos
Maria de Lourdes Silva Almeida, 
83 anos
Maria Zelia Pereira, 85 anos

 » Planaltina

Antonia Mateus da Silva Dias, 
73 anos
Jose Lima de Sousa, 76 anos

 » Brazlândia

Jose Rodrigues Barbosa, 
71 anos

 » Sobradinho

Josimar Batista de Oliveira, 52 anos
Vagner Andrade Bouzada Junior, 
46 anos

 » Jardim Metropolitano

Joana Marculino Ferreira, 68 anos
Agnes Louize Moura de Santana, 
67 anos
Magno Jordão de Melo, 60 anos
Ramolino Teotonio Pereira, 
86 anos
Eades Silva Thé, 83 anos
Pedro Honorio da Silva, 79 anos

Morre o 
pioneiro 
Creso Villela

M
orreu, aos 95 anos, o 
pioneiro Creso Vil-
lela. O ex-presiden-
te do Sindicato da 

Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Sindus-
con-DF) foi responsável pelas 
obras do Congresso Nacional 
e da Praça dos Três Poderes. O 
falecimento ocorreu na sex-
ta-feira e o corpo de Villela 
será cremado, hoje, em ceri-
mônia reservada a familiares.

Ele fundou a construtora Ville-
la e Carvalho, empresa que está na 
terceira geração. Um dos herdei-

ros, o engenheiro civil Vitor Ville-
la, foi quem anunciou a morte do 
avô. “Ele descansou. Expirou dor-
mindo e sem dores”, contou. O 
pioneiro deixa sete filhos: Jerôni-
mo, Eduardo, Mônica Beatriz, Ana 
Lúcia, Claudio, Paulo e Ana Paula, 
além de dezenas de netos.

Atual presidente do Sinduscon-
DF, Adalberto Valadão Júnior clas-
sificou Creso Villela como uma re-
ferência de “empresário, líder sin-
dical e ser humano”. “Sua partida 
deixará um vazio na história da ci-
dade, especialmente na constru-
ção civil, mas também um enor-
me legado para as pessoas que o 
conheceram”, pontuou.

Carta de JK

O fiscal de obras do Congres-
so Nacional nasceu em Jataí (GO), 
município fundado pelo seu tata-
ravô e onde, 26 anos depois, Jus-
celino Kubitschek disse, publica-
mente, pela primeira vez, que a 
capital do país seria construída no 
interior do Brasil.

Formado no Rio de Janeiro em 
1956, três anos depois foi contrata-
do pela Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap) e, com sua esposa, Ernestina, 
conhecida como Tininha, morou 
em um acampamento onde hoje 
fica o estacionamento do Senado. 

“Brasília foi um canteiro de obra 
extraordinário para mim”, conta-
va ele, cuja primeira função foi fis-
calizar as obras do Congresso Na-
cional. “O maior mérito de Brasília 
não é o projeto moderno da cons-

trução da cidade, mas a interiori-
zação do país”, relatava. 

Pouco depois de sua chegada, 
Creso tornou-se o chefe da 2ª Di-
visão de Obras do Departamen-
to de Edificações da Novacap. 

Creso Villela foi responsável pe-
las obras de edificação da Praça 
dos Três Poderes.

Pelos seus serviços, ele recebeu 
uma carta escrita pelo então presi-
dente da República, Juscelino Ku-
bitschek, em que reconhece o pa-
triótico apoio do engenheiro ar-
quiteto à luta travada na condu-
ção do desenvolvimento nacional. 

A esposa, Tininha, faleceu em 
2019. Os dois viveram juntos por 
65 anos, considerando namoro, 
noivado e casamento.

Viúvo, Creso Villela tinha 
95 anos e deixa sete filhos 
e dezenas de netos

Imagens cedidas ao Correio

 » HELENA DORNELAS

/LUTO O ex-presidente do Sinduscon-DF foi responsável pelas obras do Congresso Nacional e da Praça dos Três Poderes
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“A verdadeira compaixão decorre da percepção 
do sofrimento dos outros. Nós nos sentimos 

responsáveis e desejamos fazer algo por eles”

Dalai Lama

Casa do Candango, uma linda história
Fundada por Carmela 

Salgado, em 1960, portanto 
ïrmã gêmea de Brasília, 
a Casa do Candango se 
tornou a primeira entidade 
beneficente da nova capital 
do país, sempre tendo em 
sua retaguarda mulheres 
pioneiras e empresárias, que 
se dividiam entre a família e o 
tragar do trabalho social que a 
entidade exigia de cada uma, 
o que era desempenhado 
com seriedade e entusiasmo.

O foco era abrigar os 
filhos dos operários e suas 
mulheres que trabalhavam 
de sol a sol e, vindos de 
seus estados de origem, 
não tinham com quem 
deixar os filhos. O trabalho 
seguiu adiante, envolveu 
cada vez mais mulheres da 
comunidade de Brasília, que 

passaram a assumir esse 
desafio de generosidade 
e amor ao próximo.

Entidade sem fins 
lucrativos, a Casa do Cantador 
surgiu a necessidade de 
criar formas inteligentes e 
produtivas para envolver 
a comunidade nesse 
trabalho e angariar fundos 
para o sustento da casa, 
que se ampliou com 
uma grande creche.

Foi quando, em 1961, 
concretizou-se a inesquecível 
Festa dos Estados que, sempre 
no último fim de semana 
de junho, transformava 
Brasília numa festa, onde 
todos os moradores tinham 
chance de encontrar os 
conterrâneos, degustar a 
gastronomia e apreciar a arte 
e o artesanato de cada estado, 

com a renda totalmente 
revertida par a instituição

Passou, desde então, a ser 
referência para todos. Em 
1973, a assistência social foi 
estendida aos idosos, com 
a criação do Lar São José. 
Em 2023, foi instituído o 
Prêmio Casa do Candango 
para homenagear todas 
as mulheres pioneiras 
que se dedicaram a esse 
trabalho voluntário no 
decorrer dos anos.

No sábado (27), no 
Steak Bull, ocorreu a 2ª 
Edição do prêmio, este 
ano concedendo-o a 
empresárias, políticas e 
profissionais liberais. Um 
encontro muito cordial e 
bonito, que reavivou em 
todos a vontade de resgatar a 
saudosa Festa dos Estados.

Todas as agraciadas com o Prêmio Casa do Candango 2024 e jornalistas  

  Paulo Lima/Divulgacao

A ex-governadora do DF Maria de Lurdes Abadia 

A presidente, Margarida Kalil (C), com a filha Carol, e o marido, Ronaldo Kalil

  Paulo Lima/Divulgacao

A ex-primeira dama de Brasília Wesliam Roriz 

Maria Helena Gomide, ex-primeira-
dama de Brasília, esposa do então 
prefeito Wadjô Gomide

  Paulo Lima/Divulgacao
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D
os mais de 600 animais que vivem 
no Zoológico de Brasília, as aves são 
um espetáculo à parte. Elas atraem a 
curiosidade dos visitantes, seja pela 

exuberância das cores, pelo tamanho ou até 
pela letalidade. Algumas têm mais de dois 
metros de envergadura (distância entre as 
pontas das asas abertas).

A harpia (Harpia harpyja) é um exemplo 
de exuberância. Nativa de florestas tropicais 
da América do Sul, como a Mata Atlântica e a 
Amazônia, ela é a maior ave de rapina do Bra-
sil, considerando-se a extensão de suas asas 
expandidas. O zoo da capital federal tem um 
casal que chegou em 2013: Jorge e Baiana. A 
fêmea veio do zoológico de Salvador (BA). O 
macho estava em cativeiro e foi resgatado por 
órgãos de fiscalização ambiental.

“Baiana já tem uma idade avançada, no 
mínimo 40 anos. O olho machucado é resul-
tado de uma lesão que sofreu na córnea”, dis-
se a diretora de aves do Zoológico de Brasília, 
Ana Cristina de Castro.

Segundo ela, na entidade em que trabalha, é 
feito um esforço grande para simular o ambien-
te natural dos pássaros nos viveiros em que se 
encontram. No caso da harpia, por exemplo, um 
animal proveniente de selvas densas, o recinto 
é bem arborizado, como numa mata fechada. 
Com as águias-chilenas (Geranoaetus melano-
leucus) — que apesar do gentílico também são 
nativas do Brasil — a ambientação é semelhan-
te, mas com alguma singularidade. São duas fê-
meas do tipo vivendo separadamente porque 
uma delas — a Cherokee — não gosta de divi-
dir espaço com ninguém. Ela foi resgatada com 
uma bala de chumbinho alojada na asa, e, até 
hoje, não se recuperou totalmente da agressão, 
de acordo com registros do zoológico.

Quanto à outra — que ainda não tem no-
me —, ela compartilha seu espaço com um 
gavião-de-cauda-branca. “Os dois se dão 
muito bem, são companheiros”, contou, 
acrescentando que não é difícil avistar am-
bos empoleirados no mesmo galho.

“Nós já tentamos deixar as duas (águias-chi-
lenas) juntas, mas a ‘sem nome’ acabou paran-
do de comer. Por isso, decidimos botá-la de vol-
ta com o gavião”, lembrou Ana Cristina.

A exuberância das aves

Algumas dessas 
espécies do zoológico 

são as protagonistas de 
mais um reportagem 

da série sobre os 
animais abrigados 

pela instituição. 
Vários pássaros 

aguçam a curiosidade 
dos visitantes 

 » NAUM GILÓ 

A harpia é a 
maior ave de 

rapina do Brasil, 
podendo passar 
de dois metros 
de envergadura 
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Os emus, espécie 
originária da 

Austrália, são 
aves tranquilas 

e curiosas

Os urubus-reis 
são difíceis de 

serem avistados 
na natureza 

O casuar é 
uma das aves 
mais mortais 

do planeta 

Realeza

O urubu-rei (Sarcoramphus papa) é da mesma 
família dos urubus vistos em áreas urbanas. No 
entanto, em vez de preta, sua plumagem é predo-
minantemente branca, com cores laranja, verme-
lha e amarela na cabeça. Outra diferença está na 
envergadura, que pode chegar a 2 metros, cerca 
de 50 cm a mais do que a dos seus primos das ci-
dades. No zoológico brasiliense, um casal dessa 
“realeza” está no mesmo espaço.

A fêmea chegou em 2004, quando foi encon-
trada machucada nos arredores da capital federal. 
“Não foi possível reabilitá-la para voltar ao meio 
natural. O tempo de recuperação foi muito longo 
e ela acabou se tornando dependente”, relatou a 
diretora. Já o macho veio de outro zoológico, pa-
ra promover o acasalamento com a fêmea. Uma 
curiosidade sobre a aplicação do termo “rei” é que 
os outros urubus, mais comuns e sem “nobreza” 
no nome, demonstram um certo “respeito” pelo 
parente “coroado”. “Ele é o primeiro a comer as 
carcaças dos animais mortos. Depois, os demais 
fazem o banquete”, explicou a diretora.

Apesar de não estarem em situação de ameaça 
de extinção, os urubus-reis são difíceis de serem 
avistados na natureza porque têm temperamento 
mais reservado. Eles costumam fazer ninhos em 
áreas de difícil acesso, como terrenos rochosos ou 
íngremes. Outra singularidade está em sua anato-
mia e que deixa alguns intrigados. O que parece 
ser um caroço no meio do peito, na verdade é o 
seu papo, que funciona de forma semelhante ao 
estômago dos mamíferos.

Exóticos

Mas nem só envergadura é o que chama a 
atenção do público quando se trata de aves. Pro-
va disso são dois espécimes exóticos que atraem 
os visitantes do Zoológico de Brasília, juntando 
boas plateias. Originários da Austrália, o casuar 
e o emu são exemplos da fauna aviária daquele 
país-continente. O primeiro (Casuarius casua-
rius) é um das animais mais mortais do planeta. 
Apesar de não conseguir voar, é capaz de correr 
e atingir até 50 km/h. Além de veloz, conta com 
garras cortantes e mortíferas como adagas, e que 
podem tirar a vida de um ser humano.

O único casuar da instituição chegou no iní-
cio dos anos 2000, vindo do zoológico de Bauru 
(SP). “É extremamente agressivo e fica preso du-
rante a limpeza do recinto”, disse Ana Cristina. O 
que está em Brasília tem cerca de 1,70 de altura e 
pesa 70 kg, mas a espécie pode chegar aos 85 kg.

Ao lado dele, há uma área onde estão confi-
nados seus conterrâneos: 11 emus (Dromaius 
novaehollandiae). O primeiro a chegar foi um 
macho, ainda no fim dos anos 1990. De lá para 
cá, ninhadas nascidas em 2007, 2010 e 2011 aju-
daram a aumentar a quantidade deles. Os dois 
mais jovens do grupo, entretanto, foram resga-
tados pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
em 2022, em um criadouro ilegal.

Ana Cristina garantiu que os emus, ao contrá-
rio do casuar, são tranquilos e curiosos. Sobre a 
aparência, é impossível não dizer que se parecem 
às emas nativas do cerrado brasileiro. “A diferen-
ça é que as emas têm asas mais desenvolvidas do 
que as dos emus”, detalhou a diretora.

Tanto os emus quanto os casuares são ani-
mais herbívoros, com dieta à base de folhas, 
ração e frutas.
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O 
Flamengo tem um pro-
blema gravíssimo. Nos 
últimos sete jogos, a ce-
lebrada defesa intrans-

ponível até a conquista do Cam-
peonato Carioca sofreu quatro 
gols de cabeça. Atlético-GO, São 
Paulo, Bolívar e o Red Bull Bra-
gantino no empate por 1 x 1, on-
tem, no estádio Nabi Abi Che-
did, pela quinta rodada da Sé-
rie A, exploraram o ponto fraco. 
Bruno Henrique salvou a “nação” 
rubro-negra no segundo tempo 
depois de um duelo à parte com 
o goleiro Cleiton. A grande atua-
ção impediu a virada rubro-ne-
gra nas quatro linhas.

Fora do campo, os jogadores e 
a diretoria culparam a arbitragem 
do mineiro Paulo Cesar Zanovel-
li da Silva. Tite foi em direção ao 
centro do gramado reclamar do 
apito e tomou cartão amarelo. À 
beira do campo, o diretor execu-
tivo Bruno Spindel e o atacante 
Bruno Henrique detonavam de-
cisões controversas como a anu-
lação de uma expulsão do Bra-
gantino no primeiro tempo em 
um lance do meia De La Cruz e 
a não revisão de um possível pê-
nalti na etapa final. 

“Cara, a gente não quer ficar 
falando de arbitragem, mas não 
tem como. Aí vão falar que é mi-
mi-mi. Contra o Flamengo tudo é 
diferente. Há poucos dias, o Léo 
Pereira fez um pênalti, que eles 
marcaram. Hoje, tivemos um lan-
ce aqui que não foi falta e ele vol-
tou no VAR e tirou o cartão verme-
lho. Agora, no fim, em um lance 
duvidoso também, ele não mar-
cou e o VAR não chamou. A gente 
não sabe qual é o critério que a ar-
bitragem está usando no futebol. 

BRASILEIRÃO Defesa sofre o quarto gol de cabeça nos últimos sete jogos, mas falhas são ofuscadas pelos ataques de 

Fla entra de canela 
na arbitragem

 Bola esticada no Bruno Henrique: assim o Flamengo construiu o gol de empate no segundo tempo, ontem à noite, em Bragança Paulista

 Marcelo Cortes/CRF
MARCOS PAULO LIMA

Vôlei de Praia
Os finalistas da etapa de Brasília da Elite 16 serão conhecidos hoje 
de manhã nas arenas montadas no Parque da Cidade. No feminino, o 
Brasil será representado pela dupla Ana Patrícia/Duda, às 10h, contra 
as holandesas Stam/Schoon. O outro duelo opõe Nuss/Kleth (EUA) e 
Esmée/Zóe (Suíça). Uma das semis do masculino é brasileira. George/
André duelarão com Evandro/Arthur, às 12h. Quem avançar pega os 
alemães Ehlers/Wickler ou os holandeses van de Welde/Immers. Os 
títulos serão disputados às 17h (feminino) e às 19h (masculino). 

Bruno Henrique e da diretoria ao apito no empate com o Bragantino. Tite e os jogadores se fecham e não dão entrevista

5ª RODADA
Ontem

 Fluminense 2 x 2 Atlético-MG

 Bragantino 1 x 1  Flamengo

 Corinthians 0 x 0  Fortaleza

Hoje

 16h Vitória  x  São Paulo

 16h Athletico-PR  x  Vasco

 18h30 Botafogo  x  Bahia

 18h30 Cuiabá  x  Palmeiras

Adiados**

 Grêmio  x  Criciúma

 Cruzeiro  x  Internacional

 Juventude  x  Atlético-GO

*Jogos postergados devido às chuvas no RS
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 9 4 3 0 1 10 4 6
2º Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6
3º Bragantino 9 5 2 3 0 7 5 2
4º Flamengo 8 5 2 2 1 5 5 0
5º Athletico-PR 7 4 2 1 1 6 3 3
6º Bahia 7 4 2 1 1 6 5 1
7º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
8º Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0
9º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
10º Fortaleza 6 4 1 3 0 4 3 1
11º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
12º Corinthians 5 5 1 2 2 3 3 0
13º Palmeiras 5 4 1 2 1 1 1 0
14º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
15º Fluminense 5 5 1 2 2 7 10 -3
16º São Paulo 4 4 1 1 2 5 4 1
17º Vasco 3 4 1 0 3 4 9 -5
18º Vitória 1 3 0 1 2 3 6 -3
19º Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5
20º Cuiabá 0 3 0 0 3 0 8 -8

 SÉRIE A

Na semana passada também, no 
Fabrício (Bruno), falta e eles não 
deram. O futebol está cada vez 
pior, eles colocam profissionais 
para ajudar e os profissionais que 
estão vendo o jogo muito melhor 
do que quem está dentro de cam-
po, não conseguem fazer o sim-
ples. Então, é lamentável”, dispa-
rou o atacante. 

Bruno Henrique defendeu De 

La Cruz no lance do cancelamen-
to da expulsão. “A gente viu que 
não foi falta. Uma jogada de cor-
po, que o Nico vem para a frente 
e foi para trás, o zagueiro trom-
bou no Nico, se fosse falta seria 
falta no Nico. Mas o Nico susten-
tou e a gente teve uma bola para 
fazer o gol, onde teve a expulsão. 
Todo mundo viu dentro e fora de 
campo, só o VAR que não viu”, 

desabafou o jogador rubro-negro. 
Bruno Spindel mirou em John 

Textor, autor de um dossiê sobre 
possível manipulação de resulta-
do no Brasileirão do ano passa-
do. “Um presidente de um clube 
diz que tem roubo, que tem frau-
de, que tem manipulação. Outro 
diz que tem assalto. E jogo após 
jogo, os árbitro acuados vão pre-
judicando o Flamengo. A falta de 

critério é sempre contra o Fla-
mengo. Eu não consigo achar que 
isso é normal, que não tenha algo 
por trás. E quem grita mais, quem 
fala que tem roubo, que tem as-
salto, é que é beneficiado. Vamos 
ter que falar que tem roubo, que 
tem manipulação, que tem ordem 
de cima? Vamos ter que falar is-
so para respeitarem o Flamengo. 
A CBF tem que esclarecer. O que 

está acontecendo é um absur-
do”, atacou. 

Depois da partida, a comuni-
cação do Flamengo avisou que o 
técnico Tite não daria entrevista 
coletiva. Coube ao vice de Futebol 
Marcos Braz e ao diretor execu-
tivo Bruno Spindel continuarem 
com a sessão de ataques aos ár-
bitros e fazerem cobranças à CBF. 
Os jogadores não falaram.

Giro da rodada

Vitória x São Paulo
O Vitória tem conhecidos do São 
Paulo de Zubeldía (foto): Bruno Uvini 
é cria tricolor. O atacante Osvaldo 
foi importante na conquista da Sul-
Americana em 2012. Fez 20 gols e 
deu 23 assistências em três anos.

Cuiabá x Palmeiras
O Palmeiras de Abel (foto) precisa 
ficar atento: é o segundo time com 
mais cartões: 19 em quatro jogos. 
O anfitrião é o segundo time com 
menos advertências. O Cuiabá 
coleciona apenas nove cartões.

Grêmio
A Arena do Grêmio seria palco, hoje, 
do duelo entre Grêmio e Criciúma, 
porém o jogo foi adiado. O estádio 
tricolor é um dos atingidos pelas 
enchentes em Porto Alegre. O 
gramado está tomado  pela água. 

Vasco x Athletico-PR
Quatro detalhes sobre o Vasco: o 
time de Vergetti (foto) lidera em 
cruzamentos certos, chutes a gol, 
segundo em desarmes e o terceiro 
time mais faltoso. Detalhe perigosos 
no duelo com o Athletico-PR.

Botafogo x Bahia
Artur Jorge e Rogério Ceni gostam 
do 4-2-4. O Botafogo vem escalando 
Luiz Henrique (foto), Savarino, 
Júnior Santos e o falso 9 Eduardo. 
O Bahia, Cauly, Thaciano, Everaldo 
e o versátil meia Éverton Ribeiro.

Internacional
A Arena Beira-Rio não receberia 
partidas neste fim de semana. 
O Colorado visitaria o Cruzeiro, 
no Mineirão, porém, o estádio do 
clube também foi atingido pelo 
dilúvio no Rio Grande do Sul. 

São Paulo/Divulgação Leandro Amorim/Vasco  Cesar Greco/Palmeiras Vitor Silva/Botafogo  Diego Baldi/Divulgação Estadão Conteúdo

Galo arranca empate com sabor de vitória
JOÃO VITOR MARQUES

Quando tudo parecia per-
dido, o improvável mudou os 
rumos do jogo no Estádio Kleber 
Andrade, em Cariacica. O desa-
creditado Eduardo Vargas virou 
herói e, com dois gols, fez o Atlé-
tico renascer em busca do empa-
te por 2 X 2 com o Fluminense, 
ontem, pela quinta rodada do 
Campeonato Brasileiro.

O enredo da partida vinha 
mal para o time alvinegro. Em 
falhas do goleiro Everson, o Flu-
minense abriu 2 x 0 com gols de 

Germán Cano, no primeiro tem-
po, e Renato Augusto, na etapa 
final. Porém, a aposta do técnico 
Gabriel Milito em Vargas se pro-
vou certeira. Em poucos minu-
tos, o chileno mudou a história 
do jogo com um chute cruzado 
de direita e um belo cabeceio, 
indefensáveis para o goleiro 
Fábio. Com o resultado, o Galo 
segue na segunda colocação 
do com nove pontos — mesmo 
número do líder Botafogo, que 
ainda joga na rodada. O Flumi-
nense tem cinco em 15º lugar.

O técnico tricolor Fernando 

Diniz lamentou o empate com 
sabor de derrota para o tricolor 
carioca. “A gente falhou em coi-
sas que a gente não pode falhar, 
com 2 x 0, a gente não pode per-
mitir. Principalmente os gols que 
a gente tomou. A gente tomou 
dois gols muito evitáveis. Mas o 
time foi aguerrido, o time correu, 
o time lutou. Eu acho que a gente 
tem que continuar com o mesmo 
volume de intensidade, de entre-
ga e corrigir esses detalhes pra 
gente voltar a ser consistente nas 
vitórias”, avaliou o treinador.

Artilheiro do Galo no Bra-

sileirão depois de ultrapassar 
Gustavo Scarpa, o atacante chi-
leno Vargas comentou o poder 
de decisão na reação do Galo. 
“Estou muito feliz. Estou trei-
nando bem, estou fazendo tudo 
correto fora de campo. Enfim, as 
coisas estão dando certo”, disse 
ao canal Premiere. O atacante 
se batizou na igreja evangélica 
e está noivo de uma mineira. 
Aliás, ele agradeceu o apoio da 
mulher. “Primeiramente quero 
agradecer a Deus, às pessoas que 
estão me ajudando, à minha noi-
va, a meus amigos pastores. Marcelo teve de ajudar a bateria antiaérea tricolor na pressão do Galo

 Pedro Souza/Atlético
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ESPORTES

Senhores  
dos troféus

FUTEBOL INTERNACIONAL Vini se junta a Mbappé e Lautaro na lista dos protagonistas de títulos nacionais na temporada

gols e cinco assistências em 24 jo-
gos na campanha do título. A tercei-
ra conquista no Espanhol aumenta 
para 11 a coleção pessoal de troféus 
com a camisa do Real Madrid. Vini 
supera Neymar em títulos no Espa-
nhol. O amigo colecinou duas taças 
no campeonato em quatro tempo-
radas no Barcelona. O meia inglês 
Bellingham é outra peça-chave na 
vitoriosa engrenagem.

O 36º título do Real Madrid tem 
a contribuição de outros brasilei-
ros. Rodrygo é o parceiro de ata-
que de Vinicius Junior. Em recupe-
ração de lesão, o zagueiro Eder Mi-
litão também está inscrito em LaLi-
ga. Campeão nas cinco principais 
ligas nacionais da Europa, o técni-
co italiano Carlo Ancelotti brilha na 
Espanha pela segunda vez depois 
da glória em 2021/2022. Ele tam-
bém ganhou o Italiano pelo Mi-
lan, o francês à frente do PSG, o In-
glês pelo Chelsea e o Alemão com a 
prancheta do Bayern de Munique.

Concorrente de Vinicius Junior 
na corrida pela Bola de Ouro da 
revista France Football e do Fifa 
The Best na temporada, o norue-
guês Erling Haaland comandou a 
goleada do Manchester City por 
5 x 1 contra o Wolverhampton 
com quatro gols no Etihad Sta-
dium. Julian Álvarez também ba-
lançou a rede. A disputa ponto a 
ponto com o Arsenal continua. Os 

Gunners derrotaram o Bourne-
mouth por 3 x 0 e têm 83 contra 82 
do City. A trupe de Pep Guardio-
la tem um jogo a menos. Em tese, 
pode assumir a dianteira. 

Decididos

Na Itália, o atacante Lautaro Mar-
tínez guiou a Internazionale ao vigé-
simo título da Serie A. Grife na Serie 
A, o argentino contabiliza 23 gols e 
duas assistência na campanha im-
pecável. Kylian Mbappé é o goleador 
máximo do Francês com 26 bolas na 
rede em 28 partidas e brindou o PSG 
com o título da Ligue 1. 

Enquanto Vinicius Junior, Lau-
taro Martínez e Mbappé festejam 
títulos, e Haaland corre atrás do 
Arsenal na Premier League, Har-
ry Kane persegue um prêmio in-
dividual. O Bayer Leverkusen que-
brou a sequência de 11 títulos 
consecutivos do Bayern de Muni-
que. Resta ao centroavante inglês 
a disputa pela Chuteira de Ouro, 
prêmio entregue ao maior arti-
lheiro na comparação entre as 52 
ligas nacionais do Velho Mundo. 
Ele lidera com 36 gols, o equiva-
lente a 72 pontos na distribuição 
dos pesos, contra 26 de Mbappé 
(52 na contagem).

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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Número de títulos 

de Vinicius Junior no 
Campeonato Espanhol em 
2019/2020, 2021/2022 e 

2023/2024 contra dois de 
Neymar pelo Barcelona em 

2014/2015 e 2015/2016

D
os cinco jogadores mais mi-
diáticos da Europa na era 
pós-Cristiano Ronaldo e 
Lionel Messi, três compro-

varam o protagonismo em ligas ba-
daladas. O argentino Lautaro Martí-
nez, o o francês Kylian Mbappé e o 
brasileiro Vinicius Junior são cam-
peões na Itália, França e Espanha, 
respectivamente. O norueguês Er-
ling Haaland na briga na Inglaterra 
depois de dar mais um espetáculo 
ontem, e Harry Kane não têm mais 
chance de erguer a salva de prata 
na Alemanha. O operário Bayer Le-
verkusen arrematou a Bundesliga.

Na Espanha, o Real Madrid pou-
pou titulares na vitória por 3 x 0 con-
tra o Cádiz pela 34ª rodada de LaLi-
ga pensando no duelo de volta con-
tra o Bayern de Munique pela Liga 
dos Campeões da Europa e contou 
ironicamente com a ajuda do ar-
quirrival Barcelona para festejar o 
título com quatro jornadas de an-
tecipação. O perseguidor mais pró-
ximo foi derrato pelo Girono por 4 x 
2. O Real tem 87 pontos contra 74 do 
Girona e 73 do Barça. Logo, com 12 
pontos em disputa, o clube meren-
gue não pode mais ser alcançado. 

“Campeones”, publicou Vinicius 
Junior na conta particular no Insta-
gram depois do tropeço do Barcelo-
na. Aos 23 anos, o camisa 7 tem 13 

GABRIEL BOTELHO*

TÊNIS FÓRMULA 1 FUTSAL

A tenista número 1 do 
mundo, Iga Swiatek, 
conquistou ontem o torneio 
WTA 1000 de Madri após 
uma batalha de mais 
de três horas contra a 
número 2, a bielorrussa 
Aryna Sabalenka, a quem 
venceu por 7-5, 4-6, 7-6 
(9/7). Swiatek conseguiu 
se salvar em três match 
points no confronto com a 
adversária e resistiu.

O piloto holandês Max 
Verstappen (Red Bull), 
líder do Mundial de 
Fórmula 1 na temporada, 
teve mais um desempenho 
implacável ontem ao 
vencer a corrida sprint do 
GP de Miami, nos Estados 
Unidos, e conquistar a pole 
position para a corrida 
de hoje, às 17h. A Band 
anuncia a transmissão da 
prova em canal aberto. 

O Brasília foi goleado 
pelo Campo Mourão por 
9 x 1, ontem, no Paraná, 
pela sexta rodada da Liga 
Nacional de Futsal.  O único 
representante candango 
no torneio continua em 
dificuldade. Ocupa a 
lanterna com seis derrotas. 
São oito gols marcados e 
35 sofridos. O time voltará 
à quadra no próximo dia 14 
contra o Pato, em casa.  

SÉRIE D

Gols de falta minam o Real Brasília
Os planos do estreante Real 

Brasília na Série D do Campeo-
nato Brasileiro começam a ficar 
comprometidos. O Leão do Pla-
nalto perdeu pela segunda vez 
na quarta divisão, ontem, no 
Defelê, na Vila Planalto, e con-
tinua zerado na classificação. O 
Iporá-GO impôs ao Real mais 
uma derrota em duas rodadas 
com dois gols de falta de Danillo 
Ribeiro, um em cada tempo.

A primeira fase reúne 64 clu-
bes divididos em oito grupos 
com oito times cada. O Real está 
no A5. Os quatro melhores de 
cada chave depois das partidas 
de ida e volta, ou seja, 14 roda-
das, avançam à segunda etapa 
da competição, quando o siste-
ma passa a ser de mata-mata até 
a decisão do título. 

O próximo duelo será contra 
o outro representante do Distrito 
Federal, o Brasiliense, no próxi-
mo domingo, às 15h, novamente 
em casa. Depois de vencer o Aná-
polis na estreia por 1 x 0, o Jacaré 
voltará a campo hoje, às 17h, no 
estádio Genervino da Fonseca, 
em Catalão (GO), contra o Crac.     

Assim como nos dois gols 
sofridos no revés diante do 
Capital-TO, em Palmas, o Real 
Brasília foi minado por cobran-
ças de falta. O árbitro piauiense 
Fabio Comes de Souza apitou 
uma infração contestada na 
intermediária no volante Bosco. 
A posição era de muito longe, 

A posse de bola do Real sucumbiu diante de duas cobranças de falta

Julio César Silva/ Real Brasília

porém o lateral-esquerdo Danil-
lo Ribeiro cobrou com força e 
viu o goleiro Wendell aceitar. O 
segundo saiu na sequência da 
expulsão do zagueiro Tássio. 
Danillo Ribeiro acertou o ângu-

lo. Os quatro gols sofridos pelo 
Real na Série D tiveram origem 
em bola parada e colocam em 
xeque a montagem da barreira e 
a facilidade com que a bola tem 
passado pelo obstáculo. 

 »Brasileirão Feminino

Décimo colocado na Série A1 do Campeonato Brasileiro, o Real 
Brasília busca a recuperação no torneio hoje, às 17h, em Santana de 
Parnaíba, pela nona rodada. As Leoas do Planalto foram derrotadas 
no meio da semana por 3 x 1 pelo Palmeiras, em São Paulo. A equipe 
do Distrito Federal tem apenas duas vitórias em oito rodadas. O canal 
GOAT por streaming anuncia a transmissão.    

3 Campeonato Espanhol

3 Supercopa da Espanha

2 Mundial de Clubes

1 Liga dos Campeões

1 Copa do Rei

1 Supercopa da Uefa
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A 
partir desta terça-feira, o 
Aeroporto internacional de 
Brasília recebe a exposição 
Mandela — ícone mundial 

da reconciliação. A mostra veio pa-
ra o Brasil graças ao Instituto Bra-
sil África (Ibraf) em colaboração 
com a Nelson Mandela Founda-
tion, de Joanesburgo, e ficará em 
cartaz no piso de desembarque até 
10 de junho.

ARTES VISUAIS

 » BIANCA LUCCA*

Reverência 
ao líder  
da paz

O presidente do Ibraf, professor 
João Bosco, destaca a importância 
de relembrar a história de Mande-
la para os brasileiros, especialmen-
te após o momento de polarização 
das eleições de 2022, quando hou-
ve discussões sobre a democracia e 
alguns direitos foram deixados de 
lado: “É um momento muito opor-
tuno para trazer a discussão de que 
nós, brasileiros, podemos conviver 
com as diferenças. Isso Mandela 
mostrou fora e dentro da prisão ao 

trazer o diálogo do respeito às ad-
versidades.”

Mandela é o ícone mundial da 
reconciliação e inspira o público 
por meio das imagens que serão 
exibidas na mostra. Para o Ibraf, 
as pautas de justiça, igualdade, 
paz e solidariedade nunca dei-
xam de ser atuais. João sugere 
que as pessoas, mesmo que não 
conheçam a história do líder afri-
cano ou, eventualmente, discor-
dem das suas ações, vejam o ponto 

de vista da exposição e reflitam so-
bre o duro passado do apartheid.

“Eu estive, recentemente, em 
Cape Town. Vendo o país que viveu 
o momento nefasto do apartheid 
e ter um símbolo mundial que so-
breviveu a isso discursando sobre 
justiça, igualdade e paz, mostra 
que também é possível os brasilei-
ros refletirem sobre essas questões. 
Espero que seja uma influência po-
sitiva para mudar alguns concei-
tos”, ressalta o professor.

A exposição será uma experiência 
sensorial de 50 painéis que tratam a 
vida do Mandela desde o nascimen-
to até o momento da morte. O visi-
tante, independentemente de idade, 
origem, e nacionalidade, vai conse-
guir entender a mensagem por ser 
uma história bem contada.

O legado de Mandela pa-
ra João também evidencia que 
chegar à paz é difícil, porque a 
paz significa renúncia: “Para is-
so, é necessário se desnudar de 

Exposição no Aeroporto de Brasília  
reconstitui a vida e a obra de  
Nelson Mandela, referência  
na arte da reconciliação

Escultura de Mandela  
na África do Sul

alguns conceitos e preconceitos. 
E, aí, tem um aspecto importante 
para a paz: a tolerância. Sem to-
lerância é impossível enten-
dermos as diferenças. Deve-
se conviver com as divergên-
cias apesar da dificuldade de 
aceitar o outro como ele é e de 
como ele pode vir a se expres-
sar. Claro que tem valores que 
são fundamentais e inegociá-
veis, como o direito à vida.”

A mostra chama atenção tam-
bém para não confundir a figura 
de Mandela com um Deus. Ele foi 
um ser humano com desejos e fa-
lhas como qualquer um. “Nossas 
vontades humanas não são jus-
tas, porque a gente, por nature-
za, não é justo. Mas o exemplo 
que Nelson foi mostrou que to-
dos esses conflitos que vivemos 
são passíveis de serem ultrapas-
sados quando há a necessidade e 
a vontade de acordarmos com as 
diferenças” completa João.

SERVIÇO

Exposição Mandela - Ícone mundial 
de reconciliação, de 07 de maio 
a 10 de junho de 2024, no piso de 
desembarque, área pública do 
Aeroporto Internacional de Brasília. 
Entrada gratuita, classificação livre.

Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco*

Extra! Extra! 
Estou vendendo ingresso para o show  

da Madonna no Bar do Magal

Nelson Mandela Foundation

 Frases da semana do meu amigo  
mosquito, o alain delon de boteco

“Vai chegar o dia em que 
vou gritar: ‘Eu não tenho 

nenhuma senha!!!’”

Perguntar não oFende
Com quantos 

“excrementíssimos”  
se faz um plenário?

“Já estão criando 
a figura do idiota 

moderado na política”

 conversa no 
Ponto de ônibus

— Eu gosto mais do 
engarrafamento da volta.

 o ano é 2050. os Primeiros astronautas  
chegam em marte. o que eles encontram?

— Um Long Play do Bee 
Gees

— Um boleto da Bi-Ba-Bô
— Uma tornozeleira de 

patriota

— Uma garrafa de Crush 
cheia

— Um bidê
— Um pé esquerdo de 

conga usado

Poeminha
O mundo é guiado pelo acaso.A contingência nos perseguetodos os dias de nossas vidas,e essas vidas podem sertiradas de nós a qualquer momento Paul Auster

um abração!!!! (maio será melhor que abril)
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Q
uem passar pelo Eixão hoje na al-
tura da 207 Norte vai se deparar 
com uma coleção de desenhos nos 
quais cores e instrumentos prota-

gonizam a história de uma paixão. Foi en-
quanto ouvia jazz que o artista Paulinho 
Andrade se deu conta do quanto esse gê-
nero musical é capaz de dialogar com as 
artes visuais. Ele começou a desenhar, em 
aquarela, pequenos retratos de músicos 
enquanto tocam. Tudo tirado da imagina-
ção. E resolveu expor o resultado no Varal 
do Jazz, bem ao lado do chorinho que já 
incorporou o nome do Eixo. 

 A primeira edição do Varal do Jazz te-
rá oito aquarelas dessa série intitulada De-
senhos de jazz e dedicada à música. A in-
tenção é realizar uma exposição todo mês, 
além de promover a venda de livros, discos 
e vinis. Andrade quer levar jazz, que aliás 
dialoga muito bem com o choro, para o Ei-
xão do Lazer. A exposição faz parte da pro-
gramação do Eixão do Jazz, que em 2023 
realizou 20 edições e reuniu 120 artistas. 
Agora, o Eixão do Jazz retoma a progra-
mação neste domingo com um tribu-
to a Ella Fitzgerald em apresentação da 
cantora Débora Sasb acompanhada do 
Trio Nós Três. Também fazem parte des-
ta primeira edição de 2024 performances 
de Marlene Souza Lima e Zé Krishna e um 
tributo a Freddie Hubbard com o Paulo 
Black Quarteto. “É a música de qualidade, 
junto com o chorinho e o rock’n roll, con-
quistando seus lugares na cultura de rua 
de Brasília”, garante Andrade.

As aquarelas nasceram como um res-
piro entre um trabalho e outro. “Fiz este 
ano um trabalho muito grande de um li-
vro sobre o mito de Narciso, com 14 de-
senhos, todo um trabalho que faz par-
te do meu universo normal”, conta o 
artista. “O normal é escrever um tex-
to e procurar um ilustrador. Eu ilustrei e 
procurei os textos. Fiz esse trabalho que 
vou lançar numa exposição. E pensei: e 
agora, o que vou fazer?”.

Como gosta muito de ouvir jazz, espe-
cialmente Chet Baker, “qualquer coisa dele 
me inspira”, Andrade resolveu alimentar a 
ideia de também desenhar seus ídolos, al-
guns famosos, outros nem tanto, todos re-
tratados de forma anônima. Ele não chega 
a identificá-los nos desenhos, mas garante 
que eles estão lá. “São figuras que eu reco-
lho na internet, mas prefiro não reproduzir 

enquan-
to carac-
terísticas”, 
explica o ar-
tista. “Trans-
formo um 
pouco a feição 
das figuras por-
que não me inte-
ressa reproduzir. 
Para mim, é dese-
nho, não fotografia. 
Me interessa a pos-
tura do músico com 
relação ao seu instru-
mento. Todos os desenhos 
têm instrumentos, são mú-
sicos tocando seus instru-
mentos ou cantando” avisa.

Os desenhos foram feitos em 
tamanho A4, mas Andrade vai 
disponibilizar cópias para a venda, 
porque os originais serão tema de 
uma exposição na Fundação Athos 
Bulcão em setembro. As cópias — rea-
lizadas em papel de qualidade com gra-
matura 200g — custam na faixa de R$ 40.

Paulinho Andrade se considera um 
artista sem estilo. “Quando as pessoas 
me perguntam qual meu estilo, eu fa-
lo que gosto de cruzar do fundo para 
o meio da área. Me guia muito o Mil-
lôr Fernandes, que se dizia um pintor 
sem estilo”, conta. A pesquisa formal na 
qual costuma trabalhar é marcada por 
um desenho mais solto, sintético, às ve-
zes abstrato ou de figuração muito sutil. 
Nas ilustrações para o mito de Narciso, 
os traços são concisos e muito expres-
sivos. “Uso detalhes do rosto e do corpo 
humano para falar sobre a pessoa, não 
preciso desenhar toda a pessoa para fa-
lar sobre ela. Com poucos traços, consi-
go definir a figura e gosto disso”, explica. 
“E cor é manifestação latente.”

No caso dos desenhos dedicados ao 
jazz, o caminho foi outro. “Usei bastan-
te cor”, garante. “Depois de fazer algo tão 
conciso, quis fazer algo colorido, abusan-
do mesmo. Porque o jazz é isso, traz um 
abuso de coisas, a cor está na música.”

 » NAHIMA MACIEL

Aquarelas do 
artista Paulinho 
Andrade da série 
Desenhos de jazz

O ARTISTA 
PAULINHO 

ANDRADE  

APRESENTA 
NO EIXÃO DO 

LAZER SÉRIE DE 
DESENHOS 

INSPIRADOS 
NO GÊNERO  

MUSICAL
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DESENHOS DE JAZZ

Varal do Jazz e Eixão do Jazz
Hoje, a partir de 12h, no Eixão do 

Lazer, altura da 207 Norte

DiversãoDiversão ArteArteArteArteArte

Fotos: Paulinho Andrade
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Sugestões de presentes 
para todas as mamães

MODA
A versatilidade e a 

praticidade dos macacões

Nascida e criada na roça, 
dona Maria ganhou, de sua 

cozinha em Planaltina 
de Goiás, uma legião 

de fãs nas redes sociais 
preparando comidas 

simples no fogão a lenha

    A vovó que conquistou 
A INTERNET
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Do editor
Quando o fotógrafo Ed Alves me apresentou 

o perfil da vovó Maria no Instagram e sugeriu 

que fizéssemos uma matéria com ela, eu logo 

peguei a pauta para mim. Como adoro contar 

histórias e amo uma boa mesa, uni o útil ao 

agradável. Seguimos para Planaltina de Goiás, 

aqui do ladinho de Brasília, e passamos uma 

manhã deliciosa na companhia dessa senhora 

cheia de carisma e de sua família. A conver-

sa entrou pela tarde e só saímos de lá, claro, 

depois de provar o famoso tuto com galinhada 

que viralizou nas redes sociais. Receita apro-

vadíssima! O resultado desse encontro você 

confere na nossa reportagem de capa. A uma 

semana do Dia das Mães, contamos a histó-

ria de fotógrafas que, depois da maternidade, 

passaram a captar momentos de afeto entre 

mães e filhos. E mais: a moda das unhas sem 

esmaltação, a tendência dos chuveiros de teto 

e a castrações dos pets.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Versáteis e práticos, os macacões 
e macaquinhos, dependendo do 
modelo e da composição, vão do 
trabalho à balada.

06 Beleza
Esqueça as unhas cheias de cores, 
desenhos e grafismos. A onda agora 
é usá-las da forma mais natural 
possível, inclusive, sem esmaltação.

16 Saúde
Com regularização da Anvisa, a 
escolha de embriões geneticamente 
saudáveis já é uma realidade.

18 Fitness & Nutrição
Com o avançar da idade, mais do 
que nunca o corpo precisa estar em 
movimento. Confira as atividades 
ideais para quem passou dos 60.

20 Casa
Saiba como adotar os chuveiros 
de teto, tendência nos 
banheiros dos lares.

22 Bichos
Para além do controle de natalidade, 
a castração de pets ajuda a prevenir 
uma série de doenças.

24 TV+
Nathalia Dill, no ar como a Vênus 
de Família é tudo, fala sobre a volta 
às novelas e a longa carreira.

28 Cidade nossa
O arquiteto e fotógrafo José Roberto 
Bassul conta como a certidão 
de nascimento de Brasília foi 
parar em Portugal.

30 Crônica da Revista
Maria Paula fala da linda homenagem 
feita às pioneiras de Brasília, entre 
elas, a sua mãe.
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Os macacões  
e macaquinhos 
são essenciais 
na armário de 
quem procura 
praticidade  
na rotina.  
Confira como 
usar e combinar 
as peças 

N
o dia a dia, nada melhor do que ter 
uma leva de opções de roupas rápidas 
de vestir. Macacões e macaquinhos 
são exemplos de itens que não podem 

faltar no armário de quem quer agilidade e sim-
plicidade. “Eu diria que a praticidade é uma 
característica forte de uma peça única como 
macacão. Naqueles dias de preguiça fashion, 
é uma ótima opção, não precisa pensar muito”, 
explica a consultora de imagem e estilo especia-
lizada em diversidade estética Bruna Stefani.

Além disso, a versatilidade dessas roupas 
permite usá-las nos mais diferentes ambientes, 
basta adicionar acessórios, como joias ou tercei-
ras peças. Confira como explorar toda a potên-
cia dos macacões e macaquinhos.

Primeiro passo

Para escolher o macacão ou macaquinho per-
feito, é preciso ficar atento a alguns detalhes. A 
modelagem é um dos pontos mais cruciais na hora 
de adquirir a peça. “Existem os jeans, num estilo 
mais descolado e jovial; há os de estilo militar, que 
vão transmitir mais arrojo”, exemplifica Bruna.

De acordo com a consultora, existem outros 
que imitam um terninho, de blazer e calça, que, 
com certeza, transmitirá autoridade e maturida-
de, por causa das linhas retas. “Se for estam-
pado, passará mais criatividade ou suavidade, 
Tudo vai depender das linhas e das formas de 
cada macacão”, completa Bruna.

Cor e tecido

Quando se pensa em peças mais casuais, vis-
cose e malhas são boas opções. Para quem quer 
modelos utilitários, o jeans é perfeito. “Os tecidos 
mais sofisticados podem ser feitos com materiais 
nobres, como o linho e a seda”, explica a con-
sultora de imagem e designer Luiza Marangon.

Segundo Luiza, os tecidos de festa podem tra-
zer uma comunicação mais glamourosa com o 
uso de paetês e acabamento brilhante, ou tra-
zer uma leveza visual com tecidos mais fluidos, 
como os crepes esvoaçantes.

Ressaltando a imagem

Os macacões e macaquinhos podem auxiliar na 
exaltação das características individuais, mas é pre-
ciso tomar alguns cuidados. Para alongar a silhueta, 
as peças de cor única são perfeitas, principalmente 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*
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Peças versáteis 
e elegantes são 
vistas em peso 
em desfiles

Os acessórios, 
como brincos e 
colares, são  
boas apostas  
para diversificar  
o uso da peça
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Artistas como 
Preta Gil sempre 
são vistas com 
essas peças 
versáteis

Os macacões masculinos também 
têm grande potencial e podem ser 
encontrados em vários modelos e tecidos



Colocar uma peça por baixo dos macacões 
é uma dica excelente para variar o uso 
da roupa. As versões sem manga são 
perfeitas para essa combinação 

Reprodução/Unsplash/@andrewtneel

as de calça comprida. “As peças com comprimento 
capri ou pantacourt tendem a alongar menos em 
relação ao longo”, cita Luiza. Além disso, combina-
dos com um calçado do mesmo tom da pele ou da 
mesma cor da calça do macacão criam uma ilusão 
de ótica de pernas mais alongadas.

Segundo a consultora de moda Talitha 
Oliveira, o uso da peça vai depender do biotipo 
da pessoa. “Macacão com a calça pantalona, se 
for usado com uma sandália baixa, pode achatar 
a silhueta. Dependendo da modelagem, se o 
macaquinho não for acinturado, pode aumentar 
a circunferência do abdômen”, exemplifica.

Ambientes e combinações

Para aquelas pessoas que querem realmente uma 
peça para vários momentos — e não para uma 
ocasião específica —, escolher uma versão de for-
malidade intermediária é interessante. “Nem casual 
demais, nem formal demais, assim podemos mudar 
a comunicação da composição visual por meio dos 
acessórios e dos calçados”, explica Luiza Marangon. 

As peças, de diversos comprimentos e estilos, 
podem ser usadas em vários ambientes. Em dias 
quentes e para saídas durante o dia, macaqui-
nhos com shorts ou com short saia, caem bem. 

Podem ser combinados com sandálias abertas, 
joias e óculos de sol.

Para o escritório, calçar um sapato fechado é o 
indicado. “O importante é ter bom senso, depen-
dendo do local do trabalho, se for escritório, o 
ideal é usar os macacões sem muitos decotes 
nas costas”, pontua Talitha. Outra recomendação 
para tornar o look mais formal para o expediente, 
é adicionar um blazer e um salto scarpin.

Lenços podem ser usados amarrados na cintura 
ou por cima da terceira peça para trazer a sensa-
ção de estar vestindo uma calça e não um maca-
cão. “Outra opção é acrescentar elementos pesa-
dos, como cintos com rebites, botas tratoradas, 
para trazer um ar mais cool”, completa Bruna.

Para ocasiões chiques, o salto é um coringa. 
“Adicionando o salto alto, esse macacão poderá 
facilmente ir a eventos que exigem um maior 
grau de formalidade, as joias também são muito 
bem-vindas aqui”, afirma Luiza. Já os loafers 
e mocassins adicionam elegância ao look sem 
perder o conforto. “Funcionam muito bem com 
acessórios metalizados e até um mix de prata e 
dourado, para as mais ousadas”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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As naked nails garantem  
elegância, charme e praticidade. 
Confira os cuidados necessários  
com as unhas para aderir à tendência 
que usa o mínimo de esmaltação

A 
tendência clean girl, que incentiva o 
uso da beleza natural por meio de 
maquiagens e sobrancelhas leves, 
penteados simples e outros recur-

sos que trazem esse aspecto pouco elabo-
rado, tem se destacado nas redes sociais e 
no mundo da beleza e da moda. Um aspec-
to importante para a composição do visual 
e que também entra nessa estética são as 
unhas naturais e simples.

O termo naked nails se refere ao uso das 
unhas da forma mais natural possível, por meio 
do uso mínimo ou até inexistente de esmalta-
ção. “É uma tendência que traz naturalidade e 
elegância. A unha tem impressão de limpeza, 
de não ter nada, mesmo tendo alguma coisa”, 
afirma a nail designer Gabriela Alves. Porém, 
para garantir esse aspecto, são necessários cer-
tos cuidados para que as unhas não pareçam 
desleixadas e, sim, naturalmente bonitas.

Segundo a designer de unhas Carol Barbosa, ali-
mentação e hidratação adequadas impactam dire-
tamente no crescimento e no fortalecimento natural 
das unhas. “Apesar de serem células mortas, elas são 
compostas em sua maioria por queratina. É impor-
tante manter-se hidratado e com uma alimentação 
rica em proteína, cálcio, zinco e ferro”, ensina.

Outro passo importante é lixar a unha com 
frequência para auxiliar no desenvolvimento e 

POR TAINÁ HURTADO*

 Menos é 
mais 

Beleza

As unhas podem até ter uma base ou um top 
coat, mas a impressão é como se estivessem 
sem nada, dando um ar de cuidado e elegância

As glazed donuts são uma ótima  
aposta para quem busca naturalidade,  

mas com um efeito charmoso

Gabriela Alves busca em seus trabalhos 
atender aos pedidos das clientes deixando o 

alongamento o mais natural possível

Reprodução/Pinterest
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no formato natural, deixando-as esteticamente 
padronizadas. Carol também aconselha a limpe-
za da região, uma vez ao dia, com água quente 
corrente e uma escovinha de dente ou de unha, 
para garantir o aspecto clean e sadio.

Para os ansiosos de plantão, a nail designer 
alerta que roer as unhas prejudica o seu cresci-
mento saudável e natural. “Nossa saliva é extre-
mamente carregada de bactérias que podem 
causar infecções e deixá-las muito enfraqueci-
das”, diz Carol. O uso de bases fortalecedoras 
é uma ótima aposta para fortalecê-las e ainda 
garantir um brilho sutil e charmoso.

Esmaltação

Apesar da tradução literal ser unhas peladas, 
a tendência das naked nails também engloba 
esmaltações, porém, de forma quase impercep-
tível. Segundo Gabriela Alves, na maioria dos 
casos, são usados uma base transparente, um 
extrabrilho ou, então, um rosinha clarinho.

Geralmente aplicados na última etapa da 
esmaltação, como finalizador, os tops coats 
com cor ou brilho vêm crescendo bastante e 
garantem um tom leve e um brilhinho sutil. Já 
para quem quer esse efeito de naturalidade e 
simplicidade, mas não abre mão de uma corzi-
nha e um efeito diferente, Gabriela aconselha a 
glazed donut, decoração feita com um cintilante 
bem clarinho e transparente, mas que reflete na 
luz. “Usar também unhas com tons mais cla-
ros, como rosinha, nude e até um marrom mais 
claro, também está em alta”, acrescenta.

Longa e clean

De acordo com Gabriela, a busca por natura-
lidade também ocorre entre as apaixonadas por 
alongamento e banho de gel, especialidades da 
nail designer. Nesses casos, a profissional busca 
utilizar géis com tons próximos aos da cor da unha 
e preservar o formato e o tamanho naturais. “

Para quem não abre mão das unhas com-
pridas, o formato de alongamento indicado 
para trazer a naturalidade desejada é o amen-
doado. Esse modelo imita o formato de uma 
amêndoa e é o mais anatômico ao corpo, 
garantindo praticidade e resistência. “Por não 
ter pontas, evita que muitas se machuquem ou 
machuquem os outros, e não engancha em 
nada”, diz Carol Barbosa.

Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte*
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Outras tendências estão 
ocupando o universo das 
unhas, como as cherry nails 
— a cor do ano que também 
virou tendência dentro do 
design de unhas. “A gente 
consegue ver que as pessoas 
estão usando muito a cor 
cereja em várias coisas, 
roupa, bolsas, e as unhas 
não poderiam ficar de fora”, 
afirma Gabriela Alves.

De acordo com ela 
também, para quem não 
quer largar as unhas 
pintadas, mas manter 
um toque de elegância e 
sutileza, os tons terrosos, 
principalmente puxados 
pro marrom, estão 
muito em alta e são os 
queridinhos das clientes. 
“Elas adoram as unhas que 
são marrom com um fundo 
rosado, fica lindo.”

Para as 
adeptas ao 
tradicionalismo 
e que gostam 
de continuar 
com aquilo 
que dá certo, 
esmaltações 
clássicas, como 
a francesinha, 
nunca saem 
de moda e 
garantem 
versatilidade 
para o visual. 
Ela traz leveza, 
cabe em todas 
as ocasiões e 
nunca perde 
a graça. Os 
esmaltes nudes e brancos são outros que você pode apostar 
sem medo de errar. Para Gabriela Alves, o vermelho também é 
um clássico que não morre. “Todo mundo ama e chama muita 
atenção. É um tom em que a cliente se sente poderosa e bem 
arrumada”, afirma a nail designer.

OUTRAS TENDÊNCIAS CLÁSSICOS QUE NÃO CANSAM
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Selecionamos algumas sugestões de presente 
para você presentear no próximo domingo

O 
próximo domingo é 
aquele dia do ano em 
que os filhos não podem 
escapar do abraço 

apertado da mãe. É dia de família 
reunida, café da manhã na cama, 
almoço com muito riso e bagun-
ça. É dia dos filhos pequenos se 
deliciarem ao fazer algo para a 

própria mãe, dia dos adolescentes 
deixarem a mãe bagunçar o cabelo 
com cafuné e dos adultos retribuí-
rem todo o carinho e cuidado rece-
bido ao longo da vida.

E também é dia de presen-
te, né? Afinal, que filho não quer 
aproveitar a data para lembrar a 
sua mãe do quanto ela é especial? 
Separamos uma seleção de presen-
tes para todos os gostos. Confira! 

POR AILIM CABRAL

Aneis da Coleção Life Cora, 
da Vivara (R$ 550, R$ 720, 
R$ 980 e R$ 820)

Inteligência 
emocional na 
prática para 
crianças e 
adultos, de 
Michelle Sampaio 
e Sabrina 
Melo, pelo Selo 
Mulheres, da 
Editora Leader 
(R$ 79,90)

Kit Olhos, da Clinique 
(R$ 279) O kit inclui Máscara de 
Cílios High Impact Hi-fi, Lápis 

Delineador de Olhos Quickliner 
e Demaquilante para Olhos e 

Lábios Take the Day Off

Colônias Granado 
(R$ 132 cada) Nas 
fragrâncias Rosa 

Damascena, Violeta, 
Lírio, Magnólia e 

Gardênia Lírio

8/9  

Coleção Coração Língua de Gato, 
da Kopenhagen (R$ 139,90)

Vitrine  Para fazer sua 
mãe sorrir



Kit Rotina de Hidratação Moisture 
Surge 100h, da Clinique (R$ 399) O 

kit inclui Hidratante em Gel Moisture 
Surge, Máscara Noturna Moisture 
Surge e Hidratante em Gel-creme 

para Área Dos Olhos All About Eyes. 
Acompanha nécessaire

Chinelos Slim 
Point, da 
Havaianas 
(R$ 69,99 cada)

Livro Mãe de 
autista, de 

Cintia Castro, 
pelo Selo 

Mulheres, da 
Editora Leader 

(R$ 89,90)

Kit Presente Dia 
das Mães Elysée, de 
O Boticário (R$ 359,90) 
Vem com perfume, 
creme hidratante 
e um lenço

Kit Presente Dia das Mães Cuide-se Bem 
Deleite, de O Boticário (R$ 86,90) Vem com 
Body Splash Cuide-Se Bem Deleite, Loção 

Desodorante Hidratante Corporal Cuide-se 
Bem Deleite e Creme para Mãos Hidratante 

Desodorante Cuide-se Bem Deleite

 Coração Black & White, da 
Kopenhagen (R$ 69,90)

Cesta Dia das 
Mães com Flores 

Plus, da Adoro 
Mimo (R$ 346)

Lata Especial 
Feminina Plus, da 

Adoro Mimo (R$ 204)

Presente Natura 
Mamãe e Bebê 

Vínculo, da Natura 
(R$ 114,90) Vem 

com uma colônia 
para mãe e outra 

para o bebê

Presente Natura Essencial Floral Feminino 
com porta-joias, da Natura (R$ 294,90) Vem 
com hidratante, fragrância e porta joias

 Brinco Life Cora 
Prata Banho Ouro 
Amarelo Cristal 
Rosa, da Vivara 

(R$ 1.420)
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Para muitas mamães, 
as fotos feitas com os 
filhos são um presente 
para si mesmas. E 
algumas delas buscam 
proporcionar o mesmo 
para outras mulheres 

A
s redes sociais estão 
cheias de vídeos 
cômicos nos quais 
mulheres se filmam 

e fingem estar sendo flagra-
das pelos parceiros enquanto 
brincam ou cuidam dos filhos. 
As legendas falam sobre a 
importância dos registros da 
infância e de como, na maio-
ria das vezes, as mães estão 
por trás das câmeras. Além 
de um puxão de orelha para 
o parceiro ou parceira que 
não costuma fazer as fotos ou 
os vídeos, eles servem como 
uma dica para investir em 
ensaios fotográficos.

E quem melhor para 
registrar o amor, a conexão 
e toda a mágica que envol-
ve os momentos entre mães 
e seus filhotes do que uma 
fotógrafa que também é mãe 
e compartilha o mesmo vín-
culo com os próprios filhos?

Conheça três mães que 
costumam ficar na frente das 
câmeras com seus pequenos — 
e os nem tão pequenos assim 
— e fazem questão de incen-
tivar e colocar outras mulheres 
na posição, registrando o amor 
entre mães e filhos. Ainda dá 
tempo de se dar esse presente 
e curtir 2024 com fotos maravi-
lhosas. E, claro, quem está por 
aí buscando inspiração para 
presentear uma mãe, esse pre-
sente vai ser eterno!

POR AILIM CABRAL
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Comportamento
Thaís 

Batalha

Mãe de Yasmin, 

8 anos, e de 

Mateus Batalha, 

2, Thaís Batalha (@

thaisbatalhafotografia) 

herdou a profissão 

do hobby do pai. 

“Ele sempre estava 

com uma câmera a 

tiracolo e, na faculdade 

de cinema, eu me 

apaixonei de vez” 

conta. A fotografia 

como profissão nasceu 

no mesmo ano que 

Yasmin. Foi o meio 

que Thaís encontrou 

para cuidar de si e da 

filha, ao mesmo tempo 

em que alcançava 

realização profissional.

Para ela, as 

campanhas de Dia 

das Mães são sempre 

as mais significativas. 

“A maternidade não é 

fácil, é importante ver 

o lado bom e bonito 

dessa jornada. Minha 

fotografia é sensível 

porque acredito no 

poder que essas 

memórias têm.

Como Thaís acredita 

que somos feitos de 

memórias, registrá-las é 

uma forma de enxergar 

todos os nossos lados 

como pessoas, como 

mães e como família. E 

sobre como vê e sente 

a própria maternidade, 

ela completa: “Meus 

filhos são minha chance 

de melhorar o mundo 

em mim. Eles trazem 

cor para nossa vida. 

A maternidade é mar 

bravo, mas amor de 

mãe é calmaria. 

Que a gente possa 

celebrar e eternizar o 

amor em cada fase 

de nossas vidas.”

Thaís, em seu cenário 

de Dia das Mães

Campanha Mães 

de Lavanda

Thaís Batalha/Divulgação

Arquivo pessoal
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Arquivo pessoal

Janaína Regis/Divulgação

Naiara Saldanha/Divulgação

Janaína Regis
Mãe de primeira viagem de Bento 

Teixeira Roberto, 8 meses, Janaína Regis 
(@fotografiajanaregiss) ama fazer imagens de famílias, crianças e bebês. A profissão 
veio por acaso. Enquanto fazia um curso 
de comissária de bordo, começou a treinar com a câmera para fotografar todos os 
lugares para os quais viajaria.

Apaixonada por crianças, começou a 
fazer ensaios dos filhos dos amigos. “A 
cada entrega essa minha conexão com 
as famílias e a fotografia foi ficando mais 
intensa, nasceu um amor que eu busco 
entregar junto e além das fotos”, conta. O segundo domingo de maio sempre foi 
especial para Janaína, que tem uma 
ligação muito forte com sua “mainha”.

O ano de 2024 é o mais especial para ela, que pela primeira vez vai passar a data agarradinha com o próprio filho. A maternidade sempre foi um sonho e, depois do susto de ter seu bebê nascendo prematuro, o que ela mais deseja é comemorar o Dia das Mães com tudo o que tem direito.
Sua campanha deste Dia das Mães foi inspirada em uma reflexão que teve recentemente, enquanto revia as fotos de Bento. “Notei que em poucas delas eu estava. Apesar de sempre estarmos juntinhos, não tinha fotos desses momentos.”Assim surgiu a ideia dos Retratos de Mãe, que busca trazer a essência dos bons momentos e de coisas que as mães fazem com os filhos diariamente, mas, na correria, não conseguem registrar em fotos ou vídeos. “Eles crescem muito rápido, e é importante ter essas memórias, além de garantir que essas mães vejam que são incríveis em cada detalhe”, completa.

Janaína 
e Bento

Campanha 
Retratos 
de Mãe 

Naiara Saldanha
Mãe de três, Murilo, 14 anos, Julia, 12, e Theo 

Saldanha, 6, foi somente na gestação do caçula que a 

fotografia se tornou a profissão de Naiara Saldanha (@

naiasaldanhafotografia). Sempre apaixonada por fotos, 

viu-se mergulhada nesse mundo enquanto pesquisava 

ensaios newborn para quando Theo nascesse. Após o 

nascimento, conta que tudo foi muito natural, surgiram 

cursos de fotografia, ela foi se especializando e, antes que 

percebesse, já estava fotografando profissionalmente.

“Tem uma frase bem clichê que diz que a gente 

não sabe a importância que uma fotografia tem até 

o momento em que essa fotografia é tudo o que nos 

resta. Essa frase é muito real para mim. Este ano vai 

fazer 10 anos que minha mãe faleceu, e eu vejo como 

tenho poucos retratos com ela, penso em como queria 

ter tirado mais fotos, ter registrado todo esse amor entre 

mãe e filha e também com meus irmãos”, revela.

Esse sentimento é o que move Naiara: poder 

entregar recordações para as famílias e eternizar momentos tão preciosos. “O ensaio do Dia das 

Mães é um momento perfeito para isso. Já imaginou fotos suas com seus filhos dando aquele 

abraço gostoso, aquele cheirinho único? É muito amor”, derrete-se.

Além de reconhecer a importância dessas fotos como filha, Naiara tem os olhos de mãe. “Vejo tanta 

importância em ter essas memórias com meus filhos. Apesar de ter poucas fotos com minha mãe, ela 

sempre tirou minhas e dos meus irmãos e deixou uma caixa cheia, que é um tesouro. Isso é algo que eu 

também quero deixar para os meus filhos”, conta a fotógrafa, que faz ensaios com os filhos todos os anos.

Naiara e sua 
câmera

Especial Dia das 

Mães Naiara 

Saldanha
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Com receitas caseiras, feitas 
no fogão a lenha, dona Maria, 
moradora de Planaltina de 
Goiás, conquistou milhares de 
“seguinetos” nas redes sociais

Q
uando dona Maria 
Antunes, de 69 anos, 
ganhou o celular de uma 
das filhas, há cerca de 

três anos, logo descobriu o uni-
verso da internet e se encantou. 
Passava horas assistindo aos vídeos 
de gastronomia e tudo o que era 
relacionado à “roça”. Até que fez 
um pedido inusitado à neta Laila 
Caroline: queria que ela a filmasse 
cozinhando em seu fogão a lenha e 
postasse no YouTube.

De cara, a jovem negou. Disse 
que não sabia fazer e editar vídeos 
tais quais aqueles que a avó cos-
tumava ver. Teimosa e insistente, 
dona Maria não se contentou com 
o não. Insistiu até o dia em que a 
neta pegou o celular e fez a grava-
ção na cozinha de casa, no municí-
pio de Planaltina de Goiás.

Nascida e criada na roça, 
dona Maria continuou a cozi-
nhar em “fogão caipira” mesmo 
depois de ir morar na cidade. 
Acredita que a comida ganha 
mais sabor. “Deve ser por conta 
da fumaça”, diverte-se. 

Depois que gravou o primeiro 
vídeo da avó preparando arroz, 
feijão e frango, almocinho simples 
que costuma fazer para a família 
no dia a dia, Laila postou no Tik 
Tok, em março do ano passado. Ela 
sabia que a rede chinesa monetiza 
os criadores de conteúdo que têm 
mais de 10 mil seguidores. Assim, 
a avó, que está aposentada desde 
2017, poderia, quem sabe, ganhar 
um bem-vindo dinheiro extra.

Sete dias depois, dona Maria 
começou a ganhar mais e mais 

POR SIBELE NEGROMONTE

   Da roça para a 

internet

Especial
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seguidores. Logo, bateram a meta 
inicial dos 10 mil. Mas a virada de 
chave veio mesmo quando dona 
Maria preparou uma galinhada 
com tutu. “Esse vídeo viralizou de 
uma forma que não acreditamos. 
Em pouco tempo, já tinha mais de 
1 milhão de visualizações — hoje, 
ele tem mais de 5 milhões. Ali, per-
cebemos que havia potencial para 
ela se tornar uma influencer”, lem-
bra Michele Oliveira, outra neta de 
dona Maria que se juntou a Laila 
para ajudar a avó a se transfor-
mar em uma influenciadora, tal 
qual as dos vídeos que ela assis-
tia. Enquanto Laila grava e edita os 
vídeos, Michele é responsável por 
administrar os perfis da avó e por 
lidar com os patrocinadores.

A cada dia, o número de segui-
dores de dona Maria crescia expo-
nencialmente. As netas decidiram, 
então, experimentar outra rede 
social, na qual, acreditavam, ela 
teria ainda mais visibilidade: o 
Instagram (@maria_anntunes). E 
estavam certas. Depois que publi-
cou um vídeo ensinando a fazer 
doce de mamão verde, a página 
da goiana explodiu em visualiza-
ções e seguidores. A vovó Maria 
era, definitivamente, um sucesso. E 
a cada dia, continua a ganhar mais 
“seguinetos”, como ela chama cari-
nhosamente os internautas.

Vida difícil

De origem humilde, dona 
Maria nasceu na zona rural de 
Itapuranga, pequeno município 
goiano. Filha de produtores rurais, 
desde os 7 anos de idade costu-
mava ir à roça para levar o almo-
ço do pai e de outros trabalhado-
res. Aos 11, já era responsável por 
preparar as refeições. “Comida 
simples, arroz, feijão, carne de 
porco e de frango. Como era 
muito cara, a gente não comia 
carne de vaca”, lembra.

Recebeu os primeiros ensina-
mentos culinários da mãe e da avó, 
excelentes cozinheiras, mas “apren-
deu com a vida” a tomar gosto 
pelas panelas e se aperfeiçoar 

no fogão — sempre a lenha. “A 
gente não tinha geladeira. A 
carne de porco era conservada 
na banha e guardada na lata. 
Fazíamos costelinha salgada, lin-
guiça caseira”, enumera.

Aos 16 anos, dona Maria, que 
só estudou até a segunda série, 
casou-se, também com um agricul-
tor, e se mudou para Campinaçu, 
município que, segundo o Censo 
de 2022, tinha pouco mais de 3 
mil habitantes. “Meu marido vivia 
de bico, onde tinha lavoura para 
trabalhar, a gente ia. Nunca tive-
mos dinheiro. Era uma vida difícil.”

Os filhos foram nascendo, em 
um total de cinco (quatro meninas 
e um menino), e dona Maria se 
virava como podia para não deixar 
faltar nada para eles. Como apren-
deu a fiar com a mãe, fazia cober-
tas para vender, e também prepa-
rava seus quitutes. Uma amiga, 
que tinha uma sala livre em casa, 
ofereceu, então, o espaço para ela 
abrir uma espécie de lanchonete. 
Dona Maria fez uns deliciosos bis-
coitos de polvilho fritos e vendeu 
tudo em poucas horas. “Com o 
dinheiro, comprei mais ingredien-
tes e fiz mais.” Assim, ia tocando 

a vida e criando os filhos. “Nunca 
ficava parada.”

Chegou a abrir um restaurante 
em Minaçu, cidade vizinha onde 
também viveu, com a ajuda do 
então patrão do marido. Fazia 
marmitas para os trabalhado-
res da região — comida simples 
e saborosa, sua marca registra-
da. “Mas meu marido arrumou 
um sócio, que levou tudo, não 
ficamos nem com uma cadeira.” 
Porém, como uma boa mulher de 
fé, como se define, não se deixou 
abater e foi plantar melancia e 
abóbora para sobreviver. 

Quando estávamos na casa de dona Maria, 

ela fez questão de cozinhar para nós. O 

prato escolhido foi o primeiro a viralizar nas 

redes sociais: galinhada com tutu. A goiana 

explicou que aprendeu a receita com a mãe, 

mas fez adaptações. “Quando a minha 

mãe fazia, não era chamada galinhada, era 

chamada arroz no meio do frango, porque 

não tinha cenoura, não tinha páprica, que 

naquele tempo nem existia, Então, o arroz 

era feito com açafrão, manteiga de porco, 

frango e arroz.” Dona Maria incrementou a 

receita. “Agora, eu ponho cebola, páprica, 

cenoura, milho”, detalha. O tutu também 

sofreu adaptações. “No tutu da minha avó, 

ela colocava torresmo de porco e eu ponho 

bacon e calabresa.” Confi ra a receita:

Ingredientes

• 2 xícaras de feijão cozido e batido no 

liquidifi cador 

• 1 cebola pequena picada em cubinhos

• 100g de bacon picado em cubinhos

• 3 dentes de alho amassado com sal e pimenta

• 1 xícara de cheiro-verde picadinho

• 1 linguiça calabresa cortada em cubinhos

• 1 xícara de farinha de mandioca

• 

Modo de preparar 

• Frite a cebola, o alho, o bacon e a linguiça em 

uma panela. Quando tiver bem douradinho, 

junte o feijão batido, deixe ferver e acerte o sal. 

Coloque a farinha até dar o ponto desejado, 

mais cremoso ou mais sequinho. E, por fi m, 

jogue o cheiro-verde por cima.

GALINHADA COM TUTU
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A família de dona Maria deixou a roça e foi 
morar em Goiânia, onde o marido conseguiu um 
emprego de servente. As filhas adolescentes come-
çaram a trabalhar como domésticas em casas de 
família. Casada, a filha mais velha morava em 
Planaltina, e chamou a família para também viver 
lá. “Meu genro ensinou o meu marido a fazer 
sofá. Eu, como sempre, me virando. Fazia lençol, 
plantava hortaliças, vendia rosquinha na beirada 
da rua e na feira…”, recorda-se.

Há 14 anos, mudou-se para a casa onde vive 
hoje, na periferia de Planaltina, cidade distante 
58 quilômetros de Brasília. Lá, nos recebeu com 
uma grande mesa posta com café e bolo para 
contar um pouco de sua história. A simpatia e a 
simplicidade de dona Maria contagiam, talvez 
tenha sido por isso, inclusive, que ganhou tantos 
“seguinetos”. Com um sorriso sempre no rosto, 
só muda o semblante quando fala da morte da 
filha caçula, há mais de 20 anos, e do único 
filho homem, em 2019. “Uma mãe nunca supe-
ra a morte de um filho”, diz, emocionada.

Como boa matriarca, criou a neta Laila, que 
perdeu a mãe quando tinha 3 anos. “Minha avó 
é a mãe que eu conheci. Nunca passei um dia 
longe dela”, emociona-se a neta e, hoje, com-
panheira de trabalho. Amorosa, dona Maria 
transformou a casa em porto-seguro para as três 
filhas vivas, os 14 netos e os quatro bisnetos. É 
para eles que ela cozinha diariamente. “Cozinho 
feijão todos os dias. Isso não pode faltar nunca”, 
garante. Também nunca falta uma salada farta e 
fresca, arroz e suco de fruta natural.

Vai chegando a hora do almoço, e a casa de 
dona Maria vai se enchendo de gente. Enquanto 
prepara a refeição, sempre com um lenço estiloso 
na cabeça, Laila vai filmando o passo a passo, e 
a cozinheira segue narrando com toda a simpa-
tia. Os “seguinetos” ficam só na vontade. “Meu 
sonho é passar um domingo com a vó Maria”, diz 
um internauta. “Se eu fosse seu neto, eu pesava 
uns 200kg fácil”, brinca outro. “Que delícia. Tudo 
feito pelas mãos abençoadas da melhor vovó do 
mundo.” E assim seguem os elogios.

Mudança 
e perdas

Especial

O carinho é tanto que, em setembro do ano 
passado, quando completou 69 anos, uma 
seguidora entrou em contato porque queria 
dar um novo fogão a lenha a dona Maria para 
substituir o antigo, “improvisado e fumacen-
to”. “Em um dos vídeos, ela reclamou que o 

Dona Maria com as netas Laila 
e Michele, que a ajudam com 

os vídeos e a administração das 
redes. Abaixo, Laila filmando a 

avó: rotina diária



Um dos maiores orgulhos de dona Maria são as suas panelas, principalmente as de ferro 

fundido, que ela limpa com muito esmero. Em um dos vídeos no Instagram, com mais de 

25 mil curtidas, ela ensina como tirar ferrugem da panela. Segue o passo a passo:

•	Passe óleo na panela, por dentro e por fora.

•	Coloque lenha nela e toque fogo até queimar toda a madeira.

•	Depois que estiver fria, lave com uma bucha de aço. 

•	Se ainda não resolveu, comece todo o processo novamente.

PANELA DE FERRO

Confira outros perfis no Instagram que compartilham  

receitas de comida simples e a vida na roça:

@jozyaria (2 milhões de seguidores) 

@irineiaoficial (303 mil seguidores)

@edianecomidamineira (160 mil seguidores)

@jaquelinearaujo_of (218 mil seguidores)

@carolaraujo_of (583 mil seguidores) 

@angelitamendoncas (132 mil seguidores)

PARA SEGUIR

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

fogão, que já era bem velho, estava soltan-
do muita fumaça. Essa pessoa, de São Paulo, 
disse que queria dar um novo a ela. Mandou 
até fotos para que ela escolhesse o modelo.” 
Hoje, o fogão de dona Maria é de alvenaria, 
com direito, inclusive, a forno.

Colhendo os  

frutos do sucesso

Em pouco mais de um ano, dona Maria 
se tornou uma pessoa famosa nas redes, e a 
cada dia ganha mais fãs. Até o fechamento 
desta edição, tinha 588 mil seguidores no 
Instagram – quando a visitei, há três semanas, 
eram 555 mil. No Tik Tok, são outros 333,6 
mil. Os vídeos dela contam com milhões 
de visualizações. Hoje, quando sai à rua, é 
parada pelos seguinetos. Todos querem tirar 
uma foto com a vovó mais popular da inter-
net. “Fui na feira em Goiânia e mal conse-
gui andar, todos me pedindo para tirar foto”, 
diverte-se, com a naturalidade de quem pare-
ce, nasceu para a fama.

No fim do ano passado, foi procurada pela 
equipe da apresentadora Eliana, do SBT, para par-
ticipar do programa dela, em São Paulo. Viajou 
pela primeira vez de avião e saiu do show com um 
prêmio de R$ 60 mil. “Quando entrou no avião, 
ela morreu de medo e disse que nunca mais volta-
ria. No início do ano, fomos de ônibus para Porto 
Seguro, na Bahia, e ela só reclamava porque a 
viagem estava demorando muito. Queria ir de 
avião”, conta a neta Michele, aos risos.

Tanto sucesso, claro, tem suas vantagens. No 
início, dona Maria ganhava apenas presentes; 
depois, começou a receber propostas de patro-
cínio, que vão desde supermercados, marcas 
de alimentos e de panelas até lojas de roupas e 

agências de turismo. O que começou como uma 
brincadeira se tornou um negócio, tocado por 
dona Maria, Michele e Laila.

A matriarca conseguiu reformar a casa. 
Deixou a cozinha do jeitinho que sempre 
sonhou, com direito a espaço para as panelas, 
que ela cuida como filhas, e até horta. Agora, 
planeja abrir um empório para vender comidas 
da roça preparadas por ela, acompanhadas, 
claro, por café coado. “A gente vai colocar uma 
máquina de espresso”, provoca Laila para, logo, 
levar uma bronca da avó. A obra, ao lado da 
residência, está a todo vapor, e deve empregar 
uma outra neta, que ficará à frente do negócio. 
Tem tudo para ser um sucesso!
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Técnica de seleção de embriões a 
partir da fertilização in vitro visa evitar 
doenças genéticas em futuras gerações. 
Conheça os avanços da ciência na 
aplicação dessa técnica

Q
uerer proteger os filhos dos desafios 
da vida, das doenças e das decep-
ções é vontade unânime entre pais e 
mães. Nem sempre é possível preve-

nir certas adversidades, porém a ciência tem 
sido cada vez mais eficiente nesse aspecto. O 
método de seleção de embriões a partir da ferti-
lização in vitro vem se mostrando eficaz na pre-
venção de síndromes e doenças genéticas das 
próximas gerações. “É normal que pessoas que 
têm essas doenças e desejam ser mães se preo-
cupem em não transmitir a mesma alteração 
genética para os descendentes”, afirma o onco-
logista clínico Rodrigo Guindalini.

Segundo o 14º relatório do SisEmbrio 
(S is tema Nacional  de Produção de 
Embriões), divulgado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), em 2021, houve 
a realização de 45.952 ciclos de fertilização in 
vitro no país. No mesmo ano, foram congela-
dos 114.372 embriões, demonstrando aumento 
em comparação com os 88.503 de 2020.

A técnica de fertilização in vitro, que teve o pri-
meiro sucesso em 1978, na Inglaterra, é muito uti-
lizada por casais com dificuldade de engravidar 
e tem sido procurada cada vez mais por famílias 
que apresentam doenças genéticas. O processo 
é regulamentada pela Anvisa e é usado apenas 
para questões de saúde, nunca estética.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR TAINÁ HURTADO*

Saúde





A terceira idade é marcada 
pelo autocuidado. Para 
garantir mais bem-estar, 
saúde e longevidade, a 
atividade física deve se tornar 
prioridade nessa fase da vida

I
ndependentemente da fase da 
vida, a prática regular de ati-
vidades físicas tem um papel 
fundamental na manutenção e 

na melhoria da saúde. Na terceira 
idade, momento em que uma série 
de alterações ocorrem no corpo e 
na mente, a importância dos exercí-
cios torna-se ainda maior. “Com o 
avançar da idade e o sedentarismo, 
há uma diminuição da massa mus-
cular. A prática da atividade física 
pode retardar essa perda, manten-
do, ou até mesmo, aumentando 
os tônus musculares, bem como a 
energia, a disposição, a autonomia, 
a capacidade para se movimentar 
e a independência para realizar as 
tarefas do dia a dia”, explica o per-
sonal trainer Cassio Silva.

Além disso, para os idosos, o 
hábito é essencial para o fortaleci-
mento do sistema imunológico, pre-
venindo o aparecimento e diminuin-
do a mortalidade por doenças crô-
nicas, como pressão alta e diabetes. 
“Também reduz o estresse, sintomas 
de ansiedade e depressão, e melho-
ra a qualidade do sono”, garante 
Cassio. “A prática de atividades 
físicas por esse público minimiza, 
ainda, os impactos do tempo no 
processo de envelhecimento, como 
o enfraquecimento dos músculos.”

Atividades 

indicadas

As atividades físicas para pes-
soas idosas devem ser adaptadas 
às necessidades e às capacida-
des desse público. “Nessa idade, 

POR GABRIELA SENA*

 Sempre   em 

movimento
o cuidado deve ser maior e não 
podemos pecar pelo exagero. É 
importante que a intensidade da 
rotina seja adequada, sabendo o 
nível correto”, orienta o preparador 
físico Nilton Júnior. Ele lembra que 
a terceira idade tem maior risco de 
lesão muscular, portanto garantir a 
prática segura é indispensável.

“Os esportes coletivos, mesmo 
sendo prazerosos, normalmente não 
são direcionados para o público 
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Fitness & Nutrição

idoso, devido ao contato físico e ao 
esforço intenso. Exercícios de impac-
to, como saltos e corrida, também 
não são, pois geram grande risco 
e sobrecarga nas articulações dos 
membros inferiores, prejudicando a 
mobilidade”, indica Cassio.

“Respeitando a individualidade 
dos praticantes e o baixo impacto, 
recomenda-se caminhada, natação, 
hidroginástica, musculação, exer-
cícios funcionais, pilates e dança”, 

cita Cassio. Para determinar a alter-
nativa ideal, é preciso fazer uma 
avaliação da necessidade de cada 
indivíduo. “O idoso pode estar com 
uma fraqueza muscular muito gran-
de, ou talvez com um comprometi-
mento pulmonar devido a alguma 
doença, e precisa melhorar a capa-
cidade respiratória. Talvez ele esteja 
com o coração fragilizado depois 
de um infarto. Tudo depende da 
necessidade”, explica Nilton.



Maria Luciene, 65, é cabelei-
reira aposentada e pratica ativi-
dades físicas regularmente há 10 
anos. Ela conta que, por causa 
das demandas do trabalho e da 
casa, nem sempre teve o hábito 
de se exercitar, mas, aos 55 anos, 
introduziu a prática à sua rotina. 
“Eu faço pilates, caminhada e 
exercícios em casa por meio da 
internet. Também participo do 
Projeto Esporte na Melhor Idade, 

do Instituto Brasil Sapiens, com 
apoio da Secretaria de Esporte 
e Lazer. No projeto, faço alon-
gamento, pilates, funcional e 
dança”, conta Maria.

De acordo com ela, a saúde e 
a qualidade de vida foram signi-
ficativamente melhoradas após a 
adoção da prática de se exercitar. 
“Meus movimentos e minhas arti-
culações melhoraram muito, cerca 
de 60%. Possuo fibromialgia, e a 

Entre as opções de exercícios disponíveis, algumas são mais 

indicadas para o público idoso. “A escolha vai depender da 

necessidade e do que a pessoa tem acesso. O que ela não 

pode deixar de fazer é se exercitar e se movimentar”, declara o 

preparador físico Nilton Junior. A partir da indicação de especialistas, 

a Revista listou algumas atividades recomendadas para o público:

•	Caminhada: atividade de 
baixo impacto que melhora a 
saúde cardiovascular, ajuda 
a manter a disposição e a 
densidade óssea.

•	Natação e hidroginástica: 

melhoram a flexibilidade, 
proporcionam um bom 
treino cardiovascular e têm 
baixo risco de lesão devido à 
flutuação na água.

•	Ioga: melhora a flexibilidade, 
o equilíbrio, a consciência 
corporal, promove o 
relaxamento e reduz o estresse.

•	Pilates: assim como a ioga, 
melhora a flexibilidade e o 
equilíbrio, além de fortalecer 
os músculos e melhorar a 
postura.

•	Musculação: uma das 
atividades mais importantes, 
é crucial para o aumento da 
força física, a prevenção de 
doenças e quedas, a melhora 
na postura, a diminuição 
de dores articulares e do 
percentual de gordura, e, 
consequentemente, o aumento 
da qualidade de vida.

•	Para introduzir exercícios 
eficientes para o público mais 
velho, uma série de cuidados 
especiais são necessários. 
“A primeira coisa é saber se 
você está apto. Por isso, é 
bom estar sempre com os 
exames de checape em dia, 
consultar um médico e fazer 
uma avaliação para iniciar 
o programa de exercícios”, 
afirma Nilton Júnior. De 
acordo com ele, é também 
altamente indicado procurar 
um preparador físico para ter 
melhor orientação. “Assim, 
você vai saber em qual nível 
está, quais exercícios pode 
fazer e ter um direcionamento 
seguro”, explica. Maria 

Luciene segue essa orientação 
à risca. “Faço exames anuais 
de checape e, por meio do 
Projeto Esporte na Melhor 
Idade, sou acompanhada 
de perto por professores e 
assistentes de educação física 
e de fisioterapia”, relata.

•	Além disso, é fundamental 
prestar atenção aos sinais 
enviados pelo corpo. “Esteja 
sempre atento aos sinais de 
dor, desconforto ou fadiga. 
Caso algum deles apareça, 
deve-se interromper a 
atividade e procurar saber 
o motivo”, orienta Nilton. É 
importante também manter-
se hidratado antes, durante e 
depois do exercício.

ATIVIDADES E SEUS BENEFÍCIOS

CUIDADOS NECESSÁRIOS

Por possuir menos impacto,  
o ciclismo pode ser uma  
boa opção para pessoas 

idosas se movimentarem

Reprodução/Pinterest

prática é essencial para eu ter uma 
rotina mais tranquila”, finaliza.

Vale lembrar que, além de tudo, 
a atividade física pode ser um meio 
contra o isolamento social. “Muitas 
vezes, a pessoa idosa vai ficando 
mais isolada, e essa solidão a deixa 

com tédio”, pontua Nilton. Nesses 
casos, exercícios em grupo podem 
promover o bem-estar mental e a 
socialização.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte
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Ainda novidade no mundo  
da decoração, chuveiro de teto  
traz sofisticação ao banheiro 

N
a hora de construir ou reformar o banhei-
ro, é comum pensar nos elementos de 
decoração e no conforto que queremos 
sentir em um cômodo tão íntimo. E algo 

que é essencial para aquele momento de relaxa-
mento, para um banho ideal, é o tipo de chuveiro.

A escolha do chuveiro passa por alguns 
aspectos que precisam ser considerados de 
acordo com o gosto de quem vai tomar banho 
ali. Muita ou pouca pressão? Poucos jatos ou 
muitos? Um banho mais direcionado ou difuso? 
E dentro de todas essas possibilidades, existe 
também a opção de tirar o chuveiro da parede!

No teto

Ainda considerado uma novidade na decoração 
de banheiros domiciliares, o chuveiro de teto está 
cada vez mais presente na lista de desejos de quem 
está reformando ou construindo. A arquiteta Mari 
Milani percebe esse aumento na demanda na prá-
tica e comenta sobre a versatilidade que o modelo 
traz. “Quando incluímos o chuveiro de teto, traba-
lhamos com uma flexibilidade bem interessante no 
layout do box, ele pode estar em qualquer espaço 
dentro do que foi delimitado”, justifica.

Trazendo elegância e sofisticação, o chuveiro 
no teto faz com que o banheiro vá além, pare-
cendo-se com uma sala de banho ou até uma 
sauna, quando os vidros do box vão até o teto e 
mantêm o vapor e a umidade do lado de dentro.

Além do aspecto estético, normalmente os 

POR AILIM CABRAL

   Para um 
  bom 
banho!

Casa
Chuveiros 
de teto em 
banheiro de 
casal, de 
Natalia Salla

Projeto 
sofisticado 

de Mari 
Milani 

Projeto de 
chuveiro 
de teto em 
banheiro 
pequeno, de 
Mari Milani

Natalia Salla/Divulgação

Fotos: Erika U
rbino/D

ivulgação

chuveiros de teto têm jatos mais potentes e a 
pressão da água é mais intensa. O principal 
empecilho, porém, está relacionado ao sistema 
hidráulico. A maioria dos banheiros tem a saída 
de água na lateral da parede, sendo necessária 
uma reforma na hora de incluir a novidade.

“Se for planejado antes das etapas de acaba-
mento da obra, conseguimos encontrar soluções 
para esconder a tubulação e deixá-la imper-
ceptível”, comenta. Já em um banheiro finaliza-
do com um chuveiro na parede, é necessário o 
“quebra-quebra” do revestimento e nem sempre 
o efeito estético ficará ideal.

Mari comenta que a alternativa costuma ser 
mais usada em espaços amplos, mas que um 

box compacto não é, necessariamente, um fator 
limitante, desde que seja feita a escolha por um 
chuveiro menor, que se adeque às medidas. 

Também pelas possibilidades de disposição, 
os chuveiros de teto são a melhor opção para os 
modelos duplos. A arquiteta Natalia Salla comenta 
que, além de garantir mais praticidade ao casal, 
a opção pode trazer momentos relaxantes a dois.

Nesses casos, é preciso ficar atento à capa-
cidade das instalações hidráulica e de esgoto. 
“Mais um ponto importante é projetar a área de 
banho levando em consideração o conforto do 
casal. Visto que cada um tem a sua ducha, o 
espaço deve comportar duas pessoas sem qual-
quer desconforto”, completa Natalia. 
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Cirurgia que evita a reprodução descontrolada e algumas doenças nos 
pets, a castração pode gerar algumas dúvidas nos tutores de cães e gatos. 
Conheça o procedimento e saiba como ele impacta os bichinhos

F
ator essencial de proteção à saúde dos 
animais, a esterilização, também cha-
mada de castração, é uma cirurgia 
muito comum e indicada para os pets. 

Em fêmeas, o procedimento consiste na reti-
rada do útero e dos ovários e, em machos, na 
dos testículos. Assim, a castração é entendida 
como a principal forma de impedir a repro-
dução descontrolada dos bichos. No entanto, 
essa não é a sua única função. De acordo com 
a médica veterinária Mariana Tadoni, além 
de controlar a procriação, um dos principais 
benefícios do procedimento é a sua capacida-
de de prevenção de doenças. 

“No caso das fêmeas, a operação reduz em 
até 90% os riscos de ocorrer câncer de mama, 
previne infecção uterina e tumores de útero e 
ovários. Já nos machos, ela previne tumores tes-
ticulares, câncer e demais doenças da próstata”, 
explica a especialista. “Pacientes castrados vivem, 
em média, quatro anos a mais que os não cas-
trados, justamente por prevenir as doenças cita-
das, que são muito frequentes”, complementa. 

Além disso, a castração é fundamental no 
controle populacional de bichinhos em situação 
de abandono. “Animais que nascem nas ruas 
estão muito mais sujeitos ao sofrimento. Estão 
mais expostos a doenças, à fome, ao frio e têm 
maior chance de atropelamento e maus-tratos”, 
ressalta Mariana Tadoni. 

POR GABRIELA SENA

   Prevenção 

ANIMAL

Bichos

Reprodução/Freepik

Procedimento 
e recuperação

Como qualquer procedimento cirúrgico, a cas-
tração precisa de um processo de recuperação. 
Por envolver a incisão do abdômen para remoção 
do útero e do ovário, a operação é mais invasiva 
nas fêmeas, que, normalmente, necessitam de 
mais tempo para se restabelecer. “De toda forma, 
o paciente precisa tomar medicações e cuidar da 
ferida cirúrgica até a total cicatrização. Também 
recomendamos repouso relativo nos primeiros 
dias após a cirurgia”, explica Mariana Tadoni. 

A princípio, todos os cães e gatos podem ser 
castrados. No entanto, o melhor momento para 
a realização da cirurgia só poderá ser deter-
minado por um veterinário. De maneira geral, 
o procedimento é preferencialmente feito um 
pouco antes de o bichinho atingir a maturidade 
sexual. Nas fêmeas, esse momento se dá no pri-
meiro cio. Também é essencial que os peludos 
tenham concluído o protocolo vacinal, reduzindo 
o risco de contaminações. 

Levar o animal 
de estimação ao 

veterinário é a melhor 
forma de saber o 

momento ideal para a 
realização da cirurgia 

de castração
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Mudanças 
comportamentais

Após realizar a castração, é comum que 
alguns tutores percebam mudanças compor-
tamentais em seus pets. “Essas mudanças são 
decorrentes da interrupção da produção de 
alguns hormônios, que são usualmente produ-
zidos pelos órgãos do sistema reprodutor em 
animais não castrados”, explica Mariana. 

“Cães e gatos machos tendem a diminuir suas 
procuras por fêmeas no cio e tentativas de dominar 
território. As fêmeas ficam mais calmas e menos 
territorialistas também”, afirma a veterinária. Por 
esse motivo, a esterilização diminui as chances de 
fuga e evita brigas e estresses com outros animais.

De acordo com o comportamentalista ani-
mal Wagner Brandão (@adestradorwagnerbran-
dao), alguns cães podem estranhar a situação e 
ficar mais apáticos. Em casos mais sérios, outros 
podem desenvolver quadros depressivos por não 
entenderem a mudança ocorrida. “Aí, costuma-
mos pedir para o tutor buscar ajuda de um espe-
cialista para orientar melhor cada caso.”

No caso dos gatos, Wagner explica que 
algumas diferenças comportamentais mais sig-
nificativas podem ser apresentadas. “Os gatos 
são exímios caçadores, agitados e territorialis-
tas. Depois de castrados, eles tendem a ficar 
mais calmos, tranquilos e menos possessivos, 
mas sem perder suas características individuais”, 
assegura. 

Por conta dessas mudanças, muitas pessoas 
realizam a castração com objetivo de melho-
rar o comportamento de animais tidos como 
bagunceiros e desobedientes. No entanto, 
segundo Wagner Brandão, essa ideia é um 
mito, e a esterilização não resolve os proble-
mas comportamentais dos bichos.

 “Quando castrados cedo, você evita que 
eles criem certos hábitos. Por exemplo, temos 
os cães machos que demarcam território. 
Quando a castração é feita após o animal 
ter aprendido a demarcar território, é tarde 
demais, pois ele já aprendeu”, explica o ades-
trador. “Esse animal precisa do acompanha-
mento de um profissional que entenda sobre 
comportamento”, continua. Segundo Wagner, 
para alguns cães, o treinamento fica mais fácil 
sem os hormônios, portanto a castração pode 
ser útil em certos casos.

Com o objetivo de controlar a 

população animal e promover 

saúde pública, a Secretaria do 

Meio Ambiente e Proteção Animal 

(Sema-DF) abriu duas mil vagas 

para castração gratuita de cães 

e gatos, machos e fêmeas. Os 

agendamentos sempre são feitos 

na última quarta e quinta-feira de 

cada mês, dias em que novas vagas 

são disponibilizadas. No mês de 

abril, os agendamentos foram feitos 

nos dias 24 e 25, e as cirurgias 

referentes serão realizadas entre 2 

e 28 deste mês. Para garantir uma 

vaga, os donos dos pets devem 

seguir os passos abaixo:

•	Registrar-se no sistema  

Participa-DF

•	Acessar o site de agendamento: 

entre no site www.agenda.df.gov.br 

e clique no ícone da Sema.

•	Escolher uma clínica: o site 

lista várias clínicas onde os 

procedimentos podem ser 

realizados. Selecionar a que melhor 

atende às suas necessidades.

•	Selecionar data e hora: no 

calendário do site, escolher 

uma data e, depois, um horário 

disponíveis.

•	Confirmar o agendamento:  

após ler todas as orientações, 

clique em ‘agendar’.

•	Verificar e concluir: revise 

todas as informações, siga as 

orientações restantes, baixe o 

comprovante de agendamento 

e prepare-se para o dia do 

procedimento.

CAMPANHA DO SEMA
A prevenção 
de doenças e 
tumores é um 
dos principais 

benefícios que a 
castração pode 
oferecer aos pet
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Após um intervalo para se dedicar à filha Eva, de 3 anos, 
Nathalia Dill volta às novelas como a afetuosa Vênus de 
Família é tudo e relembra seus trabalhos na tevê

C
om a Vênus de Família é tudo, Nathalia 
Dill está de volta às novelas após 
cinco anos, e não poderia ser em um 
momento mais especial. Depois do 

sucesso como a Fabiana de A dona do pedaço 
(2019), a atriz de 38 anos se afastou da tevê por 
duas razões fortes. A primeira foi a pandemia 
de covid-19, que prejudicou de forma abrupta 
a produção dramatúrgica. Já a segunda foi o 
nascimento da primeira filha, gestada durante o 
período mais sofrido de distanciamento social.

Agora que as produções voltaram a todo vapor 
e a pequena Eva está com 3 anos, Nathalia sen-
tiu-se pronta para retornar. E vem em um projeto 
muito especial: uma novela das 19h, leve, diver-
tida e que tem como espinha dorsal as relações 
familiares. Ela vive Vênus, a mais velha de cinco 
irmãos que são obrigados a se unirem após o 
desaparecimento da avó. “A pandemia, em si, 
trouxe essa necessidade de mudar o olhar para 
o mundo e me fez entender a importância de se 
escolher bem os trabalhos. Topei Família é tudo, 
para ser o primeiro como mãe, porque a materni-
dade traz essas cores novas para a atuação, que 
eu achei importante encaixar”, afirmou à Revista.

POR PATRICK SELVATTI

 Regida pelo 

AMOR

TV+
D

ivulgação/P
riscilla H

aefeli

Nathalia se identificou com a obra que 
está sendo contada por Daniel Ortiz, com 
direção de Fred Mayrink, porque também 
tem irmãos e uma relação intensa com eles. 
“Minha relação familiar é muito intensa e não 
tenho mais meus avós vivos, mas eles foram 
meus pilares, e não eram nada óbvios. Faziam 
coisas muito loucas e lembro de eles serem muito 
engraçados. A mãe da minha mãe era totalmen-
te doida e vai me dar muita saudade, fazendo 
essa novela, pensando nos meus avós, porque 
eram partes muito profundas da minha existência. 
Ainda são, na verdade. Vou amar sempre”, des-
tacou a atriz, à época do lançamento da novela.

O nome da personagem não é em vão. 
Vênus é um planeta regido pelo amor, já que, 
segundo a astrologia, é por meio da análise 
desse astro, em um mapa astral, que se entende 
como uma pessoa que se relaciona afetivamente 
com os outros. E a mocinha interpretada por 
Nathalia é uma ativista de direitos humanos que 
se dedica a espalhar afeto. “Vênus é total amor. 
Mas não é uma mocinha romântica boba. Ela é 
divertida, desastrada e esperta. Ela investiga a 
morte do pai e vive, por exemplo, esse exercício 
constante de se aprender a amar os familiares, 
que são seus próprios irmãos”, explicou.



Nathalia Dill se consolidou como uma atriz que consegue alternar 
bem as facetas de heroínas e vilãs. Como é o caso das gêmeas  

de Rock story (2016): a boazinha Julia e a malvada Lorena

O Brasil se encantou pela 
doce e pura Santinha,  

de Paraíso (2009)

Com Humberto Martins, a atriz protagonizou 
a espiritualizada Escrito nas Estrelas (2010)

Nathalia Dill teve papel de destaque no 
grande sucesso Avenida Brasil (2012)

Como a vilã cômica e de 
época Branca, na novela 

Liberdade liberdade (2017)

A mimada e cruel Débora  
de Malhação (2008) foi  

a estreia da atriz na tevê

Criada em convento, Fabiana 
era uma vilã atirada em  

A dona do pedaço (2019)

João Cotta/TV Globo Globo/Cesar Alves Divulgação/Globo

Divulgação / Globo João Cotta/ TV Globo

João Miguel Júnior/GloboJoão Miguel Junior/TV GloboRaquel Cunha/Globo

Heroínas e vilãs

Com 19 anos de carreira no teatro e revelada 
na tevê em Malhação, em 2008, Nathalia Dill 
ostenta no currículo trabalhos marcantes para 
a teledramaturgia brasileira. Além da própria 
novela teen — que na mesma temporada reve-
lou nomes como Sophie Charlotte, Caio Castro, 
Mariana Rios, Johnny Massaro e Sophia Abraão 
—, a atriz protagonizou sucessos como Paraíso 
(2009), Escrito nas estrelas (2010), Alto astral 
(2014), Rock story (2016) e Orgulho e paixão 
(2018), e esteve no elenco principal das icônicas 
Cordel encantado (2011), Avenida Brasil (2012), 
Joia rara (2013) e A dona do pedaço (2019).

No gênero novelas, Nathalia é uma especia-
lista em alternar heroínas e vilãs, mostrando-
se ser uma das poucas atrizes dessa geração 
que consegue repetir o feito de veteranas como 
Glória Pires e Claudia Abreu na alternância 
bem-sucedida entre personagens boas e más. 
Não à toa, logo após ser lançada como a urba-
na, mimada e maldosa Débora em Malhação — 
que lhe rendeu o Prêmio Contigo de Melhor Atriz 
Revelação —, a jovem foi a aposta da Globo 
para protagonizar Paraíso, como a doce, angeli-
cal e interiorana Santinha — a mocinha que, ao 
som de Jeito de mato (Paula Fernandes e Almir 
Sater), arrebatou o coração do Brasil.

Essas, aliás, são as favoritas de Nathalia 
em meio ao estelar rol de vidas que incorpo-
rou na telinha. Mas há que se destacar também 
as gêmeas Julia e Lorena, de Rock story — em 
que ela pôde desempenhar a sua habilidade em 
alternar a bondade e a maldade em um mesmo 
trabalho. E também a Fabiana, de A dona do 
pedaço, a menina órfã criada em um conven-
to (virou até meme), que se faz de boa moça, 
mas é uma mulher perversa. “Eu gosto dessas 
vilãs que têm essa camada de comicidade, para 
trazer um pouco de leveza e carisma”, defendeu.

Guerreira

Para os fãs de Nathalia, a notícia boa é que 
Família é tudo não será o único trabalho da atriz 
neste ano. Ela também está no elenco da já grava-
da Guerreiros do Sol, novela prevista para estrear 
em 2024, no Globoplay, e na tevê aberta em 
2025. Na produção, escrita por George Moura 
e Sergio Goldenberg, que aborda a vida dos can-
gaceiros, ela interpretará Valiana, uma mulher que 
enfrenta o machismo da sociedade conservadora 
e patriarcal dos anos 1930 no sertão nordestino e 
também um câncer de mama. “Ela luta para sobre-
viver não só à sociedade da época, mas também 
a essa doença. E vai se revelando uma mulher 
muito forte, que se cura não somente do câncer de 
mama, mas de diversas amarras”, adiantou. 
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Existem alguns filmes que 
são feitos para fazer o público 

se sentir bem. Joga bonito, da 
Netflix, é um desses longas gostosos que 
conta uma história esportiva e, por meio 
do futebol, faz o dia de quem assiste. 
Se a ideia é um tempo de qualidade, 

vale tirar com essa produção.

Túnel do amor 
tem uma boa premissa 

na Globoplay, mas está 
enfraquecida desde a primeira 
temporada. O reality beira a 
bobeira e não cativa muito. 
Vale assistir apenas se não 

quiser pensar muito.

Liga Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Um dos melhores filmes de 2023 ficou pouco 
tempo nos cinemas, mas agora está disponível 
para ser assistido no conforto de casa. Todos 
nós desconhecidos chega ao catálogo da Star+ 
e é uma indicação excelente para os amantes de 
drama psicológico.

O filme acompanha um escritor que preci-
sa lidar com traumas do passado ao escrever 
sobre a própria família. Porém, ele é ajudado 
por um jovem que conhece no prédio em que 
mora. Os dois desenvolvem um romance, mas 

o desenrolar da história vai ganhando nuances 
de tensão e suspense.

O longa foi completamente esnobado no 
Oscar, mas tem uma das narrativas mais envol-
ventes entre os lançamentos recentes no cinema 
internacional. O filme carrega o espectador em 
um passeio pela cabeça do protagonista a ponto 
de, em certos momentos, gerar quase uma rela-
ção entre quem está interpretando e assistindo.

Responsável pelo papel principal, Andrew 
Scott faz um trabalho excepcional e transmite 

com muita veracidade as angústias e os anseios 
de uma mente perturbada. Paul Mescal, que 
vive o par romântico, faz um bom trabalho de 
apoio e demonstra porque é um dos atores mais 
requisitados da geração.

O filme é como a representação audio-
visual de um aperto no coração. Um senti-
mento incontrolável e dolorido que só existe 
porque o ser humano é capaz de amar e ser 
amado. Uma história melancólica, porém 
linda nos detalhes.

FIQUE 
DE 

OLHO• Quinta estreia 
A mãe da noiva 
na Netflix

• Maxton Hall: o 
mundo entre nós estreia
 na Amazon Prime Video 
também na quinta

• O Mubi disponibiliza um especial das 
mães durante todo o mês de maio

As angústias do passado

Parisa Taghizadeh/20th Century Studios





Cidade nossa Por José Roberto Bassul (Especial para o Correio)
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O 
título deste artigo não é uma metá-
fora, é uma notícia. Boa e triste. Em 
2021, todo o acervo de Lúcio Costa 
foi doado pela família do urbanista à 

Casa da Arquitectura, uma associação cultural 
apoiada pelo Estado português. À época, certa 
ou errada, a neta do inventor de Brasília alegou 
em entrevista a este jornal que, no Brasil, “falta 
uma consciência de preservação cultural. Ainda 
vamos chegar lá, mas, por enquanto, não temos 
condições”. Entre os mais de 11 mil documentos 
doados está o desenho original do Plano Piloto.

A notícia não deixa de ser boa. Lá estive, em 
2023, para a inauguração de Siza e Oscar, para 
além do mar, uma exposição de fotografias minhas. 
Pude, então, conhecer a instituição e perceber o 
cuidado e os meios de que dispõe para a conser-
vação, em ótimas condições, dessa preciosidade.

Mas a notícia é também triste. Ela nos coloca 
diante de nós mesmos, das nossas fragilidades, 
da nossa incapacidade de reconhecer, preservar 
e partilhar a multifacetada, polêmica, trágica, 
épica e rica história cultural que vimos construin-
do. Como deixamos escapar de Brasília aqui-
lo que nos constituiu como espaço? E quantos 
outros legados, individuais ou coletivos, estamos 
deixando que se apaguem a cada dia?

A cidade que não respeita seu passado não 
tem futuro. Lúcio Costa sabia disso. Já no preâm-
bulo de seu Relatório do Plano Piloto vaticinava 
que Brasília deveria tornar-se, “além de centro de 
governo e administração, num foco de cultura dos 
mais lúcidos e sensíveis do país”. Os brasilienses, 
de nascimento e adoção, têm realizado esse vati-
cínio. Em meio a imensas dificuldades e barreiras, 
artistas, produtores, galeristas, curadores e gesto-
res vêm construindo um impressionante patrimônio 
simbólico neste inquieto e criativo quadradinho.

Seja nas artes visuais, na arquitetura, na litera-
tura, no cinema, no teatro ou na música, não fal-
tam exemplos dessa afirmação. O projeto Plano 
das Artes, conduzido pela professora da UnB 

A certidão de nascimento  
de Brasília está em Portugal

Cinara Barbosa, já mapeou mais de uma cen-
tena de espaços autônomos de artes visuais no 
Distrito Federal. Escritórios de arquitetura multi-
premiados, a prosa e a poesia de inúmeros talen-
tos, o cinema de Vladimir Carvalho, o teatro de 
Hugo Rodas, o choro de Hamilton de Holanda, 
o rock de Renato Russo e Cássia Eller, as obras 
de Antonio Obá ou o som eletrônico de Alok, 
ao lado de muitos outros nomes de mulheres e 
homens, estão aí para não deixar ninguém mentir.

Por que então deixamos fechado o Teatro 
Nacional de Brasília e perdemos acervos cobi-
çados como o de Lúcio Costa? Não haverá uma 
resposta só. É evidente, contudo, que, de um lado, 
as políticas públicas de cultura têm sido incapazes 
de disputar, com a força devida, a difícil partilha 

orçamentária. De 
outro, salta aos 
olhos a omissão de 
nossa elite econômica. Os que aqui formaram 
grandes patrimônios poderiam, e deveriam, inves-
tir mais — e mais democraticamente — na pre-
servação da memória e na expansão criativa das 
manifestações culturais em todo o Distrito Federal.

Não percamos de vista o que nos é pecu-
liar. Há cidades que são obras da natureza, 
como o Rio de Janeiro. Outras são obras huma-
nas, como São Paulo. Mas raras são obras de 
arte, como Brasília.

*José Roberto Bassul é arquiteto e fotógrafo



Pequenos e grandes
Data estelar: Lua míngua em Áries.

Esse nosso pequeno convencimento, na qualidade de partículas do universo que somos, de que nossa felicidade, o que 
quer que ela signifique, esteja vinculada à destruição de tudo o que represente o obstáculo dela, é o mesmo convencimento 
que anima os donos do mundo, os quais, armados e excitados com a possibilidade de usar as armas, não pensam que seja 
necessário se absterem de explodir tudo em busca de satisfação. Nós, que somos pequenas pessoas, de pequeno poder, 
não representamos perigo, a não ser para as pessoas com quem nos relacionamos, e olha lá, porque pequenos que somos 
só fazemos coisas pequenas. No mundo dos donos do poder, as pessoas deveriam ser grandes, à altura de suas posições, 
mas infelizmente há pessoas pequenas no lugar de donos do mundo, usando grande poder para fazer coisas mesquinhas.

Não se trata de tomar uma atitude, mas de 
tomar a atitude certa, porque os ânimos 
andam tão sobressaltados e sensíveis, que é 
possível as pessoas acharem que você está 

buscando encrenca em vez de oferecer soluções.

Um pouco de silêncio e distanciamento 
resolverão o estado de ânimo esquisito que 
parece tomar conta de sua alma. Nada 
de errado com nada, evite tentar entender 

racionalmente o que acontece. Nada acontece. Tudo passa.

O jogo do poder está em andamento e não há 
como prever os resultados. É importante que 
você se insira nesse cenário como protagonista, 
cumprindo seu papel da melhor maneira 

possível, sem apego aos resultados.

Ainda que oficialmente hoje seja um dia de 
descanso, sua conexão com o céu determina o 
contrário, e fica você com a responsabilidade 
de escolher o que fazer, ou se orientar pelo que 

é oficial, ou seguir a linha do céu.

Acaricie suas ideias a respeito do futuro, 
namore com elas, deixe-se seduzir pelo 
encantamento que elas oferecem, para que 
você adquira vigor e entusiasmo suficientes e se 

dedique a aproximar o futuro do momento atual.

Tome para si a liberdade de agir de uma 
forma completamente diferente daquela que 
as pessoas achariam normal em você. Esse é 
o momento em que sua alma não precisa ser 

adequada, mas um pouco impertinente.

A mente está sempre dialogando com alguém, 
esse ato que chamamos de pensar é menos 
uma reflexão do que uma interminável 
conversa que vai trocando de interlocutores o 

tempo inteiro. Você sabe com quem sua alma conversa?

O ser humano não é um negócio que deva 
ser bem-sucedido e lucrativo, o ser humano é 
essa força que se recusa a ser limitada pelas 
caixinhas conceituais que são inventadas para 

conter a criatividade humana.

Fazer as pessoas se sentirem bem com sua 
presença é um ato de cordialidade, que anda 
ficando raro nos relacionamentos sociais de 
nossa humanidade. Agora é seu momento de 

irradiar confiança e bons sentimentos.

Seria interessante resolver as discórdias dentro 
do possível, mesmo que não definitivamente, 
para sua alma se sentir leve o suficiente, e alçar 
voos mais altos. É hora de soltar as amarras do 

passado.

Quando há inúmeras alternativas, é pior do 
que quando há poucas ou nenhuma, porque a 
mente se perde em raciocínios esdrúxulos que 
só consomem tempo e energia sem chegar a 

nenhuma conclusão. Passe por isso com rapidez.

Por pior que seja o resultado da ação que você 
empreender hoje, mesmo assim será bom para 
você. Ou seja, não é hora de ficar esperando 
que o céu se abra e resolva tudo para você, é 

hora de assumir sua responsabilidade.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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A 
Casa do Candango 
é uma instituição 
realmente atuan-
te em nossa cidade. 

Organizada a partir do valioso 
trabalho de voluntários, cuida 
de idosos e crianças num tra-
balho brilhante que consegue 
acolher quem mais precisa, na 
capital federal da República.

Na Creche Casa do 
Candango, uma equipe multi-
disciplinar atende crianças de 1 
a 3 anos, do Plano Piloto e do 
Entorno do Distrito Federal, em 
período integral, e no Abrigo 
de Idosos Lar São José, a equi-
pe cuida dos “jovens a mais 
tempo”. São diversas as parce-
rias que possibilitam tamanha 
dedicação e, na semana passa-
da, a diretoria da casa promo-
veu uma atividade diferente, que 
encheu meu coração de alegria.

Mulheres pioneiras, que 
estão há mais de seis déca-
das vivendo em Brasília e 
ajudando o trabalho da insti-
tuição foram homenageadas, 
numa festa inesquecível.

Minha mãe, Gilka Soares 
Fidalgo, e as mães de várias 
amigas e amigos meus foram 
festejadas e mimadas duran-
te um almoço que reuniu as 
famílias das homenageadas.

Foi um encontro inesque-
cível, em que essas lindas 
matriarcas receberam o reco-
nhecimento público por terem 
ajudado na construção de uma 
sociedade mais amorosa, inclusi-
va e acolhedora aqui em Brasília.

Para mim, foi especialmen-
te agradável o reencontro, pois 
algumas delas eu não via desde a 
minha adolescência.

Festejando nossas matriarcas

Áurea Constantino, por exem-
plo, que estava acompanhada 
das filhas Cristiane e Aurivânia, 
me abraçou e lembrou das vezes 
em que fui na sua casa com seu 
filho Constantino Junior, que era 
meu companheiro de aventuras na 
década de 1980!

Jane Godoy também me lem-
brou das inúmeras vezes em que 
nos encontramos na porta da esco-
la Maria Auxiliadora, onde eu e a 
filha dela, Marcela, estudávamos...

Janete Vaz, nossa MUSA! Uma 
grande fonte de inspiração para 
todas as mulheres empreendedoras 

que vivem por aqui, estava 
radiante, como sempre.

Yara Curi, outra musa, 
que  f e z  a  pa s sagem 
durante a pandemia e 
foi representada por sua 
filha Karina e suas netas, 
cada uma mais linda que 
a outra. Emília de Araújo 
Freitas, Hosanice Maria 
Guimarães de Souza e 
Sarah Abrahão Tolentino 
também foram homena-
geadas in memoriam.

Mércia Crema, que é mãe 
da Tatiana, minha amiga que-
rida que eu não encontrava há 
décadas e continua igualzinha 
a quando éramos adolescentes!

Todos sentimos muito 
a falta da Hermione Alves 
Nogueira Lacerda, que foi 
homenageada também, mas 
não compareceu, pois a 
família estava às voltas com a 
missa de sétimo dia do César 
Lacerda. Hermione dava 
aulas de pintura em porcela-
na para a minha mãe e tam-
bém para muitas das matriar-
cas... É mãe dos meus queri-
dos amigos Mauro, Geninho 
e Rosangela e também de 
outros irmãos.

Outras pioneiras, como 
Inas Almeida Valadares de 
Castro, Janice Lamas, Janine 
Soares de Brito, Luzia de 

Lourdes Moreira de Paula, 
Maria de Lourdes Abadia, Maria 
Helena Gomide, Paula Belmonte, 
Stela Maris Sartor Guerra e Weslian 
Roriz, também estavam na lista das 
homenageadas.

A todas elas minha admiração e 
gratidão pelo exemplo que sempre 
foram para minha geração.
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TECNOLOGIA O primeiro curso de inteligência artificial (IA) da rede Senac é lançado pela unidade de Goiás PÁGINA 4

Arte e criatividade na 

sala de aula
A professora Mariany Matos atua há mais de 20 anos 
na educação especial em Brasília. Alunos de todas 
as idades encontram, na classe de Mary, como é 
conhecida, um espaço para expandir as habilidades 
e evoluir as potencialidades de cada um. Filha 
de alfabetizadora, ela une a paixão pela arte e 
pelo magistério e orgulha-se de contribuir para a 
transformação dos estudantes. PÁGINAS 2 E 3
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Mariany herdou da mãe e das tias o talento para lecionar e há 23 anos atua na educação especial

Khalil Santos/CB/D.A. Press

A 
professora Mariany Ma-
tos dos Santos, 46 anos, 
é uma potência. Dan-
çarina, artista, apaixo-

nada pela educação. Herdeira 
de uma geração de educadoras, 
transformou o ofício em arte e 
se agarra tanto à força ances-
tral que carrega em suas veias 
quanto à evolução de seus alu-
nos para seguir numa carreira 
tão desafiadora. Mary, como é 
conhecida, constata a evolu-
ção do magistério desde que 
sua mãe, uma experiente alfa-
betizadora de Brasília, começou 
a trabalhar. Mas observa que a 
necessidade de valorização da 
categoria persiste, e mantém a 
luta por melhores condições de 
trabalho a todos os docentes da 
cidade e do Brasil.

Há 24 anos concursada da 
Secretaria de Educação do DF, 
Mary leciona no Centro de En-
sino Especial 1 do Guará. Em 
sua sala de aula, as conquistas 
de cada aluno com deficiência 
ganham significado especial, 
destacando-se nas obras de ar-
te nas paredes ou num simples 
gesto que antes era impossível 
de se ensaiar.

“Eu quis me transformar em 
professora de artes porque gos-
tava muito de pintura. Como 
minha mãe foi professora, eu 
tinha muita liberdade para is-
so. Na casa da minha avó, em 
Paracatu (MG), eu explorava 
o ambiente, gostava de deco-
ração”, relembra Mary sobre o 
motivo de ter escolhido a car-
reira e a especialização em ar-
tes. No quintal dessa mesma 
casa na cidade de Minas Gerais, 

 » MARIANA NIEDERAUER

“Os alunos precisam  
ser mais felizes”

Professora da educação especial, Mariany Matos leva a arte como ferramenta de 
transformação e evolução de alunos com deficiência e do espectro autista

a casinha de brincar que o tio 
construiu era outro refúgio pa-
ra a criatividade da criança agi-
tada e cheia de imaginação.

A inspiração para lecionar 
veio de várias fontes: mãe, tias 
e professoras da educação in-
fantil. A matriarca, Célia Matos 
dos Santos, hoje com 72 anos, 
foi alfabetizadora por 25 anos, 
na M Norte, em Taguatinga, e 
no Guará. “Foi muito incen-
tivador e estimulante”, con-
ta a professora, que lembra 
de reproduzir o aprendizado 
nas brincadeiras, dando aulas 
até para as bonecas. “Sempre 
fui muito expansiva. Eu podia 
criar e recriar o que quisesse. 
Minha mãe brincava muito co-
migo de boneca”, recorda-se, 
com carinho.

Filha de pai preto, José Carlos, 
e de uma família afrodescente de 
Paracatu, ela carrega essa heran-
ça com orgulho e conta que a li-
berdade concedida em casa, de 
poder ser o que quisesse, a pro-
tegeu de viver o preconceito. “Eu 
danço, já fiz balé, jazz”, elenca.

Dona Célia é só orgulho da fi-
lha. “Ela é uma professora bem 
dedicada, como eu fui. Eu a criei 
estudando, tinha horário para 
tudo: estudar, brincar, dormir”, 
conta a matriarca sobre a rotina 
regrada. Durante o período em 
sala de aula, chegou a ser agra-
ciada com prêmio de melhor al-
fabetizadora do Distrito Federal 
e, como recompensa, ganhou 
um curso na Universidade Ca-
tólica. “Eu amava ser professora. 
Eu amo essa profissão”, reforça 
Célia, que agora tem a filha úni-
ca como grande companheira. 
“E cozinha muito bem!”, revela 
a mãe coruja.
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Primeiro concurso

Mary se formou no extinto curso 
de magistério — que preparava pro-
fessores para dar aulas na alfabeti-
zação — na Escola Maria Auxiliado-
ra. Aos 19 anos, foi aprovada no con-
curso de professor da rede pública 
e, em seguida, passou no primeiro 
vestibular, na Faculdade Dulcina, 
onde uniu as duas paixões e cursou 
artes plásticas. Ela guarda com zelo 
a foto segurando a primeira folha de 
ponto na Secretaria de Educação.

Em 2001, após apresentar o pro-
jeto Criando Artes, passou a inte-
grar a equipe da educação especial 
da secretaria. No CEE 1 do Guará, 
atende a alunos com deficiências 
múltiplas, deficiência intelectual e 
com transtorno do espectro autista 
(TEA), de todas as idades.

Após o primeiro projeto espe-
cial, surgiram outros dois igual-
mente marcantes na carreira da 
professora. O Expoarte Especial 
reúne, no Dia da Luta da Pes-
soa com Deficiência, celebrado 
em 21 de setembro, as atividades 
artísticas de toda a escola, e con-
ta com a participação da comuni-
dade escolar. Mary também pro-
move atividades na Semana da 
Consciência Negra Especial, com 
a participação de convidados, DJ, 
cabeleireiros, banda de pagode e 
capoeira. E as ações não acabam 
por aí: roda de samba e feijoada 
também tomam conta do espaço 
escolar quando o objetivo é tra-
zer felicidade e contribuir para o 
desenvolvimento dos estudan-
tes. “Nossos alunos precisam ser 
mais felizes”, atesta.

Reconhecimento

Em 2019, Mary recebeu Moção 
de Louvor na Câmara Legislativa 
do DF, por proposição do então 

deputado distrital Rodrigo Del-
masso, em reconhecimento aos 
serviços prestados na área de edu-
cação no Guará e por transformar 
a vida de seus alunos. Ao lado do 
marido, Bony da Maia, que mor-
reu há dois anos, subiu à tribuna 
para receber a honraria.

Para chegar a esse patamar, ela 
dedica boa parte do tempo a se 

especializar cada vez mais. É pós-
graduada em psicanálise em educa-
ção e especialista em arterapia e em 
artes plásticas e cênicas. Um dos so-
nhos para completar a formação é 
chegar ao mestrado e ao doutorado.

Hoje, Mary observa com preo-
cupação a falta de interesse pela 
carreira de professor, e credita esse 
movimento à falta de valorização. 

“Os mais jovens não se interessam 
por ser professor. Parte escolhe a 
área de TI; outros, preferem se tor-
nar empreendedores. Eu convivo 
com os filhos das minhas amigas 
e ninguém quer ser professor. Nós 
passamos por muitas situações de 
calúnia, somos retaliados diaria-
mente, tanto na educação pública 
quanto na particular”, relata.

Foco no futuro

O que a mantém firme na 
sala de aula — e faz parte do 
conselho que ela deixa às no-
vas gerações — é o impacto so-
cial. “Um professor que ama o 
que faz certamente terá grandes 
frutos”, garante Mary, que hoje 
é colega de trabalho de uma ex
-aluna. “É muito bom você ver 
uma pessoa crescendo, saber 
que colocou uma sementinha 
e que ela aproveitou.”

“Na educação especial, eu te-
nho alunos que evoluem a ca-
da dia, dependendo da modali-
dade. Há alguns que já são pais, 
mesmo deficientes”, conta a pro-
fessora. “Faltam agora só quatro 
anos para me aposentar, e eu 
vou agradecendo diariamente a 
Deus por tudo isso que já vivi, 
mas compartilho também as di-
ficuldades que passamos”, com-
pleta Mary. “Para mim, a educa-
ção trouxe uma transformação. É 
você reconhecer o ser como um 
ser completo, único.”

Ela lembra não apenas das lu-
tas da categoria atualmente, por 
reajustes e melhores condições 
de trabalho, mas também do 
quanto as batalhas travadas por 
sua mãe e suas tias ajudaram no 
processo. As veteranas encara-
ram jornadas duplas de trabalho 
e o extinto “turno da fome”, que 
recebia alunos próximo ao ho-
rário do almoço e oferecia uma 
refeição. Muitos iam para o co-
légio porque seria a única opor-
tunidade de se alimentar no dia. 
“Minha mãe mesmo alfabetizou 
uma turma com comida”, relata 
Mary Matos, e reforça os avanços 
e as lutas atuais: “Hoje, eu gozo 
de uma jornada ampliada e, ago-
ra, luto para que os concursados 
sejam chamados”.

Com a equipe do Nafros hair e a amiga e professora Rita (D), 
na Semana da Consciência Negra Especial

Fotos: Arquivo pessoal

Ana Paula Karvat, ex-aluna de artes plásticas, 
fazendo pintura com molde dos ipês de Brasília

Concorrendo a premiações, 
ao lado da amiga Geórgia

Com o marido, Bony da Maia, após 
receber Moção de Louvor na CLDF

Na escola, com a amiga Valéria e a avó Carminha Com a primeira folha de ponto na secretariaFormatura no magistério, com a mãe e o pai
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 MURILLO CORTEZ

O 
Senac-GO lançou o pri-
meiro curso técnico de 
inteligência artificial 
(IA) da rede Senac Bra-

sil, que contará com parceria de 
multinacionais tecnológicas co-
mo Amazon Web Service (AWS), 
Nvidia, Microsoft, Red Hat e  
Google Cloud. O curso será sub-
metido ao Catálogo Nacional 
de Cursos Técnicos (CNCT) do 
Ministério da Educação.

Com previsão de início das 
matrículas em junho deste ano, 
o curso oferecerá 90 vagas, sen-
do 60 gratuitas. A jornada terá 
duração de aproximadamente 
um ano e meio, a partir de 20 de 
agosto, e contará com o uso do 
método 100% Hands On, que co-
loca o aluno como protagonista 
do próprio aprendizado a partir 
de experiências práticas. O for-
mulário de pré-inscrição está dis-
ponível no site do Senac-GO ou 
pelo link: shre.ink/8SIP.

De acordo com a coordena-
ção do Senac-GO, os estudantes 
serão capacitados para aplicar 
algoritmos de IA em 5 principais 
áreas: redes neurais artificiais, 
machine learning, deep learning, 
processamento da linguagem na-
tural e visão computacional.

A coordenadora de programas 
finalísticos de TI do Senac, Stéfa-
ny Mendes de Souza, conta que o 
curso traz benefícios profissionais 
e sociais. “Quando o aluno ingressa 
no mercado de trabalho, pelo fato 
de ser um curso profissionalizante, 

 » MARIA FAVA*

Inteligência artificial: Senac Goiás lança 
primeiro curso técnico da rede no país

TECNOLOGIA

Serão ofertadas 
vagas gratuitas  
e comerciais  
em parceria  
com empresas  
multinacionais  
de tecnologia.  
Pré-inscrição  
está disponível

ele desenvolve maior dinâmica na 
solução de problemas, o que au-
xilia não apenas a si mesmo, mas 
também aos demais trabalhado-
res”, afirma. Ela ainda comenta so-
bre a necessidade de profissionais 
da área no mercado de trabalho 
atual, que vem se modificando e 
atualizando dia após dia dentro 
dos meios tecnológicos.

Felipe Mendes, 19 anos, 
estudante de odontologia em 
Brasília, conta que acha inte-
ressante a forma que as IAs têm 
evoluido tão rapidamente. “Acho 
muito importante tanto univer-
sidades quanto escolas introdu-
zirem seus alunos em conceitos 
tecnológicos. Precisamos sa-
ber como usar esses recursos a 

nosso favor, principalmente ago-
ra, que o mundo virtual interfere 
tanto no nosso cotidiano”, diz. O 
curso ainda não possui previsão 
para avançar em outros esta-
dos, o que depende da gestão e 
da região do instituto.

O estudante comenta ainda 
sobre questões de acessibili-
dade em estudos profissiona-
lizantes. “Felizmente, nesse 
curso existe a opção de gratui-
dade, mas, em muitas outras 
instituições, esse tipo de co-
nhecimento é caro e de difícil 
acesso, principalmente estudos 
mais avançados da tecnologia, 
então a proposta desse projeto 
como um todo é muito interes-
sante e planejada”, finaliza.

Sophia Ribeiro, 14 anos, estu-
dante do 9° ano em um colégio 
militar de Brasília, também de-
monstra interesse no tópico de 
aprendizagem. “Acho interessante 
o mundo virtual e suas atualiza-
ções. Na minha escola, já fiz algu-
mas aulas de robótica e progra-
mação, mas, na minha opinião, 
deveríamos aprender também 
sobre a inteligência artificial, é al-
go que está sendo cada vez mais 
comentado e utilizado”, diz. 

O candidato ao processo seleti-
vo deve cumprir alguns requisitos: 
ter 16 anos ou mais e estar cursan-
do ou já ter concluído o ensino 
médio. Além disso, os alunos do 
Programa de Gratuidade do Senac 
(PSG) também devem cumprir os 

requisitos citados no edital, que 
tem por objetivo garantir o acesso 
à educação profissional de quali-
dade para pessoas cuja renda fa-
miliar mensal per capita não ultra-
passe dois salários mínimos.

Com o lançamento desse 
curso pioneiro voltado ao nível 
médio, o Senac Goiás recebe 
destaque como uma instituição 
de ensino comprometida em 
oferecer oportunidades de for-
mação e capacitação na área de 
tecnologia, preparando os futu-
ros profissionais para um mer-
cado de trabalho cada vez mais 
exigente, inovador e tecnológico.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marina Rodrigues

Coordenadora de 
Programas Finalísticos 

do Senac, Stéfany Mendes 
de Souza, na cerimônia de 

abertura do curso
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M
apear o que se é espe-
rado das lideranças e 
profissionais na atuali-
dade se tornou um te-

ma presente em levantamentos, 
pesquisas e relatórios de univer-
sidades de renome, órgãos in-
ternacionais relevantes, grandes 
consultorias e veículos de mídia. 
Apesar de cada estudo apresen-
tar fontes diferentes e métodos 
próprios, há uma convergência 
nas habilidades e competên-
cias que são mais relevantes no 
mercado de trabalho no início 
do século 21: pensamento críti-
co, criatividade, resolução de 
problemas, trabalho em equipe, 
colaboração, entre outros, apa-
recem com frequência quando 
o assunto é desenvolvimento 
profissional. 

Para facilitar a compreensão 
dessas habilidades e competên-
cias e, principalmente, ajudar a 
identificar quais delas precisam 
ser aprendidas e aprimoradas, 
criei junto com outros colegas 
de trabalho os “5As da lideran-
ça”. Cada A se refere a um com-
portamento associado as 5 ha-
bilidades e competências que 
podem ser desenvolvidas.

O primeiro A é o de Audá-
cia e faz referência à postura de 
aprendizado constante e busca 
pelo novo. É a característica dos 
que tomam risco, ousam em no-
vas iniciativas e estão sempre 
buscando manter uma posição 
de relevância e crescimento no 
mercado. A típica liderança vi-
sionária, que traz o novo e im-
pulsiona o time a fazer diferente. 
As habilidades e as competên-
cias associadas à Audácia são: 
visao estratégica, captura de 
sinais de mudança, pensamen-
to de crescimento, compreen-
são da disrupçao e exponen-
cialidade e dos horizontes de 

Os 5As da liderança
Audácia, abertura, admiração, adaptabilidade e assertividade são comportamentos cada vez mais decisivos

implementação das mudanças 
(em curto, médio e longo prazo). 

Já o segundo A diz respeito à 
Abertura e representa a lideran-
ça que está constantemente se 
conectando com os outros (lide-
rados, pares, clientes, parceiros) 
para ampliar suas perspectivas e 
evoluir na geração de valor aos 
stakeholders. Essa é a caracterís-
tica de pessoas que sáo reconhe-
cidas por gostarem de interagir 
com os outros, geralmente sendo 
mais sociáveis e extrovertidos. As 
competências e habilidades rela-
cionadas à Abertura são: constru-
ção de uma cultura de confian-
ça nas organizações, gestão por 
contexto (diminuindo a necessi-
dade de comando e controle), sa-
ber construir produtos, serviços 
e experiências que coloquem o 

cliente no centro, promoção de 
um ambiente inclusivo e diverso 
e fomento a iniciativas de colabo-
ração em rede e inovação aberta 
(parceria entre instituições para 
gerar novas soluções). 

O terceiro A é de Admiração, 
sendo o mais associado direta-
mente a pessoas em posição de 
liderança, por trazer uma ideia 
de inspiração e aspiração: eu me 
engajo com aquela liderança e 
almejo ser como ela em um futu-
ro próximo. A característica prin-
cipal desta liderança é a cons-
trução de um legado por meio 
dos liderados. As competências 
e habilidades atreladas ao A de 
Admiração são: fornecer um 
senso de propósito que gera en-
gajamento, saber motivar o time 
através do autoconhecimento e 

do entendimento dos diferentes 
perfis, gestão emocional e saú-
de mental do time, demonstrar 
empatia, ter uma escuta ativa e 
fornecer feedback e ter uma co-
municação engajadora.

O quarto A é de Adaptabi-
lidade e está conectado à resi-
liência e resposta adequada em 
momentos de instabilidade e 
incerteza. É a liderança que con-
segue lidar com desafios não 
mapeados previamente e im-
previstos, sem perder de vista o 
objetivo principal e adequan-
do o plano. As competências e 
habilidades associadas a esse 
comportamento são: gestão 
ambidestra, promoção de uma 
cultura de experimentação (que 
faz pequenos testes curtos, ba-
ratos e rápidos, otimizando os 

recursos), mentalidade 
e gestão ágil, criativida-
de aplicada e repertório 
tecnológico.

O quinto e último 
A é de Assertividade e 
representa a liderança 
focada em resultados, 
que está comprome-
tida com os objetivos 
traçados e como al-
cançá-los da melhor 
maneira. Esse é o perfil 
mais tradicional asso-
ciado à liderança, mui-
tas vezes, conhecido 
como pragmatismo e 
austeridade. As habili-
dades e competências 
associadas à Asserti-
vidade são: foco em 
eficiência e processos, 
estabelecimento de 
uma cultura baseada 
em dados para tomada 
de decisão, capacida-
de de tomar decisões 
complexas, negociação 
e influência e liderança 

situacional (adaptação do jeito 
de liderar de acordo com os di-
ferentes perfis do time). 

Esses 5 comportamentos 
(As), cada um associado as 5 
competências e habilidades, 
nao são plenamente observá-
veis em todas as lideranças, 
nem naquelas de maior desta-
que e sucesso. Ninguém é Su-
per-Homem ou Mulher-Mara-
vilha para dominar todos eles. 
No entanto, de acordo com a 
função ocupada, alguns com-
portamentos são mais impor-
tantes que outros. Além disso, o 
domínio básico de todas essas 
competências se mostra cada 
vez mais necessário para uma 
liderança efetiva na atualidade. 
Vamos explorar mais este tema 
nas próximas colunas.
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Q
uando o assunto é sus-
tentabilidade, a pauta 
da inclusão produtiva 
— ou seja, de pessoas 

em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica — no mundo 
do trabalho ainda é pouco ex-
plorada. Muito se fala na formu-
lação de políticas de redução 
da emissão de gases poluentes, 
transição energética e adoção 
de práticas sustentáveis em 
empresas. Porém, a falta de 
um olhar mais atento sobre os 
recursos humanos envolvidos 

 » JÚLIA GIUSTI*

INCLUSÃO PRODUTIVA: 
CAMINHOS PARA UMA ECONOMIA SUSTENTÁVEL

DESENVOLVIMENTO

Agenda ambiental e empregabilidade da população vulnerável devem ser prioridades, aponta estudo 
Júlia Giusti

e as desigualdades sociais cria 
lacunas de conhecimento e lim-
itações para a promoção da sus-
tentabilidade, explica Vivianne 
Naigeborin, superintendente da 
Fundação Arymax, instituição 
que atua em defesa da inclusão 
produtiva e uma das realizado-
ras do estudo Inclusão Produ-
tiva e Transição para a Sustent-
abilidade: Oportunidades para 
o Brasil.

“Esse estudo surgiu do incô-
modo de observar que a tran-
sição para a sustentabilidade 
e o debate sobre as mudanças 
climáticas cresciam, ano a ano, 

mas que a população em vul-
nerabilidade social não estava 
incluída nesse debate, ou as 
soluções, nem sempre, consi-
deravam os efeitos ambientais 
para essas populações”, afirma 
Vivianne. Pensando nisso, a pes-
quisa, lançada na última terça-
feira (30/4), em São Paulo, traça 
caminhos para conciliar agenda 
ambiental, combate a desigual-
dades e inserção produtiva.

Realizado de julho a dezem-
bro de 2023, o estudo envolveu 
revisão de mais de 700 materiais, 
oficinas e entrevistas com espe-
cialistas. Alguns dos principais 

eixos econômicos abordados 
são: uso da terra, mudanças 
climáticas, energia e infraestru-
tura. O objetivo é trazer para o 
debate público abordagens que 
considerem não só mudanças na 
estrutura ambiental, mas tam-
bém ações que deem voz para 
questões sociais na busca pela 
sustentabilidade, com geração 
de empregos, renda e oportuni-
dades no trabalho.

Como destaca Vivianne Nai-
geborin: “Não existe transição 
para a sustentabilidade sem 
pensar na inclusão produtiva, 
com visão sobre as pessoas e as 

desigualdades sociais”. Em con-
junto com a Fundação Arymax, 
viabilizaram o estudo a B3 So-
cial e os institutos Golden Tree 
e Itaúsa, que buscam soluções 
sustentáveis para o ambiente e 
a sociedade. A execução ocorreu 
pelo institutos Veredas e Cíclica, 
responsáveis pela promoção sus-
tentável para formular políticas 
públicas.

Baixa qualidade

A economia brasileira é fo-
cada na exploração de commo-
dities para exportação, como 

Vahíd Vahdat, diretor-executivo 
do Instituto Veredas, argumenta 
que, para avançar nos debates 

climáticos e impulsionar a 
economia brasileira, é preciso 

dar atenção à dimensão social, 
construindo políticas eficientes  

e criando oportunidades
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Júlia Giusti

Empresas defendem participação social em pautas ambientais e no combate à desigualdade

Júlia Giusti

minério de ferro, soja e carne. 
De acordo com o perfil de emis-
sões do Brasil por setores, do 
Instituto de Energia e Meio Am-
biente (IEMA), o desmatamen-
to e a agropecuária têm gran-
de participação na emissão de 
poluentes, contribuindo para o 
agravamento da crise climática. 
Além disso, processos produti-
vos envolvidos nesses setores 
são concentrados nas mãos de 
grandes empresas, como aponta 
o diretor executivo do Instituto 
Veredas, Vahíd Vahdat.

“Nossa estrutura produtiva 
ainda é pouco intensiva em mão 
de obra, sendo extremamente 
heterogênea e com brechas de 
produtividade. Ao se comparar 
América Latina e União Europeia, 
as microempresas daqui ocupam 
só 6% dos processos produtivos, 
enquanto, na União Europeia, 
têm participação de quase 50%. O 
avanço tecnológico também torna 
as grandes empresas mais produti-
vas, mas não chega nas pequenas. 
A maior parte dos empregos nelas 
são de baixa qualidade e, enquanto 
a gente não superar esse problema, 
haverá desigualdades”, pontua.

Racismo ambiental

Em 2023, a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua mostrou que 64 milhões 
de pessoas viviam em inseguran-
ça alimentar, condição que en-
volve incerteza quanto ao acesso 
de alimentos e fome. Em relação 
à rede de abastecimento, 44% da 
população não é atendida por re-
de de esgoto, enquanto 15% não 
têm acesso à água tratada, segun-
do dados do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento 
(SNIS), em 2021. No mesmo ano, 
o deficit habitacional atingiu 
quase seis milhões de brasileiros, 
o que inclui domicílios precários 
e alto custo de aluguéis.

Andréia Louback, diretora-exe-
cutiva do Centro Brasileiro de Jus-
tiça Climática (CBJC), explica que 
as mudanças climáticas afetam, 
principalmente, minorias sociais, 
como pessoas pretas e pardas, 
que são quase 56% da população 
brasileira, de acordo com o Cen-
so 2022 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Para 
ela, o racismo ambiental provoca 
alta ocupação de pessoas de cor 
em zonas de sacrifício, áreas am-
bientalmente prejudicadas, seja 
pela exploração econômica, seja 
por falta de investimentos.

Andréia defende a necessi-
dade de ouvir as diferentes nar-
rativas no combate às injustiças 
climáticas: “A gente fala de de-
sigualdade de raça, de gênero e 

de crise habitacional associada 
ao clima. Essa agenda é comple-
xa e sempre deve ser tratada no 
plural. Na transição para a sus-
tentabilidade, é preciso ouvir as 
realidades de vida, pois o meio 
ambiente é a última fronteira 
dos direitos humanos”.

Energia e infraestrutura

O Brasil tem ampla uti-
lização de fontes renováveis 
na matriz energética, porém 
os combustíveis fósseis ainda 

predominam. O índice chega a 
quase 51%, segundo o Balanço 
Energético de 2023, do Minis-
tério de Minas e Energia, agra-
vando o efeito estufa e a crise 
climática. Com isso, cresce a 
urgência de se pensar políticas 
de redução da emissão de ga-
ses poluentes, o que envolve, 
também, questões sociais e de 
infraestrutura. 

“A produção de energia eóli-
ca é uma estratégia importante 
para reduzir a nossa depen-
dência de fontes fósseis, mas 

a implantação de hélices tem 
gerado questionamentos sobre 
saúde pública local e questões 
econômicas. Além disso, con-
tratos entre empresas e produ-
tores são extremamente des-
vantajosos, com baixas remu-
nerações e aumento do custo 
de vida para a população vul-
nerável. Por isso, é preciso dar 
atenção maior para a dimensão 
social, para que tenhamos par-
ques eólicos que criem oportu-
nidades e se conectem com a 
região”, declara Vahíd Vahdat.

Para o diretor do Instituto Itaú-
sa, Marcelo Furtado, mitigar as 
emissões de poluentes passa pelo 
combate às desigualdades, consi-
derando sustentabilidade e inclu-
são produtiva para adaptação às 
mudanças climáticas: “Quais são 
os empregos e as oportunidades 
que vão surgir nas indústrias e nos 
postos de atuação? Quais são os 
elementos para promover adapta-
ção? Investimentos devem combi-
nar políticas públicas inteligentes, 
ação do setor privado e guiadas 
pelo interesse público”.

Agenda produtiva

Sérgio Leitão, advogado de te-
mas socioambientais e fundador 
do Instituto Escolhas, que realiza 
pesquisas para o desenvolvimen-
to sustentável, acredita que há um 
“deficit de democracia”, devido a 
lacunas na formação ambiental 
das pessoas. Com isso, o meio 
ambiente funciona como “moeda 
de troca” no debate eleitoral.

Segundo ele, a falta de polí-
ticas mais específicas voltadas 
ao setor desmotiva as pessoas 
a participar do debate ambien-
tal, pois entendem que todas as 
políticas servem para cercear 
suas oportunidades de desen-
volvimento. Assim, ele classifica 
como “imprescindível discutir a 
partir da necessidade de ganhar 
tempo, até que soluções dura-
douras sejam capazes de gerar 
empregos e oportunidades”.

Fabiana Prianti, head da B3 
Social, pede por mais recursos 
na filantropia, concentrando 
diversos atores e viabilizando 
a sustentabilidade ambiental e 
combate às desigualdades so-
ciais. Para ela, o caminho para 
uma economia verde também é 
por meio da educação: “A produ-
ção de conhecimento é essen-
cial para qualificar o debate. As 
oportunidades vêm com o reali-
nhamento da formação de pro-
fissionais, com olhar integrado 
sobre a janela de oportunidades 
da educação profissional tecno-
lógica e o ensino superior”.

Além da conciliação entre 
as agendas ambiental e social, 
é importante destacar a “indis-
sociabilidade entre dignidade 
humana e inclusão produtiva”, 
como diz a diretora executiva 
do Golden Tree, Yael Sandberg. 
Ela expõe: “Falar de desenvol-
vimento econômico, emprego, 
trabalho e educação tem como 
objetivo promover o bem-estar 
do ser humano, com respeito à 
diversidade e aos direitos”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marina Rodrigues

(Da esquerda para direita) Marcelo Furtado, Fabiana Prianti, Yael Sandberg e Vivianne Naigeborin



8  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 5 de maio de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

DISTRITO FEDERAL 

BANCO DE BRASÍLIA S/A — BRB
Inscrições de 8 de maio até 9 de junho 
pelo site: https://shre.ink/8hPt. Con-
curso com 100 vagas para o cargo de 
analista de TI. Salário: R$10.204,91 Taxa: 
R$94.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA — UNB
Inscrições de 13 de maio até 14 de junho 
pelo site: https://shre.ink/8DyK. Con-
curso com uma vaga para o cargo de 
professor de magistério superior. Salá-
rio: R$ 10.481,64 Taxa de inscrição: R$ 
240,40.

COMPANHIA URBANIZADORA 
DA NOVA CAPITAL DO 
BRASIL (NOVACAP) 
Inscrições até 20 de maio pelo site:  
shre.ink/8KJn Concurso público que 
tem objetivo de preencher 120 vagas. 
O referido certame disponibiliza opor-
tunidades para os cargos de: técnico 
administrativo (15); técnico agrícola (6); 
técnico em edificações (8); técnico em 
segurança trabalho (2); administrador 
(6); advogado (10); analista de sistemas 
nível superior/infraestrutura (4); ana-
lista de sistemas nível superior/manu-
tenção/sustentação (4); arquiteto (16); 
contador (4); engenheiro agrimensor 
(2); engenheiro agrônomo (4); enge-
nheiro civil (22); engenheiro eletricista 
(4); engenheiro florestal (6); engenheiro 
mecânico (5); médico do trabalho (2). 
Salário: R$4.942,94 a R$10.800 Taxa:R$ 
60 a R$ 80.

IGES - DF
Inscrições até 5 de maio pelo site:  
https://shre.ink/8DUG. Os candidatos ao 
cargo de médico do trabalho serão ava-
liados por meio das etapas: comprova-
ção de requisitos, de caráter eliminatório 
e classificatório; avaliação de conheci-
mentos (teórico e/ou prático), de caráter 
eliminatório e classificatório; e exames 
médicos, de caráter eliminatório Salário: 
R$ 12.744,02 Taxa: não informada..

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Inscrições até 20 de maio pelo site:  
https://shre.ink/88Um. Concurso com 
quatro profissionais técnicos especiali-
zados em linguagem de sinais. Salário: 
R$ 4.556,92, além de auxílio pré-escolar 
de R$ 321 e auxílio-alimentação de R$ 
658. Taxa: R$ 70.

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 10 de junho pelo site:  
https://shre.ink/88ny. Concurso com 
uma vaga para o cargo de professor 
substituto, na área de informática. Sa-
lário: R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02, além de 
auxílios. Taxa: não divulgada.
NACIONAIS
MARINHA 
Inscrições até 8 de maio pelo site:  
https://shre.ink/8tk3. Concurso com 54 
vagas distribuídas entre oportunidades 
para os sexos masculino (42) e femini-
no (12). Os candidatos poderão optar 
pelo Corpo da Armada (CA), Corpo de 
Fuzileiros Navais (CFN) ou Corpo de 
Intendentes da Marinha (CIM), durante 
o Curso de Graduação (CG). Salário: de 
R$1.574,12. Taxa: R$ 100.

MARINHA 
Inscrições até 15 de maio pelo site:  
https://shre.ink/8Ra3. Concurso com 33 
vagas para o Curso de Formação de Sar-
gentos Músicos do Corpo de Fuzileiros 
Navais (C-FSG-MU-CFN) em 2025 para 
os seguintes naipes: clarinete em Sib (5); 
clarinete-alto em Mib (1); clarone em Sib 
(1); saxofone-soprano em Sib (1); saxofo-
ne-alto em Mib (3); saxofone-tenor em 
Sib (2); saxofone-barítono em Mib (1); 
trompete em Sib (4); trompa em Fá (6); 
trombone-tenor em Dó (4); eufônio (2); 
barrafônicos (1); tímpanos (1) e harpa 
(1). Salário: de R$1.414,82 até R$6.387,75. 
Sem taxa de inscrição.

MARINHA 
Inscrições até 14 de maio pelo site:  
https://shre.ink/8Zuw. Concurso com 
57 vagas para engenharia aeronáutica 
(1); engenharia civil (1); engenharia de 
materiais (1); engenharia de produção 
(4); engenharia de sistemas de computa-
ção (1); engenharia de telecomunicações 
(2); engenharia elétrica (2); engenharia 
eletrônica (2); engenharia mecânica (4); 
engenharia mecânica de aeronáutica (1); 
engenharia naval (2); engenharia nu-
clear (2); engenharia química (1);arqui-
vologia e gestão de documentos (1); co-
municação social (1); direito (8); estatís-
tica (1); informática/especialidade banco 
de dados (2); informática/especialidade 
desenvolvimento de sistemas (2); infor-
mática/especialidade infraestrutura de ti 
(1); informática/especialidade segurança 
da informação (2); oceanografia (1); pe-
dagogia (5); psicologia (3); segurança do 
tráfego aquaviário (5).;capelães navais 
(1). Salário:R$9.070,60. Taxa: R$140.

MARINHA 
Inscrições até 8 de maio pelo site: 
https://shre.ink/8Z1o. Concurso com 60 
vagas para: clínica médica (25); cirurgia 
Geral (1); anestesiologia (1); ginecologia 
e obstetrícia (2); pediatras (3); radiologia 
(1); medicina de emergência (1); clíni-
ca médica (3); cirurgia geral (1); endo-
dontia (1); odontopediatria (1); prótese 
dentária (1);enfermagem (1); farmácia 
(1); fisioterapia (1);concentração em ele-
trônica (3); concentração em máquinas 
(3); concentração em sistemas de armas 
(3); concentração em educação física (1); 
concentração em química (1); Adminis-
tração, ciências contábeis economia (5). 
Salário:R$9.070,60. Taxa: R$140

EXÉRCITO BRASILEIRO
Inscrições até 14 de junho pelo site: 
https://shre.ink/8RnW. Concurso com 
210 vagas para o curso de formação de 
oficiais do serviço de saúde e no curso 
de formação de oficiais do quadro com-
plementar e de capelães militares para 
os cargos de: administração (4); ciên-
cias contábeis (2); comunicação social 
( jornalismo) (3); direito (5); enferma-
gem (8); estatística (1); informática (5); 
pedagogia (1); veterinária (1); magis-
tério biologia (1); magistério espanhol 
(1); . magistério geografia (1); magis-
tério história (1); magistério inglês (2); 
magistério matemática (3); magistério 
português (3); magistério química (1); 
magistério física (1); padre católico 
apostólico romano (2); pastor evangéli-
co (1); anestesiologia (5); cancerologia/
oncologia (5); cardiologia (5); cardio-

logia intervencionista (hemodinâmica) 
(2); cirurgia de cabeça e pescoço (2); 
cirurgia geral (3); cirurgia de mão (1); 
cirurgia pediátrica (1); cirurgia plástica 
(2); cirurgia torácica (1); cirurgia vascu-
lar (1); clínica médica (4); dermatolo-
gia (2); endocrinologia (2); endoscopia 
digestiva (3); geriatria (1); ginecologia 
e obstetrícia (5); hematologia e hemo-
terapia (3); infectologia (1); mastologia 
(1); medicina da família - saúde da fa-
mília (10); medicina intensiva (3); medi-
cina intensiva pediátrica (3); nefrologia 
(3); neonatalogia (2); neurocirurgia (2); 
neurologia (3); oftalmologia (3); orto-
pedia e traumatologia (2); ortopedia e 
traumatologia (cirurgia de joelho) (1); 
ortopedia e traumatologia (cirurgia de 
ombro) (1); otorrinolaringologia (3); 
patologia (3); pediatria (5); pneumo-
logia (2); proctologia (3); psiquiatria 
(6); radiologia (3); reumatologia (1); 
sem especialidade (41); urologia (2); . 
farmácia (5); cirurgia e traumatologia 
buco - máxilo - facial (1); dentística res-
tauradora (1); ortodontia e ortopedia 
facial (2); periodontia (1); prótese dental 
(1). Salário: não informado. Taxa: R$150.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
Inscrições até 6 de maio, via internet 
no site do Instituto AOCP: https://shre.

ink/8ycj. Concurso com 300 vagas para 
os cargos de: para gestor (16); analista 
de dados e controle de qualidade (12); 
analista de requisitos processuais, nor-
mativos, econômicos, financeiros e po-
líticas de saúde (218); analista técnico 
em edificações (8); analista técnico em 
equipamentos (18); e técnico adminis-
trativo (28). Salário:R$3.800 a R$8.300. 
Taxa: R$36.

MINISTÉRIO DA GESTÃO E 
DA INOVAÇÃO EM SERVIÇOS 
PÚBLICOS (MGI)
Inscrições até 20 de maio pelo site:  
https://shre.ink/8bub. Concurso com 
200 vagas para os cargos de: análise de 
processos de negócios (30); ciência de 
dados (35); desenvolvimento de softwa-
re (40); experiência do usuário - ux (15); 
gestão de projetos (45); infraestrutura 
de tecnologia da informação ti (15) e se-
gurança da informação e proteção de 
dados (20). Salário: R$ 8.300. Taxa de 
inscrição: R$ 60.

CENTRO GESTOR E OPERACIONAL 
DO SISTEMA DE PROTEÇÃO 
DA AMAZÔNIA — AM
Inscrições até 29 de maio pelo site:  
https://shre.ink/8v0K. Concurso com 
60 vagas para os cargos de: técnico - 
recursos naturais e análise ambiental 
(5);técnico - metrologia climatologia (1); 
técnico de apoio: (1); analista gerencial 
- recursos naturais e análise ambiental 
(20); analista gerencial - meteorologia 
e climatologia (8); analista gerencial - 
tecnologia da informação (12); analista 
gerencial - engenharia elétrica (1); ana-
lista intelectual - qualquer área de co-
nhecimento (12). Salário: entre R$2.800 
até R$7.000. Taxa: de R$50 até R$80.

 » GOVERNO FEDERAL

MUlheReS MIl
A Federação Nacional das Trabalhadoras Domésticas (Fenatrad) e o Grupo 

de Trabalho Interministerial (GTI), responsável por criar a Política e o Pla-
no Nacional de Cuidados, firmaram protocolo de intenções para realizar o 
projeto de qualificação profissional de trabalhadoras domésticas, visando o 
fortalecimento da categoria. O programa, batizado de “Mulheres Mil: Trabalho 
Doméstico e Cuidados”, foi lançado em 30 de abril, no auditório do Ministério 
do Desenvolvimento Social (MDS). Para a capacitação, o governo federal ofer-
tou 900 vagas em diversos cursos nos municípios de Aracaju (Se), Salvador 
(BA), São luís (MA), Nova Iguaçu (RJ), São Paulo (SP) e Recife (Pe). O pro-
grama também prevê uma bolsa-formação. essa modalidade de assistência 
estudantil é ofertada para auxílio-transporte e alimentação, sendo custeada 
diretamente pela instituição ofertante.

 » ENSINO EINSTEIN

ReSIDêNCIA MéDICA
O ensino einstein acaba de lançar uma jornada de estudos gratuita foca-

da nas provas de residência médica. O Prepara einstein integra a Academia 
Digital einstein – plataforma gratuita com milhares de conteúdos atualiza-
dos em 60 áreas do conhecimento – e reúne os temas mais cobrados pelos 
exames nas áreas de clínica médica, cirurgia geral, pediatria, ginecologia 
e obstetrícia e medicina preventiva e social. Todo o material é produzido 
por professores e preceptores do einstein, e os assuntos são apresentados 
em diferentes configurações para facilitar a aprendizagem do público-alvo, 
composto por estudantes de medicina, recém-formados e médicos que bus-
cam se especializar. “Buscamos trazer o conteúdo de uma forma direcionada 
e com metodologias que visam à maior retenção de aprendizado”, explica 
Fernanda Petreche, médica do ensino einstein.

 » SANTANDER

BOlSAS De eSTUDO
O Santander e a harvard Business Publishing se unem para ofere-

cer 5 mil bolsas de estudo gratuitas no programa Santander Business 
for All. Com cursos disponíveis em três idiomas, o programa on-line de 
três meses abrange áreas fundamentais do mundo dos negócios, como 
marketing, finanças e ferramentas de negociação. Os participantes têm 
a opção de escolher entre os programas “Fundamentos de Negócios” e 
“Autogestão”, abordando diferentes aspectos do mundo empresarial. As 
inscrições estão abertas até 10/6, por meio da plataforma Santander 
Open Academy: shre.ink/8bvf. Não é exigido diploma universitário ou 
experiência prévia. Os bolsistas terão acesso ao conteúdo dos cursos, bem 
como interação com facilitadores, treinamentos virtuais e exercícios prá-
ticos. Ao concluir o programa, os participantes receberão um certificado 
de conclusão da harvard Business Publishing.

 » INOVA DF

CURSOS GRATUITOS
A Associação de Cultura, esporte e economia Criativa (Aecec) oferece 

cursos gratuitos de empreendedorismo em Taguatinga e outras 11 regiões 
administrativas do Distrito Federal. O projeto Inova DF, em parceria com a 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação, está com inscrições abertas 
até 17/5. Os cursos presenciais têm carga horária de 20 horas e abordam 
temas, como planejamento, implementação, controle e avaliação de negó-
cios. A iniciativa também oferece mentoria empresarial para aproximada-
mente 200 empresas. esse processo inclui visitas e monitoramento, com 
o intuito de fornecer orientações para o desenvolvimento de liderança e 
o aprimoramento da gestão de negócio. As sessões de mentoria serão 
realizadas nas próprias empresas, com horários flexíveis para atender 
às necessidades dos empreendedores. Acesse o site do projeto para mais 
informações: shre.ink/8bzP.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 148 concursos e 26.565 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há seis concursos abertos com 226 vagas. Para o Centro—Oeste, há 28 
seleções abertas com 3.664 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são quatro concursos com 32 
postos vagos (CMDCA não consta). entre os nacionais, há nove certames abertos para 974 oportunidades (12°RM 
não consta). há ainda 17 seleções de concursos estaduais com 5.627 vagas. Já para os municipais, há 63 concursos e 
15.291 vagas. Nas universidades federais, são 14 processos seletivos e 562 oportunidades. Nos institutos federais há 
seis certames abertos com 189 vagas (IFRN não consta).

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

26.565
vagas
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

463
vagas

 » iF estágio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

193
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

119
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512338

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  208

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 1.321 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Administração

Vaga: 203850/ Local: Samambaia/Sem.: 
a partir do 1º período/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: tarde e 
noite/ Bolsa: R$ 850 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: a combinar / Vaga 1
Vaga: 205969/ Local: Samambaia/ Sem.: 
a partir do 3º período/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: Manhã ou 
Tarde/ Bolsa: R$ 1.150/ Benefícios: Auxílio 

Transporte: R$ 10 (diários)/ Vaga 1
Vaga: 206721/ Local: Riacho Fundo I/ Sem.: 
a partir do 1º período/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: Tarde e 
Noite/ Bolsa: R$ 800/ Benefícios: Auxílio 
Transporte: A combinar/ Vaga 1
Vaga: 207015/ Local: Guará II / Sem.: a 
partir do 4º período / Carga Horária: 5 
horas diárias / Horário do estágio: manhã 
ou tarde / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 200 (mensais) / Vaga 1

Vaga: 207416/ Local: Águas Claras/Sem.: 
Entre o 2º e o 6º período/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: manhã ou 
tarde/ Bolsa: R$ 1000 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 13 ( diários) / Vaga 1
Vaga: 208496/ Local: Taguatinga/Sem.: a 
partir do 2º período/ Carga Horária: 6 horas 
diárias/ Horário do estágio: tarde/ Bolsa: 
R$ 700 / Benefícios: Auxílio Transporte: a 
combinar + comissão / Vaga 1
Vaga: 208498/ Local: Taguatinga / Sem.:A 

partir do 2º período/ Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: Manhã 
e Tarde/ Bolsa: R$ 800/ Benefícios: Auxílio 
Transporte: a combinar/ Vaga 1 
Ainda há vagas para administração (27), análise 
e desenvolvimento de sistemas (2), arquitetura e 
urbanismo (4), arquivologia (1), biblioteconomia 
(1), ciências contábeis (10), comunicação social 
(3), comunicação organizacional (2), contabili-
dade (2), design gráfico (2), direito (9), educação 
física (27), enfermagem (3), engenharia civil 

(1), engenharia de produção (1), engenharia 
mecânica (1), estatística (2), fisioterapia (1), 
gastronomia (3), gestão de recursos humanos 
(10), jornalismo (4), letras (1), marketing (15), 
nutrição (4), pedagogia (19), psicologia (2), pu-
blicidade e propaganda (5), recursos humanos 
(2), secretariado (1), tecnologia da informação 
(2), tecnologia em informática (1), técnico em 
administração (7), técnico em enfermagem (1), 
técnico em mecatrônica (2), técnico em saúde 
bucal (1) e técnico em secretariado (1). 

COMUNICAÇÃO SOCIAL:

Cód.: 5156202 /Vaga: 1/ Local : Asa Norte 
/5S ao 8S / Período: Horário a Combinar// 
Bolsa: R$ 700 + benefícios

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Cód.: 5164248 /Vaga: 1/ Local : Águas Claras 
/ 1S ao 7S / Período: 9h às 17h / 6h diárias 
/ Bolsa: R$ 1.300 + benefícios

EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 5160960 /Vaga: 1/Local: Águas Claras 
/ 1S ao 5S / Período: 13h15 AS 19h30/ 6h 
diárias / Bolsa: R$ 600 + benefícios

GEOGRAFIA

Cód.: 5154136 /Vaga: 8/ Local: Águas Claras/ 
2S ao 7S / Período: 13h30 AS 19h30 / Bolsa: 
R$ 1.000+ benefícios

DESIGN

Cód.: 515803/Vaga: 1/ Local: Setor Policial 
Sul / 4S AO 8S/ Período: Horário a Combi-
nar/ Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios /.

BIOMEDICINA

Cód.: 5163833/Vaga: 1/ Local:Guará II / 5S 
A0 8S/ Período: 14h AS 19h/ 6h diárias / 
Bolsa: R$ 800+ benefícios

SECRETARIADO

Cód.: 5161756/Vaga: 1/ Local : Asa Norte / 
1S ao 4S / Período: 10h AS 18h / Bolsa: R$ 
900+ benefícios

ARQUIVOLOGIA

Cód.: 5157270/Vaga: 1/ Local : Asa Norte / 3S 
ao 8S / Período: Horário a Combinar / Bolsa: 
R$ 1.500+ benefícios

ENSINO MÉDIO

Cód.: 5078419 /Vaga: 1/ Local: Santa Maria 
/ 1 Ano ao 3 Ano / Período: 16h as 22h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 500 + benefícios 

MARKETING

Cód.: 5162225/Vaga: 1/ Local : Águas Claras 
/ 1S ao 8S / Período: Horário a Combinar / 
Bolsa: R$650+ benefícios

jovem aprendiz

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vagas 4 / Bolsa: R$611,72 + 

Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 

14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou Supe-
rior / Vaga 1 / Bolsa: R$1.113 + Assist. Odonto + VR 
+ VT / Horário: 9h às 15h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vagas 4 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vagas 3 / Bolsa: R$1.113 + Assist. 

Odonto + VR + VT / Horário: 11h às 17h - 
Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio 
ou Técnico / Vagas 2 / Bolsa: R$611,72 + VT / 
Horário: 14h às 18h - Seg. a Sex. / 14 a 18 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
13h às 17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Ainda há 322 vagas.

Cód.: 1017590 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário: 8h às 12h Ou 
14h às 18h / Local: Águas Claras / Assunto: 
1017590
Cód.: 1019042 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 + VT + VA / Horário 
de: 6h às 12h / Local: Ceilândia / Assunto: 

1019042
Cód.: 415344 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 963 / Horário: Horário A 
Combinar / Local: Zona Industrial / Assunto: 
415344
Cód.: 17752909 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / 
Salário: R$ 663,39 + VT + VA / Horário de: 

8h às 12h / Local: Zona Industrial / Assunto: 
17752909
Cód.: 1018971 / Vagas: 20 / Ano: Concluído / 
Salário: R$ 744,05 + VT / Horário de: 8h às 
12h / Local: Asa Norte / Assunto: 1018971
Cód.: 945177 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 663,39 / Horário: A Combinar 

/ Local: Zona Industrial / Assunto: 945177
Cód.: 98943698 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 + VT / Horário de: 14h 
às 20h / Local: Águas Claras / Assunto: 
98943698
Cód.: 946460 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 / Horário: A Combinar 

/ Local: Setor Noroeste / Assunto: 946460
Cód.: 414140 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 706 + VA / Horário de: 8h às 12h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 414140
Ainda estão abertas outras 21 vagas para 
menor aprendiz e 136 para estágio no Insti-
tuto Fecomércio DF.

ELETROMECÂNICA

Empresa: Privada – 113685 - Sem.: 3º ao 
4°/ Vaga: 1/ Local: Ceilândia / Bolsa: R$ 
1.000+AT / Período: 7h às 13h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113685.

ELETROTÉCNICA

Empresa: Privada – 113738- Sem.: 2º ao 
5°/ Vaga: 1/ Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 

541.67+AT / Período: 7h às 12h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113738.
Empresa: Privada – 113739- Sem.: 2º ao 5°/ 
Vaga: 1/ Local: Sudoeste / Bolsa: R$ 650+AT / 
Período: 12h às 18h /Conhec. Exigidos; Word/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 113739.

EDIFICAÇÕES

Empresa: Privada – 113769- Sem.: a partir 

do 1º/ Vaga: 1/ Local: Ceilândia / Bolsa: 
R$ 800+AT / Período: 8h às 12h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113769.

ADMINISTRAÇÃO

Empresa: Privada – 113754 - Sem.: 1º ao 
6°/ Vaga: 1/ Local: Sobradinho / Bolsa: 
R$ 750+AT / Período: 13h às 18h /Conhec. 
Exigidos; Word/ Enviar currículo para: cur-
riculos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 

coloque: 113754.
Empresa: Privada – 113581 - Sem.: 1º ao 
6°/ Vaga: 1/ Local: Lago Sul / Bolsa: R$ 
700+AT / Período: 4h diárias a combinar 
/Conhec. Exigidos; Word/ Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113581.
Ainda há vagas para administração (48); 
arquitetura e urbanismo (3); ciências 
contábeis (14); ciências políticas (2); 
computação (4); comunicação social (4); 
design gráfico (4); direito (5); enfermagem 

(1); engenharia civil (7); engenharia de 
produção (1); engenharia elétrica (1); 
engenharia mecânica (1); estatística (3); 
jornalismo (1); logística (1); marketing (3); 
nutrição (1); publicidade e propaganda (1); 
recursos humanos (8).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO GAMA  5  R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

AJUDANTE DE AÇOUGUEIRO  5  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA  2  R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

ARMADOR DE FERROS  5  R$ 2.200 + BENEFÍCIOS

ARMAZENISTA  25  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  1  R$ 2.200 + BENEFÍCIOS

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  1  R$ 2.300 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE BALCONISTA  1  R$ 1.412+ BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE BALCÃO  5  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE FARMÁCIA - BALCONISTA  2  R$ 1.440 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE LANCHONETE  6  R$ 1.525 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE LANCHONETE  2  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE LOJAS E MERCADOS  6  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE PADARIA  10  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE TELEMARKETING  2  R$ 450/QUINZENA + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE BARMAN ASA NORTE  3  R$ 1.524,96 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE COZINHA ASA NORTE  12  R$ 1.525 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE COZINHA  1  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE COZINHA  6  R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE COZINHA  2  R$ 1.425 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE COZINHA  10  R$ 1.600 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE LIMPEZA  18  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE LIMPEZA  10  R$ 1.412,35+ BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE LIMPEZA  4  R$ 1.524,96 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE MARCENEIRO  1  R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE PADEIRO  4  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE PADEIRO  2  R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

CAMAREIRA DE HOTEL  5  R$ 1.494,97 + BENEFÍCIOS

CAMAREIRA DE HOTEL  1  R$ 1.600 + BENEFÍCIOS

CAMAREIRA DE HOTEL  5  R$ 1.483,05 + BENEFÍCIOS

CAMAREIRA DE HOTEL  5  R$ 1.908,05 + BENEFÍCIOS

CARPINTEIRO  3  R$ 2.200 + BENEFÍCIOS

CASEIRO (AGRICULTURA)  1  R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

CHAPISTA DE LANCHONETE  12  R$ 1.525 + BENEFÍCIOS

CHEFE DE PARTIDA  2  R$ 3.544,23 + BENEFÍCIOS

CHURRASQUEIRO  1  R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

CHURRASQUEIRO  1  R$ 1.900 + BENEFÍCIOS

CHURRASQUEIRO  2  R$ 1.900 + BENEFÍCIOS

CONSULTOR DE VENDAS  10  R$ 1.541 + BENEFÍCIOS

COORDENADOR DE RESTAURANTE  2  R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

COZINHEIRO DE RESTAURANTE  2  R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

COZINHEIRO DE RESTAURANTE  3  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

COZINHEIRO DE RESTAURANTE  1  R$ 1.850 + BENEFÍCIOS

COZINHEIRO DE RESTAURANTE  8  R$ 2.157,78 + BENEFÍCIOS

COZINHEIRO GERAL  1  R$ 1.524 + BENEFÍCIOS

CUMIM  5  R$ 1.524,96 + BENEFÍCIOS

EMPREGADO DOMÉSTICO ARRUMADOR  1  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

EMPREGADO DOMÉSTICO ARRUMADOR  1  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

EMPREGADO DOMÉSTICO ARRUMADOR  1  R$ 1.600 + BENEFÍCIOS

EMPREGADO DOMÉSTICO FAXINEIRO  1  R$ 1.450 + BENEFÍCIOS

EMPREGADO DOMÉSTICO DIARISTA  1  R$ 130

ESTOQUISTA  2  R$ 1.433,92 + BENEFÍCIOS

FIEL DE DEPÓSITO  18  R$ 1.429,53 + BENEFÍCIOS

FIEL DE DEPÓSITO  8  R$ 1.513 + BENEFÍCIOS

FISCAL DE PREVENÇÃO E PERDAS  5  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

GARÇOM  5  R$ 1.494,97 + BENEFÍCIOS

GARÇOM  5  R$ 2.028,69 + BENEFÍCIOS

GARÇOM  5  R$ 1.483,05 + BENEFÍCIOS

GARÇOM  5  R$ 1.524,96 + BENEFÍCIOS

GARÇOM  8  R$ 1.524,96 + BENEFÍCIOS

GARÇOM  2  R$ 1.524 + BENEFÍCIOS

INSTALADOR-REPARADOR DE REDES E  

CABOS TELEFÔNICOS  3  R$ 1.550 + BENEFÍCIOS

JARDINEIRO  1  R$ 2.405 + BENEFÍCIOS

LAVADOR DE CARROS  4  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

LAVADOR DE PRATOS  1  R$ 1.524 + BENEFÍCIOS

MAÎTRE DE RESTAURANTE  2  R$ 4.121,55 + BENEFÍCIOS

MEC NICO  1  R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

MEC NICO DIESEL  1  R$ 2.532 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA DE CAMINHÃO  1  R$ 1.900 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA ENTREGADOR  2  R$ 1.700 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA ENTREGADOR  1  R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA ENTREGADOR  1  R$ 1.706,83 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA ENTREGADOR  1  R$ 150

OPERADOR DE CAIXA  5  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

OPERADOR DE CAIXA  1  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

OPERADOR DE EMPILHADEIRA  3  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

PADEIRO  2  R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

PASTELEIRO  1  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

REPOSITOR EM SUPERMERCADOS  5  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

REPOSITOR DE MERCADORIAS  20  R$ 1.515 + BENEFÍCIOS

SALADEIRO  2  R$ 1.425 + BENEFÍCIOS

SALADEIRO  1  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

SERRALHEIRO  1  R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

SERVENTE DE OBRAS  1  R$ 1.629 + BENEFÍCIOS

SOLDADOR  2  R$ 2.600 + BENEFÍCIOS

TORNEIRO MEC NICO  2  R$ 3.500 + BENEFÍCIOS

TRABALHADOR RURAL  1  R$ 1.450 + BENEFÍCIOS

VENDEDOR PRACISTA  7  R$ 1.412 + BENEFÍCIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » PEERS GROUG

ESTÁGIO HOME OFFICE
A Peers Group, grupo de empresas de inovação formado pela Peers 

Consulting & Technology e pela Actar, anuncia a abertura de inscrições 
para seu programa de estágio, o Centro de Desenvolvimento Peers Group 
(CDPeers Group). As vagas são direcionadas para a área de business, 
digital consulting e cibersegurança. O propósito do projeto é acelerar 
a evolução de profissionais que estão iniciando a carreira nas áreas de 
consultoria e tecnologia. O processo seletivo e o estágio são 100% on-line 
e aceitam universitários de todo o Brasil. Após o programa finalizado 
e a efetivação, os futuros analistas trabalham em modelo híbrido, 
enquanto os de digital e cibersegurança atuam em formato remoto. 
Durante o CDPeers Group, os estagiários residentes na mesma cidade dos 
projetos desenvolvidos são convidados ao modo presencial, em algumas 
ocasiões, para acelerar o aprendizado. As inscrições para participar do 
processo seletivo podem ser realizadas até 24 de maio, pela página de 
recrutamento da empresa: cdpeersgroup.gupy.io.

 » ITAÚ UNIBANCO

EMPREGO
O Itaú Unibanco anunciou a abertura de 

vagas para trabalho home office, oferecendo 
um salário inicial de R$ 3.416,00, além de 
diversos benefícios. Essa é uma excelente 
oportunidade para profissionais de todo o 
Brasil que buscam novas oportunidades de 
carreira. Os interessados podem participar 
do processo seletivo seguindo as instruções 
disponíveis no site oficial do banco: shre.
ink/8bvs. A modalidade de trabalho remoto 
permite maior flexibilidade e comodidade, 
sem a necessidade de deslocamento diário 
para o escritório. Os selecionados terão 
a oportunidade de integrar uma equipe 
dinâmica e inovadora, contribuindo para o 
crescimento e desenvolvimento do banco.

262
vagas OFERTAS DA AGêNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » MINISTÉRIO DA GESTÃO PÚBLICA

200 VAGAS
O Ministério da Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos (MGI) abriu processo seletivo 
para contratar 200 especialistas. As inscrições têm 
taxa de R$ 60 e podem ser feitas até 20 de maio, 
no site: shre.ink/8M07. Os contratos terão duração 
de até quatro anos e o salário será de R$ 8.300,00. 
É necessário ter ensino superior para concorrer. 
As áreas contempladas são: análise de processos 
de negócios, ciência de dados, desenvolvimento 
de software, experiência do usuário (UX), gestão 
de projetos, infraestrutura de tecnologia da 
informação, segurança da informação e proteção 
de dados. O processo seletivo inclui prova 
objetiva, procedimento de heteroidentificação, 
perícia médica e prova de títulos, certificações e 
experiência profissional.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

RESTAURANTE
OFERECE VAGAS

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçon. Enviar
CV: rhmoinho06@gmail.
com

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99976-8888

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

Acesse e encontre o seu.
Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PARA 1
PESSOA não fume pa-
ra ir e vir, referência na
carteira, Tr. 3354-3763

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
3340-1332

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108
PROFISSIONAL PARA
VAGA deFaxina c/ expe-
riência. 61-99248-7632

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO-INSTA-
LADOR De Letreiros -
ACM p/ Comunicação
visual. Currículo p/
selecaobsb10@gmail.
com

SERVIÇOS GERAIS e
Aux. de Cozinha. CV p /
leemacny @gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com
AJUDANTE DE INSTA-
LADORArCond semex-
per. 61-98210-0437

ATENDENTE DE
CONSULTÓRIO

CLINICA DE GINECO-
LOGIA contrata: Recep-
ção e Auxílio de Consul-
tório. Experiência emgui-
as de convênios.CV p/:
ginecodf@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
St Autarquias Asa Sul
processoseletivoeasy
@gmail.com

ATENDENTE DE ME-
SA p/ restaurante Self
Service no Lago Sul.
Enviar Currículo Zap
(61) 99674-0505

AUXILIAR DE COZINHA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contrata com experiên-
cia para período diurno.
Enviar currículo p/ Zap:
(61) 99219-8047

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro. Asa
Sul. CV: jijocacamarao
@gmail.com

AUXILIAR ESTOQUE
Distribuidora de Alimen-
tos.ServiçoPesado. Lim-
peza. Manipulação Ali-
mentos. Separação de
Entregas.Informática.Exi-
ge muita atenção e
disposição . 2ª a Sáb.
R$ 1.412 + VA + VT
+Saúde. Local SOF Nor-
te. CV c/o título Estoquis-
ta p/: distribuidorabsb@
hotmail.com

MOTORISTA CNH B p/
entrega de salgados cv:
saboramillp@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIA DE LABORA-
TÓRIO - com experiên-
cia em pesagem , para
trabalhar em farmácia
de manipulação na Asa
Norte , seg. a sexta, Salá-
rio + VT + VA . Enviar
CV: vagaskanzo@
gmail.com

ALIANÇA CONSIG
CONTRATA

CONSULTOR (A) DE
Vendas Consignado.
Seg. a sexta 9h as 18h
/ CLT + comissão. Ensi-
no médio completo, Pró-
atividade. Enviar CV pa-
ra (61) 98183-8326

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL , Mecânico de Ar
Condicionado e Pedrei-
ro CV: prot ieng@
protieng.com.br

ESTAGIÁRIO Engenha-
ria / Arquitetura p/ elabo-
ração de orçamentos p/
eventos e obras. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com

E S T O Q U I S T A /
SERVIÇOS Gera is
(1)vaga)c/experiência.Ur-
gente. Enviar currículo:
cristallimpeza01@gmail.
com

CONTRATA-SE
FREE-LANCERMASSA-
GISTA c/s exp. fins de
semana a partir R$250/
diária (61) 99283-3469

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

6.1 NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

OPERADORDEMÁQUI-
NAS c / experiência em-
balamento de pão de
queijo.Oferecemos:salá-
rio, insalubridade , hora
extra , gratificação por
produção , almoço e pas-
sagem . Interessados en-
viar CV: fernanda@
fornoesabor.com.br

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial . Interessados
enviar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

PINTURA INDUSTRIAL
PINTOR E AJUDANTE
de Pintura R$ 1.800, +
benefícios. Indústria no
SCIA. . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ALIANÇA CONSIG
CONTRATA

SUPERVISOR(A)Geren-
te para empréstimo Con-
signado, Corresponden-
te Bancário. Seg a Sex-
ta 08h às 18h CLT + Co-
missão.Desejávelexperi-
ência na área, pró-ativo.
Enviar CV para: (61)
98183-8326

CONTRATA-SE
TÉCNICO c/ experiên-
cia em alarme e CFTV.
Enviar Currículo para:
rh@orizon.bsb.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) INTER-
NO Distribuidora de ali-
mentos.Tele-atendimen-
to presencial. 2ª a Sáb. fi-
xo $1.412, + Comissão,
aprox. $300 + VR + VT.
Local trab. SOF Norte.
CV c/título VENDEDOR
para: distribuidorabsb@
hotmail.com

VENDEDOR (A) 1 VA-
GA com experiência. Ur-
gente. Enviar currículo:
cristallimpeza01@gmail.
com

MAIS PROTEÇÃO
VEÍCULAR CONTRATA

VENDEDOR(A) 20 VA-
GASRequisitos:Experiê-
cia em vendas. Oferece:
Salário + comissão + aju-
da de custo + plano de
carreira. De segunda a
sexta de 8h às 18h Lo-
cal: Valparaiso/ Recan-
to/ Cidade do Automó-
vel. (61) 99652-5718 ou
enviar currículo para e-
mail: solucaoesat.vip
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE CONTRATOS E SERVIÇOS
• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM PCD
• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM UTI

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis

no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 12/05/2024....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA (O) TR.:
98661-0130 p/ socieda-
de. Oportunidade única

ALIANÇA CONSIG
CONTRATA

ESTAGIÁRIO. Segunda
a sexta 10h às 17h/ Bol-
sa + comissão . Requisi-
to: Cursando ensino mé-
dio ou superior. Enviar
CV : (61) 98183-8326

EXECUTIVO DE VEN-
DAS Externas. Seg. à
sexta 11-95830-0314

PROFISSIONAL PARA
Setor Contábil c/experiê
nevesconrh@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO-MECozinhei-
ra, forno e fogão, limpe-
za kits e finais de sema-
na/ feriado 99868-1078
COZINHEIRA/ ARRUM-
DEIRA / Ofereço-me ou
eventos. 98416-9142
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO-MECozinhei-
ra, forno e fogão, limpe-
za kits e finais de sema-
na/ feriado 99868-1078
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
COZINHEIRA/ ARRUM-
DEIRA / Ofereço-me ou
eventos. 98416-9142

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

104 NORTE 2 qtos,
banh.social,varanda,la-
zer compl. 2vgs gar
98471-4749 c1944

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

AV FLAMBOYANT Ap-
to 3qtos 1ste 130m2 ao la-
do Faculdade Uniplan
frente Est. Metrô Águas
Claras R$800.000. Mais
detalhes: 61 3965-2664

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 28 - Pra ça Sabiá
Residencial ALL, Excte
apto área privativa
95,51m2 c/ 3qts (1
suite), 02 semi-suites, sa-
la c/ 2 ambientes, cozi-
nha c/armários, varan-
das, lavabo,áreaserv.se-
parado, 2 vagas de gara-
gem, andar alto c/ vista li-
vre, áreade lazer comple-
ta. Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers Desocupado 4qts
2 suites 12º andar nas-
cente c/varanda mesani-
no vista livre 2 vagas ga-
ragem. Na melhor qua-
dra de Águas Claras la-
do do Shopping Hiper
mercado. Lazer compl
sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social .Aceito Apto
(menor)valor.Acfinancia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

712 R$230mil sem con-
tra oferta desocup 1qt sl
wc c/blindex 45m2 sem
elevador 1ºandar (Apto
de Fundos) 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

INVEST FLAT VENDE
EDCONFORTSUITSap-
to 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.400.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

309 NORTE Lindo 2qts
arms reform DCE gar
Particular R$ 1.050.000,
99975-0790

310 NORTE 2qts 2banh
2 ºndar R$750 .000
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

205NORTEVdoaptoVa-
zado, refom 3qts (1 ste
com closet) + DCE, co-
pa, coz e área de serv.
amplas, 1vg gar Tr:
99618-7165

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

310 DUPLEX Super Re-
fo rmado 275 ,73m2

3suites (1 master c/
closet) 2 vagas soltas
R$2.850.000 99964-
1919 98210-1772 c5552

4 OU MAIS QUARTOS

310 295M2 Cobertura du-
plex desocupado, am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.660.000, 99964-
1919 98210-1772 c5552

ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

404 SQS c/elevador ap-
to 1qto refrormado
98442-3020 c/4074

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QI 18 2qts canto nasc
gar cob s.festa 2wc próx
metrô R$ 255.000. Tr:
98135-1919 c1533

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 309 3qts 101m2
nascente com armári-
os R$ 1.250.000, Tr.
99169-1991 c16436

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 3 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 100 Excel Kit Re-
formada nascente vazia.
250.000,00 99964-1919/
98210-1772 c5552

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 02 Ed José Galle-
te 2qts sala cozinha ba-
nh varanda + 01 vaga ga-
ragem , quitado escritura-
do 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 07 Excelente apto
2qts + 01 reversível, sa-
la copa, 2 banheiros, óti-
ma ventilação + vaga
de garagem. Ac financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
co z i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 07 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 16 3qts sala cozi-
nha banheiro área serv.
coberta, , nascente quita-
do escriturada só R$
150.000, 3351-9547/
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNO 16 3qts sala cozi-
nha banheiro área serv.
coberta, , nascente quita-
do escriturada só R$
150.000, 3351-9547/
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

240 MIL OPORTUNIDADE
QNO 13 4qts (1ste) sl co-
pa cozinha varanda colo-
nial Aceito negociação
98421-4661 c10113

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985 -7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 4 qtos 4stes 1
master 260 m2 var 4vgs
995624472 cj25698

QE 17 Casa Nova Proj.
moderno alto padrão vd/
trc 98442-3020 c4074

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND OURO VERME-
LHO II Excte casa 3qts
(2suites), sala copa cozi-
nha varandas, 4 banhei-
ros, 5 vagas de gara-
gem, terreno 800m2,
área construída 285m2,
escrituradoAceitoaparta-
mento em Águas Cla-
ras. Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

COND VILLAGE Alvo-
rada 4qts Desocupada
R$ 1.400.000,00 Tratar:
99999-3532 c8165

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154
QI 09 4qts 3stes ac Ap-
to no final da A.Sul e
Noroeste R$ 2.450mil
Partic. 99986-9122

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA casa alto pa-
drão4qtos4suítes1más-
ter c/closet 500m2.
99562-4472 cj25698

1.3 PARK WAY

QD 14 Desocupada
4suites R$ 2.150.000 c/
área verde! Ac Financ
Urg. 99999-3532 c8165

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
ARNIQUEIRAConj.4Re-
sid Park das Veredas
6qtos 4stes lt 1000. Tr.
99562-4472 cj25698

PLANALTINA

3 QUARTOS

JD PAQUETÁ Planatina-
GO Vdo ágio Casa 2qts
R$80.000 Ac negocia-
ção (61) 99168-5663

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 502 Casa 2qts sala
cozinha banheiro, área
serviço coberta. Desocu-
pada. . Quitada escritura-
da. Ótimo investimento.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNE 30 Casa 3qts laje
2 banheiros copa cozi-
nha , no mesmo lote. Qui-
tada, escriturada. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 11 Excelente casa
Conjunto - c/3qts sendo
01 suite, sala copa cozi-
nha banheiro social,
área serviço coberta c/
banheiro.Quitadaescritu-
rada desocupada só R$
490.000, Aceito financia-
mento. Excelente investi-
mento (61) 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 40 Excelente casa
colonial 3qts (sendo1sui-
te) sala copa cozinha es-
quina Ótima localização.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO URGENTE -
Casa Taguatinga 4q até
700Mil negócio rápido
99330-9049 c3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 Loja c/ sub-
solo 120m2 priv. frontal
W3 vazada 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

1.4 GAMA

GAMA

ST OESTE QD 08 Co-
mercial Prédio Loja + 4
aptos + Kit + casa.
98471-4749 c1944

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CSB05Lojaalugadaere-
formada com 306m2 .
Vendo ou Troco por + va-
lor. Volto diferença
99109-6160 3042-9200
cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
Aceito maior valor, volto
diferença. 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ED TERRA BRASILIS
No coração de Brasília
38m2 úteis8ºandardividi-
da 1gar. Endereço valori-
zado R$380.000 99964-
1919 98210-1772 c5552

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. sala dividida 33m2

98471-4749 c1944

SRTVS 701 Ed Embas-
sy Tower 36m2 reforma-
da 230mil 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

SRTVS 701 Multiempre-
sarial 2 salas juntas ref
c/divis 2vgs gar frente
nasc 68m2 R$ 395.000
98413-8080 c8081

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

CEILÂNDIA

QI 03 Setor Industrial lo-
te c/ 325m2, c/ galpão
95m2 na Av Principal .
Quitado, escriturado. Óti-
mo investimento. Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12 .000 .000 ,00
|Saback Imóveis 3445-
1125/ 61 99926-9766
CJ 3506

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12 .000 .000 ,00
|Saback Imóveis 3445-
1125/ 61 99926-9766
CJ 3506

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

QNC08Esquina,Nascen-
te .Totalmentedesocupa-
da,vazia.Excelenteinves-
timento, 350m2 na Av
SAMDU Norte c/ 06 loji-
nhas c/ banheiros, Quita-
do escriturado, próximo
Taguatinga Centro 3352-
0064 99974 - 5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.5 TAGUATINGA

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um com 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
econtra-esquina,excelen-
te estacionamento, fren-
te Av Principal. Um exce-
lente investimento Quita-
do escriturado. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QSA 01 Av Comercial
Sul, O melhor da região!
PróximoaoAlamedaSho-
pping, terreno 360m2, c/
03lojas.Quitadoescritura-
do. Faça este grande in-
vestimento ! Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE
PONTE ALTA Vende-
se fazenda 700 hects
planta 400hects e o res-
tante p/cria ou café altitu-
te 1.000, 50km de Bsb,
5km do asfalto. Tr.
98421-4661 c10813

R$ 1.500.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35kmdoPlanoPiloto,pla-
na, córrego, 2 casas rústi-
cas, internet. Tr.(61)
99227-0917

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458Hec c/
chapada 138Hec p/ plan-
tio R$ 5.000 por hectare
muita nascente cachoei-
ras 98413-8080 c8081

CHAPADA DOS VEA-
DEIROSChácaralocaliza-
da em um dos locais
maisprivilegiadosdaCha-
pada.Áreadagleba: qua-
tro hectares. Vegetação
preservada de natureza
exuberante. Nascente
no local!Devidamentees-
crituradaegeoreferencia-
da. (61) 9 9000-7347
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

2.2 SÃO SEBASTIÃO

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

QNM 03 Alg Prédio p/
fins comerciais, bom p/
hotel, clínica, escola etc
Tr.99202-7679 zap

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNB 03 Alugo Prédio no-
vo inteiro construção no-
va, sub solo, mais qua-
tro pisos com salões li-
vres, com banheiros, ele-
vadores, tudo em fino
acabamento, área de
1.361m2, esquina, va-
gas de garagem privati-
vas , próximo ao Centro
de Taguatinga. Venha
montar seu negócio
Aqui.GrandeOportunida-
de! 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SOF NORTE Qd 04
Conj H lj 105 Alugo gal-
pão 300m2 com +/- 8 me-
tros de pé direito. 98486-
8462 c13355

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts inteiro ac troca
99969-9595/99909-7931

FIAT

MOBI 21/22 26MKm pra-
tacomplmanual sóBrasí-
lia Ac Fin 98426-0365

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE 19/20 die-
sel autom compl IPVA e
rev isão pago. R$
97.500, Tr: 99604-4009

TOYOTA

HILUX SRX 22/22 prata
c/acessórios 22.000km
Impecável ! R$260.000,
Tr. 99638-1759

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CB 600F HORNET/11
gás ún dono só DF est
de novo doc. 2024 Ok
R$33mil 99293-7750

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

VENDEDOR (A) INTER-
NO. precisa-se. Tratar:
61-99524-9501

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE de
Antig online dias 14 e
15maio 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. Carlos Mano-
el Sousa Santos CTPS:
088650 série: 10320 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 07/08/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. José Luiz Li-
ma da Costa CTPS:
85189 série: 00027 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 07/07/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. Michel Albino
de Melo Aguiar CTPS:
703229 série: 61149 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 14/03/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESAParquePla-
nalto Empreendimentos
Imobiliários S.A CNPJ:
41.600.039/0001.27,con-
voca o Sr. Neivon da Sil-
va Oliveira CTPS:
37922 série: 00376 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, ausente desde o
dia 26/07/2023 , sob pe-
na de caracterização de
Abandono de Emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho,conformedispõeoAr-
tigo 482, Letra I da
CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpeza de corpo, aber-
turas de caminho com
rezas e passes espiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
Liberamos até R$30 mil
em até 60 meses para
pagar c/ a primeira parce-
la para até 60 dias, em-
préstimo fácil , rápido e
seguro e o dinheiro sai
na hora. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON MACHO
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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